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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
T E L E G R A M A S POR E l C A B L E . 
SERVICIO rARTICÜLAB 
DEL 
DIAKIO DE LA MARINA. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Nueva- York, 13 de octubre, á las) 
6 de la tarde. S 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , 
M r . C l e v e l a n d , l i a pub l i cado u n De-
creto, por e l c u a l de ja e n s u s p e n s o 
l a s u p r e s i ó n de los derec l ios dife-
r e n c i a l e s de b a n d e r a entre los E s -
t a d o s - U n i d o s y l a s A n t i l l a s espa-
ñ o l a s . 
E s t o s se e s tab lecen de nuevo pa-
r a los productos y a r t í c u l o s proce-
dentes de C u b a y P u e r t o - R i c o e ñ 
b a n d e r a e s p a ñ o l a , á p a r t i r de l d i á 
2 5 del a c t u a l m e s de octubre. 
E s t a r e v o c a c i ó n e s debida á m a l a 
inte l igenc ia de l conven io c o m e r c i a l 
y á l a i m p o s i c i ó n de d e r e c h o s co-
m e r c i a l e s e n C u b a y P u e r t o - R i c o á 
productos v e n i d o s e n n a v e s a m e r i -
canas . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva York, 14 de octubre, dios i 
8 de la m a ñ a n a . $ 
L a civ-dad de S a l i n a , e n e l P a s o 
T a x a s / s e h a i n u n d a d o e n l a noche 
de l m a r t e s , hab iendo perec ido 6 5 
p e r s o n a s . 
Segrun n o t i c i a s r e c i b i d a s de l P a s o , 
h a s ido a s e s i n a d o e l g e n e r a l D . M a -
n u e l G o n z á l e z , ex -pres idendente de 
l a R e p ú b l i c a M e j i c a n a y e n l a ac-
tua l idad G o b e r n a d o r de G u a n a j u a t o . 
Lóndres, 14 de octubre, d í a s ) 
9 y 45 vis. de la m a ñ a n a . S 
M r . G l a d s t o n e se e n c u e n t r a m á s 
a l i v iado de l a e n f e r m e d a d que lo 
aque ja . 
Quehec, 14 de octubre, á l a s ) 
10 y 50 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l G o b i e r n o de l C a n a d á t iene u n 
a ñ o de p lazo p a r a d e c i d i r l a acepta-
c i ó n de l tratado de c o m e r c i o ce le-
brado entre E s p a ñ a ó I n g l a t e r r a , é 
i g u a l t i empo E s p a ñ a y s u s p r o v i n -
c i a s u l t r a m a r i n a s p a r a c o n c e d e r a l 
C a n a d á l a c l á u s u l a de l a s n a c i o n e s 
m á s favorec idas . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE LA. BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Rcinlein, 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
Darío González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bemardino Eamoa. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mozón. 
Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca, 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Eemis. 
. . Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano Inclan. 
DKPKNDIENTK8 AÜXILIAHES. 
D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy Bellinl y Pino.—Don 
Salvador Fernández—D. José Vidal Estcve.—D. An-
tonio Medina y Núñez.—D. Aníonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trab¡\jan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradicha Bolsa. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( 2 i á 5 4 p g P . oroespa-
E8PAKA ] ñol, según plaza, fe-
< cha y cantidad. 
I N G L A T E R R A ] lmQ-0\< £ 60 dp. 
5i á 5* nS P., oro es-
pañol, a60 ap. 
6 á64 pg P., oro es-
pañol, á 3 dp. 
3i á 4i pg P. oro es-
pañol, á 60 dpr. 
9 á 9 Í p g P . , o r o es-
• i w f i o r p l ' p . , oro 
español. 3 dp. 
pg á 3 meses, y 8 
pg de 3 á 6 mese», 
oro y billetes. 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
DESCUENTO 
T I L 
MfeRCAN-
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , octubre 1 3 , á las 5% 
de l a t a rde . 
Onzas ©Himñolas, íí $16-65. 
Dcscnonto papel comercial, 00 rtir., 4 íí 
5 por 100. 
CambioH sobre Londres, 00 <Uv. (banqueros) 
á $4-81 cts. 
Idem sobre P a r í s , 00 div. (banqueros) á 5 
francos 23% cts. 
Idem sobre Hamburgro, 00 dp'. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, á 
por 100, a 128^ ex-enpon. 
Centrífugas n . 10, pol. 90, á 5 3 i lG. 
Centrífa^as, costo y fleto, á 2%. 
Ilogular á buen refino, 45á & 4%. 
Azúcar do miel, 4ÍB á 4}^. 
t&° Vendidos: 1,050 bocoyes de azácar . 
Idem: 2,200 sacos de ide»?». 
E l mercado pesado y los precies sin varia-
clon. 
Mieles nuevas, de 18 á 1 8 ^ . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 0?^. 
L ó n d r e s , or tuhre 13, 
Azúcar de remolacha, l O i ? ^ . 
Azúcar centrífnga, pol. 90, 18 ú 18i8. 
Idem regular reíiuo, l l i 9 á 12i5í. 
Consolidados, íí 100% ex- in terés . 
Cuatro por ciento español, 03 ex-copón. 
Descuento, Banco de Inglaterra, SJ^ por 
100. 
Pm' i s , octubre 1 3 . 
Benta, ;$ por 100, 82 fr. 00 cts. ex- interés . 
(Queda p r o h i b ü l a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los teleyranias que anteceden, con a r r e -
fílo a l a r t i c u l a 3 1 de la, Ley de Frop ie* 
d a d fniefectual . ) 
M e r c a d o n a c i o n a l 
AZUCABES. 
Blanco, trenes de Derbsne y 
Rillieux, bajo á regular 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número8á9(T. H . ) - . . . . . ^ NomjuaL 
Idem bueno á supenor, nume-
ro IGál l , idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. 
Idem florete, n? 19á 20 i d . . . . J 
M e r c a d o extranjero . 
CENTRIFUGAS DB QÜAHAPO. 
Polarización 94 á 97. De 4i á 5 rs. oro arroba, se-
gún envase y número. 
AZUCAR »K HIEL. 
Polarización 86 á 90. De 3i á 3í rs. oro an-oba, según 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Ruz y Vignier, au-
xiliar de corredor. 
D E FRUTOS.—D. Ruperto Iturriagagoitia y don 
Antonio Medina, auxiliar do corredor. 
Es copia.—Habana, 14 de octubre do 1886.—El 
Síndico, M. Núñia. 
A instancia del colegial D. Juan C. Herrera, la 
Junta Sindical do este Colegio ha admitido la cesación 
do su dependiente auxiliar D. Isidro Fontanals. Y de 
órden del Sr. Síndico so hace público para general co-
uocimiento. Habana, octubre 13 de 1886.—El Secre-
tario, Pedro Q. López. 
, Administración 
Central dé' Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 16 del corriente mes, se dará principio á 
la venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,226 que se ha de celebrar á 
las 7 de la mañana del dia 30 de octubre del corriente 
año. distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en 
la forma siguiente: 
Número Importe 





10 de 1.000 10.000 
459 de 500 229.500 
9 aproximaciones de 500 pe-
sos para la docena del 
primer premio 4 • 500 
2 Id. de 500 id. para el nú-
mero anterior y poste-
rior al segundo id 1.000 
Son.. . . 484 premios. $ 510.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 12 de octubre de 1886.—El Administrador 
Centralj M Marqués de Gaviria. 
T E M N M 
Cañonero (7oMe/ia.—ConriSiori Fiscal.—Edicto.—DON 
ADOLFO RAVINA Y LUQUB, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscal del 
proceso que se instruye al marinero de primera 
clase, Tomás García Jaime, por el delito de deser-
ción. 
Por este mi primer edicto, cite, llamo y emplazo al 
referido marinero para que en el término de treinta 
dias, á contar desde la fecha de este pregón, se pre-
sente á bordo de este buque, del cual desertó. 
.Habana, 12 de Octubre de 1886.—V9 B9, ^l<ío//o 
itarhiti.—M Escribano, José Castillo. 
3-15 
Comandancia militar de marina cZe la provincia de 
la ifafyww.—Colisión. Fiscal.—lío?? MANUEL 
GONZÁLEZ Y GÜTÍ¿RÍ¿F,Z, teniente infantería 
de marina y fiscal en comisión de esfli Coman-
dancia. " ,' ' 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, Ib.mo y em-
plazo en esta Fiscalía, por el término de 15 días, á las 
personas que presenciaron 6 puedan dar razón de co-
mo tuvieron lugar las lesiones que sufrió el individuo 
Andrés Martínez, natural de Asturias, abordo del vapor 
de la Bahía nombrado Cristina, el dia diez de Diciem-
bre del año 1885: asimismo cito á la familia 6 pariente 
más cercano de dicho individuo, debiendo significarles 
que si comparecieren, obse<iu|arán la ouena adminis-
tración de justicia. 
Habana, 13 de Octubre de 1886.—El Fiscal, Md~ 
nucí Gonsálcz. 3-15 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 
No hubo. 


















LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 14 de octubre de 1886. 
450 sacos arroz semilla 6r rs. arr. 
300 id. id. 6* rs. id. 
100 sacos arroz canillas 8̂  rs. arr. 
120 sacos café Pv.erto-Rico $16i qtl. 
20 cajas tabaco breva $28 qtl. 
10 cajas tocino $l-li q«. 
8 cajas Longanizas 6í rs. lib. 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Otbre. 16 Washington: Veracruz. 
9 iWhitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
17 Habana: Cádiz y escalas. 
20 Cienfuegos: Nueva York. 
20 Arecibo: Liverpool. 
22 Cádiz: Liverpool y escalas. 
22 City of Washington: Veracruz y escala», 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas. 
25 San' Francisco: Vigo' y escalas, 
27 Niágara: Nueva York. 
. . 28 Enrique: Liverpool. 
Nbre. 5 Ramón do Herrera: 8t. Thomas y escalas. 
SALDRÁN. 
Otbre. 15 España: Coruña, Santander y escalas. 
. . 16 City of Puebla: Nueva York. 
16 Washington: St. Nazairc y escalas. 
19 M. L . Viliaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela St. Thomas y escalas. 
21 Saratoga: Nueva York. 
23 City of Washington: Nueva York. 
28 Cienfuegos: Nueva York 
Nbre. 
30 Martin Saenz: Cádiz, Barcelona y escalas. 
30 Pasajes: Puerto Rico. Port-au-Prince. etc. 
4 Niágara: Nueva York. 
Sí) 18 
DE OFICIO, 
COTIZACIONES D E L A BOLSA 
el día 14 de octubre de 1880. 
O R O 
DEL 
CUÑO KSPAÑOL. 
A h i l ó & 22Sy2 por 100 y 
cierra de 22í) á 229^ 
por 100 á las dos. 
FONDOS P U B L I C O S . S i l 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarlos del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 





Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla du 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores do la Bahía 
Compañía de Almflfcenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado no Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compafiía de Gas 
do la Habana , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Caibaricn á 
Sancti-Spíritus 
Compafiía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Reden-
Clon" , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
COMANDANCIA GENTEKAI. DE TÍA r i lOVINCIA 
D E L A HABANA 
Y GOBIERNO M l L I T A I t D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
El recluta disponible del hatallon Depósito de San-
tander, Emilio Bringas Pumareja, cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría de este 
Gobierno Militar, sita on los pabellones del Cuartel de 
la Fuerza, con el fin de enterarle de un asunto que le 
concierne. 
Habana, 11 de octubre de 1886.—De O. de S. E . — 
E l Comandante capitán secretario, Felipe de Peña. 
3-15 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DK LA COMANDANCIA G E E E K A L 
DEI- A l'O.STAIJERO, 
E l capitán del vapor mercante español JSduárdo h& 
participado al Sr. Comandante de Marina de esta pro-
vincia que el dia 6 del corriente encontró en Lat 279 
44' N. y Long. 61? 8' O. de San Femando, el casco de 
un buque de tres palos, desarbolado del mayor y trin-
quete y con una vela de estay orientada en el de me-
sana que estaba partido también por la cruceta y tenía 
arbolada una percha de respeto. Dicho buque qne re-
sultó después do reconocido, ser el Guilherme Porto, 
86 hallaba en lastre y abandonado. 
Lo que por disposición del Éxcmó. Sr. Comandante 
General del Apostadero se publica para conocimiento 
de los navegantes, por el riesgo que ese casco abando-
nado ofrece. 
Habana, 13 de octubre de 1886.—Jsuis fí. Cf.rbonelt. 
3-15 
Comandanf.ia mililar de maHna de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DOÑ MANUKL 
GONZÁLEZ Y GUTHCRIIEZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta carta de. edicto y pregón, ciio, íli mo y em-
plazo al individuo D. Fninoisco Garcia y Fernandez, 
nijo de Niceto y de Bernarda, natural «?•• Hinogedo, 
f)ara que en el término de quince dias, á contar desde a publicación de esta, comparezcan en esta Fiscalía 
para evacuar un acto de justicia: igualmente cito á 
aquellas personas que sepan ó puedan dar noticias de 
donde se encuentra dicho individuo, con lo cual obse-
quiarán la buena administración de justicia. 
Habana, !) do Octubre de 1^86.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-12 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Ealutna.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GÜTIEHREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo 
por el término de diez dias, á contar de esta fecha, al 
individuo José Martorell y Zafre, natural de Palmas, 
Islas Baleares, casado, de 46 años de edad y de oficio 
marinero, que so encontraba embarcado en la barca 
española Elvira, á quien estoy procesando por el de-
lito de deserción de la referida barca. 




M I L I T A R DEMARINA Y CA-
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24} D 
E l inciso (a) de la base 14? de la Keal órden de 11 
de marzo último, exime dé la obligación de tomar prác-
tico para entrada ó salida á todos lóS buques es-
pañoles que hacen navegación periódica entre alguno 6 
algunos de los puertos de España con los de Europa, 
Africa, Cuba y Puerto-Rico, siempre que en su dota-
ción de Capitán, Piloto ó Contramaestre exista alguno 
con certificado de 7VÍÍC<Í(?O 7 î<?rtr del puerto espa-
ñol en qne se había de tomar práctico de número, y no 
haya estado ausente de dicho puerto más de treinta 
dias. 
Y por disposición del Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero de 8 del actual, se publica para 
general conocimiento y á fin de que los buques que 
deseen disfrutar de tal exención se próveah del citado 
Práctico tilular. 
Habana, rtclhbre l l de 1886.—Rafael de Arayon. 
3-14 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE LA COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A POSTA Í)£RO, 
Por el Último vapor correo llegado de la Península, 
se ha recibido en esta Comandancia General la Real 
órden siguiente: 
".Ministerio de Marina.—Excmo. Sr.—El Sr. Slinis-
tro del ramo dice con esta fecha al Presidente del Cen-
tro Técnico Facultativo y Consultivo de la Marina, lo 
siguiente.— Excmo. Sr.—A consecuencia de expe-
diente incoado en este Ministerio con motivo de una 
exposición del consignatario eli Víndroz del vapor 
"Campeador'en que manifiesta haberse sometido á 
practicaje obligatorio de entrada y salida en dicho 
puerto al mencionado vapor, que procedía en último 
término de Alicante con destino á Tarragona, con lo 
que se interpretaban mal, á juicio del exponente, las 
bases para la reglamentación del servicio de practicíye 
aprobadas por Real órden de 11 de marzo del corriente 
año, oido el Comandante de Marina de Vinaroz y de 
conformidad con el parecer de la Dirección de Esta-
blecimientos científicos de este Ministerio, que basó 
su informe en los benelicios concedidos al comercio 
por Kc.'il órden de 31 de octubre de 1885: beneficios 
que las disposiciones vigentes no han tratado de coar-
tar por más que no se consignen claramente en ellas; 
S. M. el Rey (Q. I) . (>.) y en su nombre la Reina Re-
gente del líeino, se ha servido disponer que el aparta-
do (b) de la base 14 de las aprobadas por la Soberana 
disposición de 11 de marzo del corriente año, ántes ci-
tada, queda adicionada en los términos siguientes: Se 
considerará como de cabotaje, la navegación que se 
verifique entre puertos españoles por buques españoles 
procedentes del ó destinados, al extranjero, los cuales 
estarán exentos de practicaje obligatorio, excepto el 
de llegada en el primer puerto español en que toquen, 
y el de salida, en el primer puerto en que se despa-
chen.—De Real órden lo digo á V. E . para su conoci-
miento y el de esa Corporación de su aigna presiden-
cia.--Y déla jiropia Real órden. comai.icada por el 
referido Sr. Minist'O, lo traslado á V. E . jmra su co-
nocimiento v efectos correspondientes.—Dios guarde á 
V. E . muchos años. Madrid 26 de agosto do 1886.—El 
Director, Emilio Catalá.—Sr. Comandante General 
del Apostadero de la Habana." 
Y por disposición do S. E . se publica en el DIARIO 
DE LA MAKIKA para conocimiento de las personas á 
quienes pueda interesar. 
Habana, 11 de octubre de 1886.—Luis G. y Car-
bonell. 3-13 
COMISARIA DE G U E R R A DE LA HABANA. 
INSPECCION DE T R A S P O R T E S Y EMBARCA-
CIONES MENORES. 
Conutndancia militar de marina de la provincia de 
la i/rt?)«n«.—Comisión Fiscal.—Do?; MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIERKEZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo en esta Fiscalía por el término 'le quince dias á 
las personas que se hubiesen encontrado ó puedan dar 
razón de donde se encuentren los documentos de los 
individuos que á continuación se expresan, debiendo 
hacer presente que si en dicho término de 15 dias no se 
presentaren dichos documentos quedarán nulos y de 
ningún valor ni efecto. 
INDIVIDUOS D E R E F E R E N C I A . 
Joaquín Díaz Masdeo, natural de Areñs de Mar, 
Barcelona, de 38 años de edad, soltero, de olicio mari-
nero y vecino de Regla calle de lleál n. 8. 
José María Key y Garcia, natural del Ferrol, Coru-
ña, de 31 años de edad, casado, de oficio marinero y 
vecino dé i:', oaiu. uw Sol n. iy. 
Miguel de León Cabrera, Tnatural de Orotava, de 
32 años dt; cd ul. soltero; marinero y vecino de la calle 
de los Cocos n. 55, Regla. 
Habana, 7 de octubre de 1886.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-9 
L . R T J I Z & C 
ESQUINA A M E É C A D E X n ^ 
HACEN PACOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
loans, Milán, Tumi, Roma, Venecia, Florencia, Nápo-
les, Lisboa, Oporto, Gibraítar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Liíle, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. &., &. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sohre Palma de 
Mallorca, Ibiza, MahOn y Santa Cruz de Tenerife. 
"ST EBT S S T ^ . I S Í . A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rió, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nnevitas. T" Í134 l-U 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
Antonio López y Comp. 
El- YAPOK-CORREO 
E S P A Ñ A , 
ca v m San Pedro. 
Irá para la CORUÑA, SANTANDER y el 
I I A ' R E el 15 de octubre llevando la corresponden-
cia n ¡blica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos así como tam-
bién carga general incluso tabaco. 
Recibe carga á flete corrido y conocimiento directo 
para Bilbao, San Sebastian, Gijon, Coruña y Vigo. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depasajo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignatar-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulaa. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C?, OFICIOS 28. 
1.10 7-0 
L I N E A D E VAPORES 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp, 
D E 
? L a n e r a y 
13, M E R C A D E R E S 13. 
G i r a n l e tras á corta y l arga v i s t a 
SOBllE N E W - Y O R K , NEW-ORLEANS, LON-
DRES, P A R I S , BAYONNE, «ORDEAUX, C E T -
T E , H E N D A Y E , I.YON. M A R S E I E E E . SAINT 
JUAN, P I E D DE I'ORT, O^O^OS, O R T H E Z , 
«LASGOW, B E R L I N , FRANCÍ-ííRT,/ÍAMBUR-
<ÍO; VIENA, EISBOA Y PORTO, ME.ÍKJO, V E -
RACRUZ. SAN JUAN DE PUERTO RICO, MA-
Y A G U E Z , PONCE Y S O B R E TODAS I.AS CA-
P I T A L E S DE PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
Y P R I N C I P A L E S PLAZAS DE ESTA I S L A . 
Cn. 1225 SU-USt 
Para 
P u e r t o - R i c O j 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el sábado 30 de octubre á las 4 de 
la tarde el magnífico vapor 
MARTIN SAENZ, 
c a p i t m B . Vicente Llorca. 
Admite pasajeros en sus espaciosas cáma-
ras "y " rest0 ^e carSa> i11̂ 1180 tabaco, 
para todos los pu::.to8 niencion^ios. 
Consignatarios, C l a m ' ¿ Saenz y C*, 
Laraparilla 4. 
Cf381 lSa^-10o ISd—lOo 
Vapor NUEVO CUBANO. 
AVISO 
Saldrá de Batabauó para Isla de Pinos el domingo. 
Los señores pasajeros tomarán el tren que sale de la 
estación de VUlauueva á las 6 de la mañana del mismo 
domingo. 12797 l-12a 3-13 
Comandancia Militar de Marina de la Habana.— 
Comisión fiscal.—DON MAKUUL GONZAI-EZ Y fíu-
TIIÍKKKZ, Teniente de Infantería de marina y fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón, cito; llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el tér-
mino de diez dias, á las personas que puedan dar razón 
de dónde se eucuentrail los ddcumehtós de Benito Ka-
monPeña y Galvah, natural de 8anta Cruz de Tenerife 
(Canarias) de la inscripción marítiuia de idem, de 38 
años do edad, casado y de profesión la mar; consisten-
tes dichos documentos en una cédula de inscripción 
marítima y cédula personal. 
Habana y octubre B de Í886.—líl fiscal, Manuel 
González. 3-8 
Ayudan tía de marina de Matanzas.—DON JOSÉ LO-
BO Y NUEVE IGLESIAS, capitán de fragata y de 
esto puerto y en comisión ayudante militar de 
marina del distrito. 
En las diligencias que instruyo por pérdida en el 
rio Canasídei guairo Cecilia Manurla, folio 708, de la 
Habana, he dispuesto convocar por diez dias álas per-
sonas que tengan noticias del siniestro, así como á las 
que tengaii alguna reclamación que hacer, para que en 
el término fyado se presenten en esta fiscalía de causas 
sita en la Capitanía de este puerto. 
Matanzas, 8 de octubre de 1886.—José Jjoho.—Por 
mandato de S. S., Gavina G. Audox. 3-9 
Pnertti i i la 
RAMON GALAN 
Obispo 23 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
G-iro de jLetras. 
capitales y nuehlos de ía Pcnííisula, 
rías y de los Estadosr-tlnidoB, t;ii 1 
2b-22 2d-í3 
sobre todas las 
i5n.lp:iv,'.s v Cana 
12794 




T a m p a & H a v a n a S t © a m s h i í > iLine. 
^h©rt S e a Route . 
P A R A T A M ^ A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N CAYO-HUESO. 
¡Él nuevo y rápido vapor-correo de los Estados-Uni-
dos MASCOTTE, ha sido sustituido temporalmente 
por el W H l T N E Y , que saldrá de este puerto en ei ór-
den siguiente: 
W H I T N E Y . . cap. Hill. Miércoles Otbre. M 
WÍIITNEY.. cap. Hill. Sábado . . 16 
W H I T N E Y . . cap. Hill. Miércoles .- 20 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railway, (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en 'ombinacion con los do las otras Empresas Amen-
es ñas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde . 
TAMPA A SA>Í-Oíli.»> . J A i a S O N V I l . I / E , SAN 
A<-iCSTIN, SAVANNAIf. CHABLBSTWN, W I L -
MlNtiTON, WASHINGTON, BALTIflOTlllSi P í l t -
LADKH'IÍIA, N E W - Y O R K , OOSTON, ATLAÍf-
TA, NUEVA ORL.EANS, MOBILA, SAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las cinuadea importantes de los Estados-Uni-
dos como también por el rió San Juan, de Sanford 
á J .tcksouville y puntos intermedios. 
este vapor la carga ha de quedar en las lanchas 
•meo de la tarde de los dias anteriores álos do sa-
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
Ramón de Herrera. 
VAPOR 
A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de eete puesto el dia 16 de 
octubre, a las 5 de la tarde, para los do 
Nuev i tas , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevite*.—Sr. D. Vicente Rodrlgnor. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua do Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. MonésyC? 
Guantánamo,—Sres. J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C* 
Se despacha por RAMON D E H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
t n. 8 8 0 
V A P O R 
M A N U E L A , 
capitán D . FEDERICO VENTURA. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 20 de 
octubre á las cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
Santo D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z . 
A g n a d i l l a , 
P u e r t o K i c o y 
St . T h o m a s . 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitafl.—Sr. D. Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Sres. Silva Rodríguez y Cp. 
¿^-••coa.—Sres. Monés y Cp. 
Otí ímtáüa.^0-—^ ^ueno y Cp. 
Cuba.--Sres. L . jtvCSJ CP- 0 
Santo Domingo.—M. Pon y L ? m \ 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y O? 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C? 
Agnadilla.—Sres. Amell, Juliá y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracenay C? 
St. Thomas.-Sres. W. Brondsted y C* 
Se despachan por RAMON D E H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N? 26, P L A Z A D E L U Z . 
In. 8 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i t o de H a c e n d a d o s . 
B a l a n c e e n 3 0 de s e t i embre de 1 8 8 6 . 
A C T I V O . 
Caja 
PBOI'IEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 





Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar , 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes , . , 
Contribuciones , 
GANANCIAS Y PERDIDAS.—Utilidades líquidae* 





































NOTA.—Quedan existentes cn los ffínmoenes dé ceta Empresa 188 cajas, 48,674 sacos y 291 bocoyes azú-
car y otros efectos que producirán aproximadamente ásn extracción $19,246-5» en oro,— Hab ana, eetlembre 30 
de 1888.—El Contador, Joaquín AirUia.—Yio. Bao.: E l Presidente, A. Bachiller. 
11199 8-13 
^^g5!*^--^^ lltfr^r^^T~^^•^•',̂ ^^" 
SITUACION D E L l SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
e n 3 0 de s e t i embre de 1886 . 
A C T I V O . . 
ACCIONES RESERVADAS $ 200.000 




Terrenos, edificios, muelles, instalacio-
n e s ^ $ 433.893 21 
Efectos y utensilios de fabricación y 
otros „ 60.154 73 
Nuevas construcciones ó instalaciones..,, 87.051 00 
CAJA: 
Efectivo y depósito en Bancos 
OBLIGACIONES Á COBRAR: 
- Documentos en cartera 
CARBÓN ANIMAL T COMBUSTIBLE: 
Costo, gastos y existencia 
TONELEKIA: 
Costo y gasto de material de envases y 
GASTOS GENEKALES: 
Sueldos, jornales, seguros, corretajes, 
contribuciones, & 
INTERESES Y DESCUENTOS 
CONSIGNACIONES A CORRESPONSALES: 
Pendientes de liquidación 
PRIVILEGIO DE CUADRADILLO 
AZÚCARES CRUDOS: 














V A P O R 
a m i l 
.•:finjás pormenores impondrán sus consignatarios, 
m «íresáS, LAWTON HERMANOS. 
o. D. Ilashagcn. Ágette ffél Este. «61. Broadway, 
Nueva-York. ,., ,, 
Cn 1398 26-13 O 
Para Canarias (lirectamente 
la barca española MARIA D E L A S N I E V E S , capi-
tan 1). Miguel CutiUas, saldrá á principios de noviem-
bre, admite cariai á flete y pasajeros, ofreciendo á estos 
el csmenido Iratd de coslunibre. Impondrá dicho ca-
pitán á bordo, y en la calle (íe San Ignacio 84j en con-
signatario, Antonio Serpa. 
C 1403 15-150 
PARA FILADELFíA 
Saldrá á ta mayor brevedad la barca americana 
Pl iOTEUS, capitán PetCrsón. Adiniteii un resto de 
carga, sea azúcar 6 cualquier otra mercancía. Impon-
drán sus consignatarios, Heury B. Ilamel y Cp., Mer-
caderes 2. _ :•. 12877 8-14 
L a barca española Pelo, capitán Riberas, saldrá di-
rectamente á la mayor brevedad posible: admite carga 
general y tabaco á flete. Lo despachan sus consignata-




De Nueva York en 4] dias vap. amer Saratoga, cap. 
Cúrtis, trip. 60, tons. l,6f)2: con carga general, á 
Hidalgo y Cp.—A las 6 de la mañana. 
Cayo Hueso en 1 dia vap. amer. T. J . Cochran, 
cap. Wbeaterford, trip. 12, tons. 230: en lastre, á 
Someillan é hijo.—A las 6 de la mañana. 
* SALIDAS. 
Dia 13: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. WhitUey, ca-
pitán Hill. 
Nueva Orleans vap. amer Morgan, cap. Backer. 
Matanzas vap. csp. Catalán, cap. Luzárraga. 
19 P 
I t m i i m a n m u imMi 
Aprobado por el Excmo. Sr. Capitán General en 30 
de setiembre próximo pasado, el nuevo pliego de pre-
cio límite que ha do regir para la venta de la lancha de 
vapor Vivci'o, se hace saber al púb'ico para los que 
deseen comprar dicha embarcación presenten á la una 
de la tarde del dia 18 del actual sus proposiciones par-
ticulares, ante la junta reunida al efecto en esta Comi-
saría, sita en el cuartel do la Fuerza, donde estará de 
maniflosto do 11 á 4 de la tarde de los dias no festivos, 
el referido pliego de precio límite.—Habana, 6 de oc-
tubre de 1886.—El Comisario de Guerra Inspector, 
Casitdo licotas. 3-8 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l viérnes 15 del corriente mes, á las doce en punto de 
KU mañana, después de un conten general y escrupuloso 
exámen. se introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas que so extrajeron en el anterior sorteo, que 
con las 16,527 que existen en el mismo globo, comple-
tan los 17,000 ndineros de que consta el sorteo ordina-
rio n. 1,225. 
A la vez se introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones, forman el total de 484 premios. 
E l sábado 16 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteor ordinario número 1,226; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 12 de octubre de 1886.—El Administra-
áor Central, A* MMmufatieGapirfá, 
M o v i m i e n t o de pasajeros . 
E N T R A R O N 
De NUEVA Y O R K en el vap. amer, Saratoga: 
Sres. D. Juan Astobiza—Carlos Elskamp—R. Lom-
hard—J. Martí Ferrer—W. H. Staley—F. D. Arango 
y señora—J. González y señora—E. C. Barón—B. 
Piñoi) —F. Haas y señora—Julio B. Hamel—P. Ers-
kine—Juan Balsell—Dr. V. Iglesias—J. V. Claps— 
E . Lüinadrid—F. M. Gelman—E. C. Well—M. L a -
vandeira. 
De CAYO HUESO en el vap. amer. T. J . Co-
chran: 
Sres. D. Lino Miranda—Paulino Luichcto—N. 
Valdés. 
S A L I E R O N . 
Para NUENA O R L E A N S en el vapor americano 
Morgan: 
Sres. D. A. H. Denis—Luis Morell—George Lipher 
—Ernesto Schultzs—Loreto Alvarez—Narciso (Jasas 
y señora—Angela Alfreiro é hyo—Además, 14 asiá-
ticos. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Cárdenas gol. M? del Carmen, pat. Valent: con 
800 barriles azúcar y efectos. 
De Sagna vap. Adela, cap. Olaguibel: con 1,102 ter-
cios tabaco, 1 pipa y 6i pipas aguardiente y efectos. 
De Dimas vap. José R. Rodríguez, cap. Febrer: 
con 372 tercios tabaco. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Cárdenas gol. Jóven Pilar, pat. Alemañy; con 
efectos. 
Para Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: 
idem. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Barcelona y extranjero berg. «sp. Barcclé, capi-
tán Fonrodona: por Albertí n Dowling. 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez. Méndez 
yCp. 
Barcelona y extranjero bea. esp. A rauco, capitán 
Riera: por L . Ruiz y Cp. 
Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y Cí 
Barcelona v extranjero berg. esp. Elvira, capitán 
Sust: por J . Balcellsy Cp. 
Barcelona bca. esp. Mercedes, cap. Alsina; por 
Carbó y Cp. 
Filadelfia bca. amer, Proteus, cap. Peterson; por 
H. B. Hamel y Cp. 
Nueva York vapor amer. Niágaro, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
Cornña, Santander y Havre, vap. csp. España, 
cap. San Pedro: por M. Suárez y Cp. 
—Nueva York vap. esp. B. Iglesias, cap. Ugarte: 
por M. Calvo y Cp. 
Filadelfia y Nevr-Yoik (vía Matánzas) vap. espa-
ñol Valencia, cap. Pérez: por J . Balcells y Cp. 
Santander y St. Nazaire, vap. fr-mcés Washing-
ton, cap. Servan: por Bridat, Montrós y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Antonia Sala, capitán 
Johnson, por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s que s e h a n despachado. 
Para Cienfuegos y Cuba vap. esp. Martin Saenz, ca-
pitán Llorca: por Claudio G-. Saenz y Comp,; de 
tránsito, 
Cárdenas y otros vap. esp. Eduardo, cap. L a -
rranri; por Deulofeu hijo y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro hoy 
Para Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deakea? por Hidalgoy Cp. 
PISA CANARIAS D I R E C T A M E N T E 
Saldrá á mediados del mes de Octubre, la muy acre-
ditada y velera barca española V E R D A D , al mando 
de su capitán D. Miguel Sosvilla y González. Admite 
carga á flete y pasajeros, ofreciendo á estos el buen 
trato do csstumbre. Informarán dicho capitán á bordo 
v en la calle de San Ignacio n. 84.—ANTONIO S E R -
PA. Cn 1313 15-308 
re as 
nía general 
t r a s a t l á n t i c a de vapo-
res-correos franceses. 
, F R A N C I A 
S a l d r á p a r a d ichos puertos direc-
tamente e l 1 6 de octubre, á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
c é s 
c a p i t á n S E R V A I S ! . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci-
mientos directos. L o s conoc imien-
tos de carga p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
espec i f icar e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a factura. 
L a carga se r e c i b i r á l l e c a m e n t e e l 
dia 14; de octubre e n «T'&iue l l e de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse e l d ia anter ior e n 
l a c a s a cons ignatar ia con especi f ica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, p i c a d u r a , &n, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l lados , s i n cuyo requis i to l a C o m p a -
ñ í a no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de e s ta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i enen acred i -
tado á prec ios m u y reducidos , i n c l u -
so á los de t ercera . 
L a carga p a r a L ó n d r e s e s entre-
gada e n 1 S o 1 7 d ias . 
F l e t e ZiQ por m i l l a r de tabacos . 
N O T A . — N o se a d m i t e n bultos de 
tabacos de m é n o s de 11 ^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 2 3 , 
BRIUAT, MONTROS T Ca 
12658 8a-9 8d-9 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m sh ip l i n e . 
Para SÍew-lTesrk 
Saldrá directamente el 
sábado 16 de octubre á, las 5 de la tarde 
el vapor-correo americano 
c a p i t á n Deak^h* 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondí-án etts consignatarioB, 
OlIRAJPIA 25, IIlDALdO t C^ 
í ftíW 1 lí 
PARA CATO HUESO 
El vapor correo de los Estados-Unidos 
T . J . C o c h r a n 
saldrá el juéves 14 y lúnes 18, á las 5 de la tarde. Admi-
te carga y pasajeros. De más pormenores impondrán 
Obispo 21, altos. L . Someillan c hijo. 
12804 4-13 




Antonio López y Comp. 
L í n e a de Mew-lfork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se liarán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de esto puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
M. C A L V O y Cp.—OFICIOS 28. 
N O T A , 
Esta Compañía tiene abierta ima póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, octubre 12 de 188G, 
M, Calvo y 0a 
C01337 SO-Sí 
N E W - Y O R K , HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea. 
City of Puebla, 
capitán J . Deaken. 
City of Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán P. A. Stevens. 
City of A l e j a n d r í a , 
capitán J . W. Reynolds. 
AlpOB, 
capitán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - l T o r k todos los j u é v e s a l a s 
t re s de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L , 
entre N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de N e w - Y o r k . 
A L P E S Juéves Stbre. 2 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 9 
MANHANTTAN 16 
C I T Y O F P U E B L A 23 
C I T Y O E WASHINGTON. .. . . 80 
S a l e n de l a H a b a n a . 
MANHATTAN Sábado Stbre. 4 
C I T Y O F P U E B L A 11 
C I T Y O F WASHINGTON 18 
A L P E S 25 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . Otbre. 2 
MANHATTAN 9 
C I T Y O F P U E B L A 16 
C I T Y OF WASHINGTON 23 
NOTA. 
Be dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraítar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen deNew-York 
á. mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
8e dan pasajes por la línea do vapores franceecs (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desdo New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
XANDRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no so experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben on el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientoB directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 
ID 982 J-ll 
capitán URRUT1BEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , Bagrua y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua loa domingos y 
á Caibarien los lúnes al amanecer. 
Retorno . 
De Caibarien saldrá todos los mártes y llegará á 
Sagua el ttíisrtio dia, v después do la llegada del tren de 
Santo Domingo, eaídrá para la Habana donde Uegaiá 
los miércoles temprano. 
Además de las buenas condiciones de esto vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
dertís á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
T A R I F A REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagda. á Caibarien 
Víveres y ferretoría. $0-20 $0-25 $0-20 
Meríaccías ,,O-40 ,,0-40 ,,0-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas; Sr68. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Ce. 
Caibarien: Menéndez. Soorlno y Cp. 
Se despacha por RAMON D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O 26, P L A ^ A D E L U Z . 
In é l - K 
$ 2.311.106 44 $ 218 SO 
PASIVO. Oro. Billetes. 
CAPITAL $ 1.000.000 
CENSOS. 
HIPOTECAS 
OBLIGACIONES Á PAGAR 
DIVIDENDO ACTIVO NÚMERO 1 . 
AZÚCAR REFINADO 
RESÍDUOS 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS 
FONDO DE RESERVA 
CAMBIOS 
VAPOR 
c a p i t á n Olagu ibe l . 
Saldrá de este puerto todos los sábados y llegará á 
Sagua los domingos por la mañana, saliendo de este 
puerto el mismo dia y llegando á Caibarien los lúnes. 
Betorno. 
Saldrá de Caibariert todos los mártes V llegará á Sa-
gua á la.s dos do la tarde, de donde saldrá llegado el 
tren de Santo Domingo, para llegar á este .capital los 
miércoles por la maüana. 
Consignatarios, D. Cuelara y Comp, 
C 1347 2«-18st 
V A P Ó H 
5 
BOMBI. 
V A P O R 
capitán D. ANTONIO D E ÜNIBASO. 
V I A J E S SEMANALES DE L A HABANA A BA-
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS V V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. " 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios. Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
Ia9 l-B 
capitán D. A. 
Saldrá de la Habana todos los miércolee á la« eeifc 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viémes por la mañana. 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien, 
EXISTENCIAS: 
Azúcaros cnidos 1,314 bocoyes á $43..$ 56.503 . . 









163 95 218 90 
$ 2.311.106 44 $ 218 90 
Idem refinados 
Idem en fabricación. . , 
19.066 95 
16.700 
$ 58.650 14 
$ 35.766 95 
$ 94.417 09 
S. E . ú O.—Cárdenas, 30 de setiembre de 1886. 
V? B? 
E L ADMINISTRADOR, 
S. de la Veaa. 0. 1394 
E L CONTADOR, 
B . J . Bóndix. 
4—14 
S i t u a c i ó n de l B a n c o E s p a ñ o l do l a I s l a do C u b a . 
EN LA TARDE DEL SABADO 9 DB OCTUBKB DK 1886. 
A C T I V O . 
^ CARTERA: 
Hasta 3 meses Ú 730.322146 
A más tiempo | 793.838Í74fe 45.844 07 
Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión do Billetes del Banco Español de la Ha-
Cuéntns varias 
Empréstito de $25.000,000 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación 1$ 18.78319 

















| 19.992.393 77 
BILLETES. 















Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 i 0-30 
Mercancías , (MO ,. (M0 t. 0-S5 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta, las dos de la tarde. 
So despacha á bordo ó informarán O-Reilly 5& 
Cn 1828 1-0 
'MMn y empsas. 
E m p r e s a U n i d a de los f e r r o c a -
r r i l e s de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
L a Junta Directiva ha señalado el dia 30 del corrien-
te, á las doce, para que tenga efecto en la casa núme-
ro 22 de la calle de Mercaderes, la junta general ordi-
naria cn que se lerá la memoria con que presenta las 
cuentas del año social vencido en 30 de junio último, y 
el presupuesto de gastos ordinarios para el de 1887 á 88; 
se procederá al nombramiento de una comisión que 
habrá de examinar dichas cuentas y presupuesto, y á 
la elección de seis Sres. Directores, en reemplazo de 
cuatro que han cumplido el térmüio de su cargo, de 
uno que falleció y de otro que dejó de serlo; advirtién-
dose que dicha junta se celebrará con cualquier número 
de concurrentes. Lo que se pone en conocimiento do 
los señores accionistas para la asistencia al acto, pu-
diendo ocurrir por la referida memoria impresa ála 
Secretaría de la Compafiía. 
Habana, 13 de octubre de 1886.—El Secretario, 
Guillermo F . de Castro. C 1404 14-150 
Sociedad Protectora de Animales y 
Plantas de la Isla de Cuba, 
Por órden del Sr. Presidente cito á todos los señores 
socios para la junta general extraordinaria que tendrá 
efecto el domingo 17 de los corrientes, á la una de la 
tarde y en la morada dol Dr. D. Juan García Villarra-
za, Zulueta esquina al Pasaje, con el fin de cumpli-
mentar órdenes superiores. 
Habana y octubre 9 de 1886.—El Secretario, José 
Homero Cuyás. 12803 4-13 
C O M P A Ñ I A 
D E CAMINOS D E H I E R R O 
de l a H a b a n a , 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente se cita á los se-
ñores accionistas de esta Compafiía para celebrar Jun-
ta general extraordinaria ello de Octubre próximo,á 
las 12 del dia, en la Estación de Villanueva, con obje-
to: 19 de dar cuenta del dictámen de la Comisión de 
glosa de las cuentas del año social que terminó cn 30 
de Setiembre de 1885: 29 de ejercitar el derecho con-
cedido por el articulo 159 del Código de Comercio de 
1886: 39 de elegir un Consiliario en sustitución del 
Dr. D. José Manuel Mestre: 49 de acordar sóbrela 
prolongación de la linea de Union hácia adelante; y 59 
dar cuenta de la prórroga del convento sobre pasaje á 
Matanzas con el ferrocarril de la Bahía. 
Habana 29 de Setiembre de 1886.—José Eugenio 
Bemol, Secretario. Cn 1316 14-308 
C1AMBIO DE MONEDA, ORO, P L A T A Y B I -ylletes.—Se compra toda claso de moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reales 
del u? 10, así cómo cupanes vencidos, Resíduos y tí tu-
los de Anualidades y Amortizable del 3 p S , Bonos y 
Quedsnes del AyuDtamieDto, Obrapía 14, entre Mer-
Capital • " 
Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés • 
Dividendos.... • • 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Cuentas varias 
Corresponsales '• 
Tesoro, cuenta amortización y pago interés de la Deuda de Cuba 
Hacienda pública, cuenta de "recibos de contribución 
Recaudación de contribucioiuís 
Intereses por vencer 





























Habana, 9 de octubre de 1880.—El Contador, J . 
TAÑO. 1987 
B. CARVALIJO,- -Vto. Buo., E l Sub-Gobernador, Mo-
I j l 
Este dia, por ante el Notario público de estA ciudad 
D. Cárlos Láurent é Iglesias y en su Registro, he re-
vocado en todas sus partes el poder genoralísinio que 
por ante el Notario D. Juan Francisco Rodríguez el 
30 de julio último, conferí á mi legítimo consorte D. 
Manuel Insuay Rey.—Habana, octubre 11 de 1886.— 
María de los Reyes y Montenegro. 
12854 4-14 
CAJA M AHORROS. 
Se venden certificados de depósito por valor do 
$20,752 99 centavos oro, con un 80 por 100 Descuen-
to.—No se paga corretaje.—Merced 48 de 4 á 6 de la 
tarde. 12753 4-12 
DON JUAN VALDES PAGES, Juez de l í instancia del 
distrito del Cerro. 
Por el presente hago saber: que á virtud de diligen-
cias promovidas por D. Domingo Solás y González, 
vecino de la calle Ancha del Norte n. 203, bé dirigido 
con esta fecha al Sr. Administrador Central de Rentas 
Estancadas y Lotería, la comunicación qne dice así: 
Tengo el honor de poner en conocimiento de V. S. 
que D. Domingo Solá y González, vecino de la callo 
Ancha del Norte n9 203, acompañando una certifica-
ción de V. S. expedida en 6 del corriente, participa 
3ue extrajo previo pago en esa Administración el 17 o Setiembre último los 6 billetes inscritos á su nom-
bre, números 1,244, 6,518, 9,697, 11,802, 12,964^ y 
14,246, seis medios billetes inscritos números 500, 670, 
I , 641 y 5,721, fólios 21 al 40, números 750, fólios 1 al 
20 y n9 11,318, f9 11 al 21, y extrajo también los bi-
lletes enteros uó inscritos números 436, 1,351, 2,239, 
3,830, 4,895, 5,278, 6,423, 7.982, 8,443, 9,939, 10,992, 
I I , 740, 12,233, 13,364, 14,254, 15,340 y 16,873, todos 
correspondientes al sorteo n9 1,225 que se ha de cele-
brar el dia 16 del corriente, cuvos billetes asegura el 
Sr. Solá haber enviado á New Orleans á D. L . Faget , 
por encargo suyo, sin que hasta la fecha hayan llegado 
á su destino, según se comprueba por telegrama de 
dicho Sr. recibido, en que le dice:—Billetes sorteo 
próximo no recibidos, publíquelo.—Faget, en tal vir-
tud ha solicitado el referido Solá, se libro á V. S. la 
presente, para que como medida puramente preven-
tiva, se retenga el pago de los premios que puedan 
obtener los billetes de referencia pertenecientes al 
próximo sorteo n9 1,225, que deberá celebrarse el 16 
del corriente, habiéndose dictado por este Juzgado, la 
providencia que dice así:—Providencia Juez 8r. Val -
des Pagós.—Habana 11 de Octubre de 1886.—En vista 
de lo que so manifiesta y á fin de evitar tal vez la con-
sumación do un delito y sin perjuicio de lo que más 
adelante pueda acordarse, diríjase comunicación al 
Sr. Administrador de Rentas Estancadas y Lotería do 
esta Isla, para que como medida precaut oria, suspenda 
el pago de los bdletes á que se refiere su certificación, 
caso de que resultaren premiados en el sorteo que ha 
de celebrarse el 16 del corriente, lo cual avisará opor-
tunamente á este Juzgado y en su virtud acordará lo 
que sea oportuno, y publíquese por la Gaceta, Boletín 
Oficial y DIAHIO DE LA MARINA á costa de D. Do-
mingo Solá. Lo mandó y firma S. S. Doy fe, Pagés.— 
Ante mí, Antonio Alvarez Insua. Y lo traslado á 
V. 8. para los efectos dispuestos, caso de que algunos 
de dichos números saliese premiado, interesándole el 
acuse de recibo.—Dios guarde á V. S. muchos años.— 
Habana 11 de Octubre de 1886.—Juan Valdés Pagés. 
—Sr. Administrador Central de Rentas Estancadas y 
Lotería. 
Lo que se anuncia por la Gaceta, Beletin Oficial y 
DIARIO DE LA MARINA para general conocimiento,— 
Habana 11 de Octubre de 1886.—Jiiaíi Valdés Pagés, 
Ante mí, AntQnio Alvarez Bwia. 
T I R A D O l i E S D E E P l l T N C I P E 
3o de Caballería. 
Debiendo adquirir este Cuerpo 300 Tcresianas igua-
les al modelo que existe de manifiesto on la oficina del 
Detall, se anuncia por este medio á fin de que el quo 
desee hacer proposiciones presento estas y modelos 
ántes del 20 del actual, en que tendrá lugar la subasta 
á las 11 de su moñana, siendo de cuenta del quo so lo 
adjudique la construcción el importe de este anuncio 
y medio por ciento á la Hacienda. 
Habana 8 do Octubre de 1886.—El Jefe del DctaU, 
Biego Ordoñez. 12686 8-10 
T Ó H O B . 
L a Empresa de toros de E . García, avisa al público 
que D, Luis Mazzantini y Eguía y D. Prieto Cuatro-
dedos con sus correspondientes cuadrillas, vienen á 
lidiar en esta capital 14 corridas de toros andaluces. 
Los 30 primeros do los 90 que esta Empresa tiene 
comprados, llegan el miércoles 13 de Octubre en el 
vapor Guido, y son, 6 de Miura, 6 do Muruve, 6 do 
Cortina, ántes de Benjumcda, 6 de Laft'itto y 6 do Ló-
pez Plata, ántes de Barbero. 
E l Banco del Comercio y la casa de los Sres. F , L ó -
pez y Cí, San Ignacio 64 y'66, garantizan el abono de-
positado en cada uno de dichos establecimientos, no 
estando los depósitos á disposición de la Empresa sino 
por catorce avus partes después de efectuada cada 
corrida. 
Aclaramos que se hacen también abonos do entradas 
de sol y sombra al precio do 3 y 5$ billetes respecti-
vamente. 
P R E C I O S D E ABONO. 
ORO. 
Palcos sin entrada • $2120 
Sillas meseta toril, 1? fila, sin entrada 5 30 
Sillas meseta de toril sin entrada 4 25 
Vallas sin entradas 4 25 
Contra valla sin entrada 100 
Vallas de sol sin entrada 0 50 
Delantera do grada de sombra alta, sin entrada 2 12J 
Delantera do grada do sol sin entrada 0 50 
Billetes. 
F 12840 JO-I; 
Entrada general sombra $ 5 
I d . i d . sol 3 
P R E C I O S N O R M A L E S D E C A D A C O R R I D A . 
OBO. 
Palcos sin entrada • 
Sillas mesetas toril 1? fila sin entrada.. . . . . . 
Id. Id. id. 2? fila sin entrada 
Vallas sombra sin entrada.... 
Contra valla sin e n t r a d a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Valla de sol sin entrada 
Delantera de grada de sombra alta sin entrada 










Entrada general sombra. . . . - $ 8 
Id. id. ásol 4 
E n los dios de corrida facilitarémos á los Sres. abo-
nados entrada gratis en la plaza desde las 5} á las 8 
de la mañana, con objeto de que puedan presenciar 1» 
prueba de caballos y ver los toros que deban lidiarse 
en el mismo dia. 
Los abonados pueden examinar los toros en los co-
rrales del Vedado, sometiendo á la opinión de la ma-
yoría la elección de los que deban lidiarse en cada 
corrida.—Por la Empresa E . Oarda, E l Contador» 
¿r, B. m m m c i m 9 
I 
H A B A N A . 
JTTÉTES 14 D E O C T U B R E D E 1886. 
Derechos diferenciales. 
E l telegrama de la Prensa Asociada, re-
cibido anoche, inserto en el ALCAÍTCE de 
hoy y que ee verá en el lugar correspon-
diente del presente número del DIAEIO, nos 
oomunlca que el Presidente de los Estados-
Unido», Mr . Cleveland, ha promulgado un 
decreto dejando en suspenso la supresión 
de lo« derecho» diferenciales de bandera 
«nt re la vecina República y las Antillas es-
pañolas, los cuales se res tablecerán de nue-
vo á contar desde el 25 del presente mes 
de octubre. 
Según dicho telegrama, esta medida ha 
sido provocada por falta de inteligencia de 
los respectivos gobiernos en lo relativo al 
úl t imo convenio comercial. No se nos o-
oulta la gravedad de un hecho que marca 
un retroceso en la marcha de reciprocas 
franquicias comerciales con nuestros veci-
dos, inaugurada hace dos años, y que per-
jud ica rá por igual al t ráñco entre los Es-
tados-Unidos y las Antillas: pero esperamos 
que las cosas no se l levarán á ta l extremi-
dad, confiados en la prudencia del Gobierno 
Supremo que procurará poner á salvo los 
intereses de estas provincias, sin menosca-
bo de la dignidad de la nación. 
Con motivo de este caso, la Junta Gene-
ra l del Comercio se reúne esta noche en se-
sión extraordinaria. Dicha corporación, ce-
losa como el que más de los intereses de 
nuestro comercio y navegación, t r a t a r á el 
asunto con la urgencia requerida, y de se-
guro aconsejará alExcmo. Sr. Gobernador 
General lo que estime más oportuno y con-
ducente. Estarémos atentos á lo que la 
Junta resuelva para ponerlo en conocimien-
to del público. 
Escrito lo que antecede, y en vi r tud de 
algunos informes que hemos recibido, l la-
mamos la atención de nuestra digna y celosa 
Primera Autoridad acerca de los grandes 
perjuicios que ha de causar al comercio de 
esta Isla la brevedad del plazo que se seña-
la en el Decreto del Presidente Cleveland 
para poner en vigor la medida do que se 
trata. Un espacio de sólo diez dias, cuan-
do hay barcos que es tán cargando en los 
puertos de la Isla con destino á los Es-
tados-Unidos, y otros tienen ya contra-
tada su carga bajo la salvaguardia de 
la legislación vigente, y que ó por falta de 
tiempo ó por cualquier evento, t a l vez no 
puedan llegar á su destino ántes del 25 de 
este mes, es demasiado corto. La equidad, y 
sí se quiere hasta la justicia extricta, y la 
práct ica constante en todos los pueblos cul-
tos aconsejan que ese plazo se alargue de 
manera que no infiera la medida perjuicios 
de mucha consideración á los comerciantes 
y navieros que de buena fe y sin tenor cul-
pa de ninguua clase en el asunto, se entre-
gaban al curso de sus negocios bajo la segu-
ridad de la ley establecida. 
Una reclamación en este sentido, inter-
puesta por el Ministro plenipotenciario de 
España en Washington, apoyada en pode-
rosas y congruentes razones, podría dar el 
resultado de que el gobierno de la nación 
vecina, áun sin renunciar á su propósito, 
dictase una resolución más equitativa res-
pecto del plazo en que ha de comenzar á 
regir el Decreto del Presidente. 
E l tiempo en Pinar del Rio. 
En el Gobierno General se recibió ayer el 
siguiente telegrama del Gobierno Civi l de 
Pinar del Rio, dando cuenta de lo ocurrido 
en dicha provincia en los dias que atravesó 
por ellas el últ imo temporal: 
P inar del Rio, 13 de octubre á ) 
las 8 y 10 ms. de la m a ñ a n a . \ 
La Guardia Civil de San Luis me parti-
cipa que el dia 9 salieron á recorrer los ba-
rrios próximos á los rios acompañando la 
autoridad local, logrando poner á salvo va-
rias familias que pudieron correr peligro. 
Después se dirigieron á la playa de Punta 
de Cartas, donde se verificó igual servicio, 
logrando salvar un sin número de familias, 
conduciéndolas al ayuntamiento y casa del 
Sr. Cura de la localidad, bajo cuyo amparo 
y protección se hallan. No hay desgracias 
que lamentar. De Guane y Mantua no he 
recibido noticias.—Ibarreta. 
se S. E. con las reglas establecidas en la 
preinserta comunicación, de su órden tengo 
el honor de participarlo á V. S. para su co-
nocimiento y observancia en los casos á que 
se refiere." 
Lo que se publica en el Boletín Oficial pa-
ra general conocimiento. 
Habana, 9 de octubre de 1886.—Luis 
Alonso Mar t in . 
. - UIJ(9~<CJ» ^uu_i> 
La Junta General del Comercio y el 
R. P. Viñes. 
Sabemos que una Comisión de la Junta 
General del Comercio, presidida por nues-
tro querido amigo el Sr. D. Narciso Gelats, 
se presentó ayer al Rdo. Padre Viñes, ilus-
trado Director del Observatorio de Belén. 
L a Comisión fué dignamenten recibida y 
tratada por el digno y respetable R. P. D 
Tomás Zameza, Rector del Colegio, el cual 
so dignó presentar dicha comisión al Padre 
Viñes, que recibió del Sr. Gelats un atento 
oficio que la Junta le dirigía, demostrando 
le el alto aprecio que hace todo el Comercio 
de los eminentes servicios que el ilustre me-
icorologista viene prestando hace tiempo á 
la humanidad y principalmente á la clase 
mercantil. 
Con tal motivo, el Sr. Gelats, ampliando 
la manifestación de la Junta, hizo presente 
al sabio sacerdote jesuí ta que esos servicios 
no pasan inadvertidos para cuantos se inte-
resan por el bien público, y que, en su opi-
nión, como en la de toda la Junta General 
del Comercio, uno de los actos para esta 
más honroso, era sin duda el que realizaba 
en aquel momento, al dar una muestra do 
su profunda gratitud y respetuosa conside-
ración al ilustro director del observatorio 
del Real Colegio de Belén, honra y prez de j l o sufiente por sí para sujetarla á las mis-
Como ampliación á las noticias que ante-
ceden, publicamos las siguientes cartas que 
hemos recibido de dos de las poblaciones de 
la Vuelta-Abajo: 
Vinales, octubre U de 1886. 
Parece imposible que las calamidades en 
la Vuelta-Abajo se sucedan con tanta fre-
cuencia. E l jueves 7 del corriente, como á 
las cinco de la tarde, principió á rolar un 
viento de brisa que sinó daba á conocer 
desconfianza, significaba algo malo; más 
tarde se mudó al Sur, continuando va-
rias ráfagas que por cierto hicieron que va-
rias familias acudieran á guarecerse á las 
casas de teja más próximas; siguiendo agua-
ceros tan copiosos, que los caminos se po-
nían intransitables. Llegó el día 9 por la 
noche, y entóneos fué cuando arreció el 
viento y el agua, pasándonos toda la noche 
en vela, con la tranca de la puerta en la 
mano para abrir á las familias que busca-
ban albergue más seguro. Desgracias per-
sonales no hubo ninguna que sepa, aunque 
se han caido algunos bohíos de guano y ca-
sas de curar tabaco de lo mucho que esta-
ban movidas por el último ciclón. Las no 
recuperadas desgracias que hoy se lamen-
tan son las hermosas posturas de tabaco, 
que estaban muy lozanas y próximas á 
siembras: muchas de ellas, destrozadas y 
aniquiladas por el ímpetu de las aguas y el 
viento, deduciéndose de esto el aniquila-
miento de la actual cosecha de tabaco por 
falta de posturas para la misma. 
Diríamos que podría haber postura sufi-
ciente á largas distancias; pero ¿con qué 
las han de comprar estos laboriosos pero 
arruinados labradores? ¿Qué establecimien-
to ha de fiarles, si muchos están poco mé-
nos que sus chontes1? No quiero decir que 
no haya algunos que á fuer de fuerza pueda 
sembrar, pero en la mayoría se quedará el 
terreno yermo. 
Los vapores que salen de esa los viémes 
aun no han llegado, ignorándose si les ha-
brá pasado algo malo. 
La línea de ferrocarril de La Esperanza 
á Viñales está interceptada á consecuencia, 
según sé, del arreglo de un puente. 
Ls platanales por el suelo, y las demás 
viandas arrasadas por las aguas en su ma-
yoría, deduciéndose de todo esto una ver-
dadera calamidad, no tan solo por las vian-
das de toda especie, sino por falta de la 
postura de tabaco, única esperanza y sos-
ten de estas comarcas.—V. C. 
Sábalo, 11 de octubre. 
El dia 7 del actual empezó el ciclón con v i en 
to fuerte y lluvia, y ha concluido ayer en su 
madrugada, acabando con semilleros de ta-
baco, viandas de todas especies de las po-
cas que quedaban de los anteriores tempo-
rales, varios animales ahogados, y algunas 
casas caídas. E l viento empezó por el 
Nordeste y acabó por el Oeste, siendo el 
más fuerte el del Sur. Triste es, señor D i 
rector, el estado de la mayor parte de los 
vegueros; sin recursos de ninguna especie 
para dar de comer á sus hijos, y creo que 
toda Vuelta-Abajo sufre las mismas conse 
cuencias. Según noticias de los transeun 
tes que vinieron de Guane, han sido gran 
des los daños causados por el caudaloso río 
Cuyaguateje, que se salió de sus márgenes 
No tengo noticia de desgracias personales y 
creo no haya habido ninguna. Si voy ad-
quiriendo las comunicaré en seguida.— Un 
suscritor. 
Precauciones sanitarias. 
En el Boletín Oficial de hoy, juéves, se 
pública la siguiente circular del Gobierno 
Civil de la provincia, en que so dictan me-
didas sanitarias para precaver á la ciudad 
de la viruela, que con carácter epidémico se 
ha presentado en algunas islas de las A n t i -
llas, especialmente en Jamaica. 
Dice así: 
GOBIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA.— 
Sanidad.—Por la Secretaría del Gobierno 
General, con fecha 2 del actual, se me dice 
lo siguiente: 
" L a Junta Superior de Sanidad, en oficio 
de 21 del actual, dice á este Gobierno Ge-
neral lo que sigue:—Excmo, Sr,:—En sesión 
ordinaria de 20 de setiembre de 1886, se dió 
lectura á una comunicación del Gobierno 
General, en la que á consecuencia de las 
frecuentes reclamaciones de los consignata-
rios de los buques que con motivo de la cua-
rentena que á éstos se les hace sufrir cuan-
do proceden do puertos donde reina la v i -
ruela considerada como endémica en este 
país, so ha servido disponer se consulte á la 
Junta Superior de Sanidad, á fin de evitar 
en la marina semejantes quejas sin desaten-
der por eso las medidas preventivas para la 
conservación do la salud pública.—Primero. 
Si debe considerarse la viruela como enfer-
medad endémica en el país.—Segundo, En 
caso afirmativo, si crée necesarias las medi-
das cuarentenarías para los barcos proce-
dentes de puertos infestados de la viruela, 
á fin do evitar la importación de nuevos ca-
sos de infracción.—Y la Junta acordó pro-
poner á V, E,, respecto al primer punto de 
la consulta, que aunque fué considerada en 
otro tiempo la viruela en esta Isla como en-
démica por su generalización en ella, hoy 
no puede considerarse así, por haber desa-
parecido su gérmen en todos los pueblos de 
la misma; y que en cuanto al segundo punto 
de la propia consulta, por más quo so halle 
clasificada la viruela entre las enfermedades 
contagiosas, y esta sola consideración fuese 
la ciencia y benefactor de la humanidad. 
E l R. Padre Viñes ofreció contestar por 
escrito la comunicación de la Junta. Des-
pués, acompañó á la Comisión y le hizo ex-
tensas explicaciones acerca de todos los ins-
trumentos, libros y papeles del Observato-
rio, de la Biblioteca y Museo del Real Cole-
gio; y al despedirse reiteró sus ofrecimien-
tos al comercio en cuanto de su cargo de-
pendiera. La Comisión salió en extremo 
complacida. 
No queremos terminar estas líneas sin ex-
poner, que la Junta General del Comercio 
debe arbitrar los medios necesarios para que 
el R. P. Viñes pueda comunicarse telegráfi-
camente cen las Islas do barlovento, á fin 
do que tengamos de este modo con la debi-
da anticipación tedas las noticias que nos 
indiquen la formación y marcha de los ci-
clones, y que se eviten en lo posible, las 
desgracias que sin eso pueden resultarnos. 
mas prácticas cuarentenar ías que todas las 
demás de su clase: la Junta crée, no obstan-
te, que atendiendo á lo poco frecuente que 
es su importación á estos puertos según está 
demostrado por la experiencia, no se debe 
sujetar á los buques que procedan de puer-
tos infestados por la viruela, á una cuaren-
tena rigurosa, ni que por eso se desatiendan 
todas aquellas precauciones que aconseja la 
prudencia cuando se trata de la salud pú-
blica; y en tal concepto acordó proponer á 
V. E.:—Primero. Que todo buque quo pro-
ceda de puertos donde reina la viruela, sea 
puesto á libre plática, siempre y cuando no 
conduzca enfermo alguno atacado de esta 
enfermedad, previa desinfección y fumiga-
ción del buque y de los pasajeros, igualmen-
te que de sus equipajes; y segundo. Que en 
el caso en que conduzca algún enfermo de 
viruela, permanecerá incomunicado, hasta 
tanto no desembarque á un punto aislado el 
enfermo ó enfermos que traiga, siijetando al 
buque ántes de darle libre plática, á la ex-
presada desinfección y fumigación, y á la 
m á s escrupulosa limpieza y ventilación de 
todos sus departamentos.—Y conformándo-
F O L L E T I N . 
Santa Teresa de Jesns. 
Cuando sobre la alteza, y extraordinario 
ingenio de la peregrina castellana á quien 
venera la Iglesia como santa, se ha dicho 
recientemente ante la sabia academia de la 
lengua, ' 'Gloríese Grecia con Platón, Pro-
" do y Plotino, Ufánese Roma con Séneca 
" y Marco Tullo. Envanézcanse las moder-
" ñas literaturas con Bossuet y Fenelon, 
" con Bártoli ySegueri, con Herdery Sche-
" lllng; que los españoles, sin negar el mé-
'< rito de estos autores y la alteza de sus es-
" crítos, reservarémos nuestros amores y el 
" entusiasmo de nuestro corazón para nuos-
" tros grandes escritores ascéticos, para 
" Avila y Granada, Fr. Luis de León, A -
u lonso Rodríguez, Fr. Juan de los Ange-
" les, San Juan de la Cruz y otros ciento; 
H y sobre iodos estos entendimientos subli-
ei mes, y sobre todos cuantos m todas las len-
u guas y naciones y literaturas del mundo 
" han escrito de Dios, de sus perfecciones 
" inefables y de sus misericordias para con 
u el hombre, cólocarémos á aquella ilustre 
" avilesa, honor eterno de E s p a ñ a y gloria 
" perdurable de su sexo, que s i i s QUE NA-
" DIE ALCANZÓ DE TAK SAGRADOS MISTE-
TI RIOS Y QUE SUPO DECLARARLOS CON 
" MAYOR HERMOSURA, SUBLIMIDAD Y DUL-
" CEDUMBRE DE ESTILO", (1) frases enco-
(1) IHscuw del R, P. Mir, 
miást icas , que no pesan sin embargo de 
exageradas, sino que son punto y seguido 
de otras que ántes pronunciara ante la 
misma corporación, y en análoga fiesta l i -
teraria otro académico racionalista, (2) no 
es mucho que quien ama de corazón esa 
tan esbelta figura histórica, á esa "mujer 
grande", se ocupe en ella, año tras año, en 
este dia en que la Iglesia la celebra con 
admiración y entusiasmo. 
Quien habló tan magníficamente de Dios 
y de sus misericordias, no podía ménos de 
enseñar excelente doctrina sobre el hom-
bre en sí y en relación con sus semejantes, 
no sólo porque toda teología en t raña una 
sociología correspondiente, como lo han re-
conocido todos los pensadores más eminen-
tes, lo mismo de la izquierda, que de la de-
recha, los católicos como los adversarios 
más radicales, sino porque es lección histó-
rica que de los moldes de las cuestiones re-
ligiosas se desprenden las fórmulas de la 
filosofía, de la política, de la literatura, y, 
en una palabra, de todos los elementos de 
la civilización. 
Por esto al examinar y estudiar un siglo 
en su modo de ser, es bien pensar en lo que 
de Dios pensaban sus hombres grandes, sus 
genios, sus figuras más prominentes, y al 
compás de sus ideas hacen andar á la so-
ciedad, de que son como alma gobernado-
ra. Y al pensar en el siglo X V I , laborato-
rio en que so fundieron los elementos revo-
lucionarios, en cuya vorágine las socieda-
des modernas se agitan y retuercen con an-
(2) D. J M n V a l m . 
E l entierro de las víetimas del deber. 
Un ilustrado diario madrileño del 22 do 
setiembre, da cuenta en los siguientes tér-
minos de la solemne ceremonia del entierro 
del brigadier Velarde y el Conde de M i -
rasol: 
Fué una manifestación severísima, triste 
y solemne, en que al par que se t r ibutó el 
homenaje debido á la conducta de estos dos 
márt i res del honor militar, se hizo una ca-
llada pero imponente protesta contra el su-
ceso del domingo. 
Ya desde ántes de las tres de la tarde las 
galerías del Hospital Provincial se veían 
llenas de comisiones de los diferentes cuer-
pos del ejército y de la marina, de los cen-
tros oficiales, círcitlos de recreo, sociedades 
científicas y gran número de personas de 
todos los partidos monárquicos. 
L a capilla del establecimiento benéfico 
convertida en capilla ardiente, se hallaba 
totalmente enlutada. A los cuatro ángulos 
del túmulo veíanse de pié, cuatro artilleros 
con armas y cuatro lacayos de la Gran 
Peña, 
Oraban las Hermanas de la Caridad á los 
piós de la caja mortuoria. 
E l vestíbulo del Hospital, donde está la 
puerta que da acceso á la capilla, tenía las 
cuatro paredes y el pavimento tapizados de 
negro. 
A uno y otro lado de la escalera que sir-
ve de ingreso, hallábanse colocados todos 
los dependientes del asilo y las Hermanas 
de la Caridad con velas encendidas. 
* * 
La señora viuda del brigadier Velarde, 
durante las horas de la mañana, había estado 
en la capilla oyendo las misas aplicadas por 
el alma de su infortunado esposo. Anegada 
en llanto y con el más profundo dolor, fué 
sacada do aquel sitio por las personas que 
rodeaban el féretro. 
A las tres de la tarde se presentó en la 
capilla un niño de once años acompañado 
de un asistente. 
Los dds se arrodillaron al pié del túmulo 
y rezaron varías oraciones. 
De repente el niño se levantó suplicando 
al asistente que le tomase en brazos y le en-
señase la cabeza del cadáver que se veía al 
t ravés del cristal. 
—"Padre mío! ¡padre mío!—exclamó el 
niño.—¡Cuánto te quiero, padre de mi alma!" 
E l niño era el hijo menor del brigadier 
Velarde y se llama Alfonso. Todas las per 
sonas que se encontraban allí, incluso el 
ayudante del brigadier, tuvieron que se-
parar al niño que estaba acongojado, sin 
querer separar sus labios del cristal del 
sarcófago, cuyo acto ha sido muy conmo-
vedor. 
E l hijo mayor, que es alumno de último 
año en la Academia del Cuerpo de Ingenie-
ros, no se ha separado ni un instante de la 
capilla, así como D. Ramón Velarde, tenien-
te coronel y hermano del infortunado jefe, y 
D. José Gamica, magistrado del Supremo y 
próximo pariente del brigadier. 
• • . • 
» « 
A las cuatro en punto, el féretro, en 
hombros de cuatro artilleros y precedido 
por el clero del Hospital, fué depositado so-
bre un carro plataforma tirado por seis mu-
las. 
Era la caja mortuoria de ébano con ador-
nos de bronce. Sobre ella veíanse el casco, 
la faja, el bastón, la espada y la banda do 
San Hermenegildo, que usaba el difunto 
brigadier Velarde, y tres coronas, una do 
los jefes y oficiales del 5o regimiento divi -
sionario y 4? regimiento de cuerpo de ejér-
cito que dedicaban á su brigadier, y otra de 
La Gran Peña, de crespón negro, cuya dedi-
catoria dice así: " A su querido socio el br i -
gadier Velarde." 
La otra de S. M . 
A las cuatro en punto el clero rezó un 
, responso, la banda de música del Hospicio 
ejecutó una marcha fúnebre, miéntras se 
ponía el casco y la espada encima de la ca-
ja, cuya operación hicieron los oficiales del 
arma, ayudados del hijo mayor del difunto 
brigadier. 
Las cintas las llevaban dos diputados, el 
conde de Velarde, el general de marina Sr. 
Martínez Arce y el ayudante del brigadier. 
Junto al féretro veíase un jóyen do sim-
pát ica y triste fisonomía, vestido con ame-
ricana y hongo, en quien se fijaban todas 
las miradas: era el hijo de la víctima, a-
lumno de la Academia de ingenieros, en la 
cual ha obtenido el año último el empleo de 
alférez. 
Cuando se dedicaba al estudio de su d i -
fícil carrera recibió la noticia de que había 
sido herido su padre por una turba de locos 
ó ambiciosos. Pidió y obtuvo el permiso 
para venir á Madrid, y sin tiempo siquiera 
para variar el traje de paisano por el de mi-
l i tar , llegó á la corte, anhelando recibir la 
bendición del autor de sus dias, y encon-
trando tan sólo un cadáver, y á su madre y 
hermana transidas de dolor. 
Desde aquel momento no se separó apé-
nas del cadáver de su padre. 
Cuando luego las dos comitivas se fun-
dieron en una, y el Sr. Velarde fué invitado 
por el capi tán general de Madrid á que o-
cupara el puesto que le correspondía de de-
recho en la presidencia, contestó con tris-
teza: 
—Gracias, gracias, voy bien aquí cerca 
de mi padre. 
E l general Pavía abrazó al jóven oficial, 
y todos los presentes so hallaban muy con-
movidos. 
« 
En tanto que estaba formada la comitiva 
del entierro del general Velarde á la puer-
ta del Hospital, se ponía en marcha el en-
tierro del conde de Mirasol desde el cuar-
tel de los Docks para venir á unirse ám-
bos y marchar juntos. 
E l cadáver del conde se hallaba deposi-
tado en su pabellón de coronel en el cuartel 
de los Docks, sirviendo do capilla ardiente 
el salón principal dol mismo, que se halla 
ba enlutado. 
El cadáver fué vestido con el uniforme de 
gala de artillería y colocado en féretro de 
zinc, que so encerró en una sencilla caja de 
madera forrada de negro y galoneada de 
oro. 
Se refiere que á las ocho de la m a ñ a n a 
del lúnes su desventurada viuda, viendo 
que no regresaba á su casa el coronel Arís-
tegui, salió á la calle en dirección al cuar-
tel, y acercándose á un sujeto en el paseo 
del Botánico, preguntóle si sabia lo ocurri-
do. 
Refirióle los sucesos del domingo, y ter-
minó diciendo: 
—Además del brigadier Velarde, han ma-
tado al conde de Mirasol, 
Corrió presurosa al cuartel, y dándose á 
conocer, penetró en la sala del pabellón, en 
cuyo centro y sobre una cama, estaba el 
cadáver de su querido esposo. 
Permaneció allí gran parte del dia, y du-
rante la noche quedaron guardando el fére-
tro dos oficiales do artil lería y D, Bonito 
Alvarez, empleado en la mayordomía de 
Palacio, que durante ocho años fué asisten-
te del coronel Arístegui, 
A las cuatro de la tarde, momentos ántes 
de ponerse en marcha la fúnebre comitiva, 
llegó un ugier do palacio con una monu-
mental corona, en la que sobre el verde de 
diversas hojas, se destacaban rosas de té , 
peonías, violetas y otras flores. De ella 
pendían dos grandes cintas do los colores 
nacionales, sin inscripción alguna, que la 
augusta soberana dedicaba á su leal ser-
vidor. 
A las cuatro y diez minutos quedaba or-
ganizado el cortejo on esta forma: 
El brigadier Echaluce, con un ayudante, 
al frente de la comitiva como jefe de la bri-
gada que hacía al cadáver honores excep-
cionales. 
Unos 70 soldados de artillci ia á pié, en 
formación de á cuatro. 
El armón tirado por seis muías. 
A derecha é izquierda del cadáver, y en 
largas filas, porteros del Centro Mili tar , del 
Ayuntamiento y 40 artilleros con hachas 
encendidas. 
Llevaban las cintas los coroneles señores 
Velasco, Buelta, Serra, Clemenciu, San 
Juan, Castillejo, conde de Clavijo y Franco 
Romero, 
En pos del féretro iba numeroso duelo, 
presidido por el Sr. Sagasta; el general 
Cuenca, en representación de S. M. ; el di-
rector general de Artillería, señor Cassola; 
el señor conde de Cheste, los ministros de 
la Guerra y de Gobernación y los señores 
Cabanillas y Moyano, pertenecientes á la a-
tribulada familia. 
Escoltaba el féretro el regimiento de ar-
tillería que mandaba el conde de Mirasol, 
yendo al frente del mismo el teniente coro-
nel Sr. Blanco. 
A l pasar la comitiva por delante de las 
casas de Mata, donde se dió muerte al refe-
rido coronel, la manifestación de duelo era 
imponente. Momentos después empezó la 
lluvia, que arreció considerablemente. 
* 
* * 
Como decimos, la comitiva dol entierro 
del brigadier Velarde estuvo detenida á la 
puerta del Hospital hasta que llegó á la es-
quina de la calle de Drumeu el cadáver del 
conde do Mirasol, 
Allí se unieron ambos entierros, marchan-
do primero el del conde de Mirasol. 
Tres bater ías del quinto rogimionto divi -
sionario, que forma parte do la brigada que 
mandaba el Sr. Velarde, cerraba el cortejo; 
después iban más de 300 carruajes. 
No damos nombres propios de las perso-
nas que concurrieron, porque de seguro ha-
bíamos de omitir muchos, pues asistieron 
casi todas las personas notables de Madrid. 
E l entierro subió por la calle de Atocha 
hasta la de la Concepción Jerónima, y bajó 
por ésta á la de Toledo, dirlgiéndose'luogo 
al cementerio. 
El Sr. ministro de la Guerra se retiró en 
la Iglesia de San Isidro, y desdo ese mo-
mento quedó presidiendo el duelo el gene-
ral Pavía, 
La comitiva llegó á San Isidro á las seis 
y cuarto de la tarde, cuando era casi de no-
che, y después de hacer las descargas de 
ordenanza el regimiento do línea de Saboya, 
se dió tierra al cadáver del brigadier Ve-
larde. 
E l del señor conde do Mirasol quedó en 
el depósito situado fronte á la capilla do San 
Isidro por expresa voluntad de la señora 
condesa viuda, que desea se diga una misa 
de cuerpo presente ántes de dar tierra al 
cadáver. 
El sepolió se verificará hoy á las once. 
gustias de colosales esfuerzos de agonía 
c ontra las fuerzas tradicionales quo aún so 
agitan en su seno, al mismo tiempo que 
hay que estudiar al genio siniestro que 
abrió el pan del abismo, del que salieron y 
se esparramaron por la tierra aquellos, hay 
que volver también los ojos hác ia el ángel 
del Carmelo que el cielo envió para susci-
tar apóstoles de amor que contuvieran los 
desbordes de aquellos espíri tus do discor-
dia y de odio, que venían á poner enemis-
tades de muerte entre los hombres y entre 
los pueblos. 
¿Y por qué hemos de retroceder al estu-
dio del siglo XVI? Pues es porque v i v i -
mos dol espíritu do la lucha gigantesca quo 
en él so suscitó. E l Protestantismo fué re-
futado bien pronto, y murió como doctri-
na religiosa, al mostrársele á la faz de los 
pueblos en sus divisiones y variaciones i n -
mutables, por quo "lo que var ía no es ver-
dad", como decía el águila de Meaux, com-
pendiando en una frase toda la sustancia 
del debate empeñado; poro ha quedado su 
espíritu: entóneos se puso el huevo del ra-
cionalismo de hoy, y la agitación de hoy 
por una regeneración social volcando todo 
lo quo hasta ahora estuvo arriba, para po-
ner en las alturas lo que estuvo abajo, son 
espansiones y traducciones á la realidad de 
los brotes de aquel gérmen radicalísima-
monte trastomador, ¿Nos espantan los in-
cendios del petróleo? Pues hay que bus-
car la mano del primer petrolero en aquel 
que en la plaza de Witemberg quemó la bu-
la del Papa que condenaba sus doctrinas. 
¿Nos conturban los proyectos, loa propósi-
tos, y los conatos de los nihil istasí Pues 
Discurso 
pronunciado en la solemne inauguración 
del curso académico de 1886 á 1887, en 
la Real Universidad de la Habana, por 
el Dr. D . Nicolás M'í Serrano y Diez, ca-
tedrát ico por oposición de la Facultad de 
Derecho. 
( Continuación). 
L a perfección on el órden moral, ou su 
extensión y on su cultura, es la síntesis del 
ideal dol progreso on el seno de las nació 
nos, es el tipo de la patria. 
Una patria llena de vida moral, períbeta 
on cuanto eabo en lo humano, en sus creen-
cias, en SUR hábi tos , en sus costumbres, en 
su legislación, on su arte, en sus institucio-
nes; pura y honrada en el seno de la familia, 
laboriosa y modesta en la esfera del trabajo, 
equitativa y justa en todas las manifestacio-
nes del organismo social, constante y fiel en 
la observancia do las leyes, entusiasta y v i -
gorosa onlas aspiracioues de la vida nacio-
nal, esa patria vivirá otornamento, celebrada 
en las páginas de la Historia, y su recuerdo 
no pasará nunca al olvido de las generacio-
nes. 
Y llégase á la perfección de la patria, á la 
civilización y cultura, á la posesión del bie-
nestar y del progreso, á la moderación en 
las costumbres, á la disminución de los de-
litos, á la suavidad en las penas, á los dul-
ces lazos do fraternidad, al mutuo respeto, 
al concierto en las relaciones todas de la v i -
da, y á esa estrecha y bellísima unión de 
voluntades que engendra tranquila y envi-
diable paz en ol seno de los pueblos, por el 
camino quo debemos seguir los seres racio-
nales en la persecución de nuestros destinos, 
aplicando las dos poderosas facultades que 
hacen del hombre un pequeño Dios sobre la 
tierra, la inteligencia y la libertad, á los fi-
nes que constituyen su tendencia á la ver-
dad y al bien. Conociendo la verdad se la 
ama, y amándola se tiende naturalmente 
hácia el bien: al Bien que es nuestro desti-
no, quo es ol destino del individuo y de la 
sociedad, de la familia y do la patria. 
Se dirá que trazamos el cuadro do una 
patria teocrática, modelada sobre la patria 
acampada al pié del Sinaí, y que pretende-
mos convertir á los pueblos á la condición 
do creyentes ciegos, como los hijos del Is-
lamismo. 
No nos acuséis, si tal sucedo, sin acusar 
ántes no á Sócrates, Platón, Cicerón, á San 
Pablo, San Juan Crisóstomo, San Ambrosio, 
San Agustín y Santo Tomás, sino á Kanty 
á Guizot. 
E l filósofo de Kenisberg y el erudito pen-
sador protestante Guizot imaginaron tam-
bién una patria como la que nosotros ambi-
cionamos; una patria basada sobre el prin-
cipio eterno do la moral y dol derecho. Y on 
efecto ¿qué institución puedo ser sólida, n i 
qué patria puede fundarse levantando su 
edificio sobre las arenas de la injusticia, del 
dosórden, del vicio, del odio, de las descon-
fianzas, do la desigualdad de clases y de 
condiciones ante la ley? 
¿Pudiera nunca ofrecernos el inundo anti-
guo un Leónidas ó una Lucrecia; ni un hé-
roe de Tarifa la edad media; ni un Daoiz y 
Velarde la edad contemporánea, si ol ideal 
más ó menos puro de la patria quo ellos sen-
tían en sus pochos, no so hubiera inspirado 
en cierta tendencia á la v i r tud y al bien? 
¿Qué fué de aquellas naciones y aquellos 
imperios de Asiría y Persia, cuyas grandezas 
materiales aún pasman y admiran en la 
época contemporánea á los historiadores y 
eruditos; quo fué del entusiasmo griego, dol 
poderío romano y áun del espíritu batallador 
de los sectarios del Koran? ¿Qué fué de los 
ideales que persiguieron? Nótese bien que 
no negamos el sentimiento natural de la pa-
tr ia con todos sus vicios y errores, en el seno 
de esos pueblos; lo que sí damos á entender, 
quo faltos do la savia moral dol deber so-
cial ó ignorantes de las leyes supremas do 
sus destinos, labraban bajo el imperio del 
cetro del despotismo, glorías pasajeras para 
ceñirlas en derredor do la frente do un tira-
no; pero no riquezas de vi r tud y bienestar 
para trasmitirlas á sus hijos, ni menos para 
servirlos do recompensa al término final de 
su propio destino. 
Perfeccionar el sentido interno y espíritu 
patriótico, no es tan sólo engrandecer los lí-
mites de la patria, ni coronar la frente del 
vencedor con sangrientos laureles de t r iun-
fo: es cooperar al órden, ejercitar la justicia, 
tender á la instrucción, al progreso, á la 
fraternidad, á la igualdad ante la ley, al 
concierto, en fin, social, al cumplimiento del 
principio de derecho, liaz el bien, fórmula 
santa do civilización, fórmula enseñada por 
el Cristianismo é impuesta por su grandeza 
misma y por su lógica á entendimientos tan 
poco sospechosos como los de Kant y Gui-
zot. 
El ideal do esa patria, noble y hermosa 
que la ciencia nos ofrece, por sor el ideal de 
la justicia, de la libertad, del bien y de la 
fraternidad y on cuyo cariñoso seno pode-
mos albergarnos todos como hermanos, es-
trechamente unidos en nuestros destinos, 
sobre el suelo que nos vió nacer y sobre el 
territorio de la nación de nuestros padres, 
eso ideal, repetimos, es el campo neutral 
donde pueden vivir en eterno consorcio los 
corazones nacidos para amar el bien. Si por 
ventura en cualquiera nación quisiera el 
error sembrar la cizaña, en el hermoso cam-
po de la paz pública, fingiendo nuevos ede-
nes de ventura á la sombra de otros nuevos 
retoños del árbol de la patria, nótese ántes 
de pensarlo siquiera, quo no les va á cobijar 
la sombra dol árbol frondoso y venerando 
de su^padres y más que todo que el princi-
pio vital del árbol del bien, no va á correr 
por las venas de la savia del árbol nuevo. 
Si tnibiese quo cortar ramas carcomidas 
del árbol añoso, pongan todos los espíritus 
do recta voluntad su elevado propósito res-
taurador y apliquen sus fuerzas como her-
manos unidos á la realización de un mismo 
ideal do libertad y justicia, á dirigir la se-
gur á los troncos viciades para que los fru-
tos de paz, de progreso, de bienestar, de ci-
vilización y de igualdad, sean los úuicos 
que coronen la hermosa copa del árbol de la 
patria. 
Es en fin, la patria, irnágen vivado loque 
es una madre tierna y caríñosa, y siendo 
así, ¿qué soñamos todos en nuestros éxtasis 
de amor filial, ou osa tendencia natural á 
imaginar tantas virtudes y tantas gracias 
sobre la frente pura ó memoria santa de 
nuestras madres, como no pueden caber si-
quiera en la monte de ningún poeta por su-
blime que sea? ¿No ideamos una madre pu-
ra, honrada, hermosa, dulce, cariñosa y 
dispuesta siempre hasta al sacrificio por 
nosotros; un ser que alienta las alegrías y 
esperanzas nuestras; que Hora nuestros in-
fortunios; que presiente nuestros males y 
que ora en fin por nuestros destinos desde la 
triste y solitaria cíisa de la aldea, grato re-
cuerdo de los albores de nuestra infancia ó 
desde la eterna región dol cielo?. 
Sí, Exorno. Sr., y si á tan alto grado de 
cariño y consideración nos muevo é impulsa 
el amor hacia <il ideal de esa patria noble y 
pura, sígnese que en el órden moral así co-
mo en el material, estamos obligados á coo-
perar aislada y colectivamente, como indi-
viduos, como seres humanos y como ciuda-
danos al par, á todo lo más grande, más 
justo, más ordenado, más recto, más pro-
pio, más civilizador y más aplicable á las 
necesidades reales dev la multi tud; de este 
modo amarémos con afecto entusiasta á la 
patria que en el órden religioso mantenga 
con la mayor pureza los dogmas y doctrinas 
enseñados por la autoridad divina do la 
Iglesia, única maestra infalible; ligue y es-
troche á todos sus hijos bajo la autoridad y 
enseñanza del Romano Pontifico y de los 
Obispos, sucesores de los Apóstoles, (1) 
viendo, en fin, practicadas sus creencias en 
el mayor grado de pureza y desterrada dol 
seno social la mayor suma posible do erro-
res y defectos; aquella que on el órden de la 
Administración de justicia, haga resplande-
cer de tal modo la clara y hermosa luz de la 
imágen pura del bien y del derecho, que 
deje entender que el fiel de la balanza no 
se inclinará j amás al lado de los poderosos 
de la tierra., ántes bien buscará siempre la 
dirección de la clemencia hácia los desvalí 
dos; aquella on que los jueces encargados de 
administrar la hermosa ley de la justicia, 
sean verdaderos sacerdotes, incorruptibles 
y tan apartados de la venalidad como do la 
pasión violenta é injusta, ennobleciendo á 
los buenos y castigando con ejemplar testi-
monio á los infractores de la ley. 
La patria en que así resplandezca la gran 
obra do la justicia, no deberá temer por el 
porvenir do sus destinos. Asi mismo nos mo 
verá á identificarnos hácia el porvenir glo-
rioso de la patria, el orden recto, puro, ac-
tivo é inteligente de loa múltiplos ramos de 
la administración, dando siempre los encar-
gados de dirigirlos, elocuentísimo ejemplo 
de inquebrantable honradez y pureza, de 
tal modo, quo más bien atraigan sus actos á 
la natural obediencia y respeto á sus deter-
minaciones, que no muevan á censura y des-
prestigio, procurando el más fiel respeto al 
derecho de todos y la mayor diligencia há-
cia la sabia é ilustrada interpretación de las 
leyes, para lo cual, ni basta á las veces tan 
sólo buena fé, ni basta disposición natural, 
sino ilustración y títulos, labrados en otros 
círculos, que en los estrechos círculos del 
favor y de la prepotencia. 
XVmñado á la Administración pública el 
j^PMOLile los destinos públicos, su porve-
r ,i i v , " i , su porvenir económico, su bie-
nestar individual y el bienestar de la fami-
lia, importa sobre manera atender á la de-
signación de los llamados á gobernar ol t i -
món de la nave de la patria, y no es dable 
tenor confianza ou llegar á término foliz, n i 
arribar á las playas de la ventura pública, 
si la inteligencia, que es la brújula de la 
Administración, no señala rumbos ciertos y 
exentos de escollos y peligros. 
Y lo quo tanto nos muevo é interesa en 
estos órdenes, lo veiémos convertido en un 
iñeat subl imé-parala patria, al volver los 
ojos Ü la región do la enseñanza, desde el 
pequeño santuario donde se cobija la tierna 
infancia, hasta la raagestuosa cá tedra don-
de se sientan y discuten los maestros en el 
saber. 
hay que buscarlos en el mismo que apuntó 
sus bater ías contra Roma, y alentó el des-
pojo y apropiamionto de los bienes do la 
Iglesia católica. ¿Extrañamos la corrup-
ción creciente de las costumbres? Pues 
hay que buscar su manantial en aquel que 
desbarató la familia cristiana, el hogar do 
la castidad, uniéndose en sacrilega junta con 
una religiosa arrancada á un nido de cas-
tas doncellas y en aquella doctrina funestí-
sima que predicó aconsejando pecar y más 
pecar con tal que se le creyese. ¿Qué mu-
cho tampoco quo haya tan universal dis-
cordia de ontendímiontos y voluntados en 
grado de que hasta los más prudentes y mo-
derados sentimos hervir en nuestras Venas 
sangre rebelde, como notaba el jurisconsul-
to español Pacheco, si hemos nacido en at-
mósfera envenenada de protestantismo y 
aspiramos airo de racionalismo, do autono-
mismo individualista, de propia soberanía? 
Mas fuera espantos, conturbaciones y 
ex t rañezas y lamentos estériles, si quere-
mos sustraernos á tales influencias: es pre-
ciso pensar en el remedio, que está en la 
doctrina de los apóstoles que Dios suscitó 
enfrente de aquel diabólico génio. Santa 
Teresa fué uno de esos enviados de Dios 
con g labras de amor, quo sus hilos siguen 
difundiendo. No habían aparecido aún esos 
novadores que quieren curar los males con 
esa recota de macarrónico latín, del altruis-
mo, de afección al otro, al progismo, y ya 
Santa Torosa enseñaba mejor, quo el amor 
al prógimo es la ley de la vida moral del 
hombre, como siendo difícil conocer di -
rectamente si amamos á Dios, por donde 
podemos l l ega rá ese conocimiento y «xami-
(1) Felizmente, no ha «lejado sentirse on el seno 
de ostu sociedad bispano-cubana, el síntoma pertur-
bador y funesto de ninguna forma de cisma, soore es-
ta materia. 
Atenlos los que crcénios y pensamos, como creen y 
piensan los ([lie siguen las huellas de IH Filosofía Ca-
tólica, recomendada por S. S. León XIIT, en su pa-
ternal aspiración á ver restauradas en la ¿poca moder-
na las enseñanzas del gran filósofo del siglo X I I I , ni 
nos perturban las tendencias y aspiraciones de tales ó 
cuales políticos; ni dejamos de apreciar y saborearlas 
dulzuras del bien ya sea realizado por unosú otros; has-
ta tal punto, que es un hecho quo igual estimación nos 
merecen las hermosas páginas de la Ciencia CHslia-
na, como los admirables discursos de Menéndez Pe-
layo, por su pureza de doctrina, ó los elocuentísimos 
de Pidal, aunque haya de perdonarse á la bondad de 
su intención, la extricta sumisión á determinadas so-
luciones políticas, ó el rigor de principios verdaderos 
y lóericos, pero de difícil aplicación en el órden de la 
política puictica. 
Lo que admiramos on todos es la aspiración al triun-
fo social del catolicismo; y á la verdad esto nos satis-
face porque la reputamos como una aspiración digna 
dfi todo elogio^Cuaudo contemplamos esta gran Amé-
rica de raza sajona y latina convertida á tantos erro-
res, nos traen á la memoria las disputas de nuestros 
pensadores depa vieja Europa, algunas de las fútiles 
discusiones escolásticas do la edad media. Bien es 
cierto que esto no desvirtuará los errores sustanciales 
de la escuela liberal ó semi-liberal de Europa, pero 
explicará nuestra tolerancia, ante la suma de los in-
mensos errores que nos rodean en el órden científico y 
en el órden religioso, para juzgar acerca de la tenden-
cia de los tradicionalistas, semi-tradicionalLstas, libe-
rales y semi-liberales de Europa y especialmente de 
nuestra patria. 
Aceptamos, pues, aquí, en esta hermosa región es-
pañola de Cuba, las enseñanzas del Eomano Pontífice 
v los consejos y amonestaciones del Sr. Nuncio y de 
los Obispos, como ley suprema de nuestra conducta, 
ya vengan ensalzadas por la Union, ya por el Sifflo, 
para nosotros estos detalles no tienen importancia. 
Así mismo todos y cada uno de los M. R. Prelados, ya 
de Sevilla 6 de Valencia, ya de Santiago ó de Valla-
dolid, ya do Osma ó de Sogorbe, son igualmente oidos; 
y en cuanto á los escritores modernos, llámense Gago 
ó Isern, al fondo de las doctrinas atendemos y no á los 
nombres de sus entusiastas expositores. 
¡Nos parecen tan brillantes y hermosas las doctrinas 
de todos conformes en lo sustancial, cu el dogma, y tan 
difíciles de atraer á. este terreno otras grandes y popu-
losas sociedades! ¡Qué triunfo moral para el mundo si 
todas las diferencias fueran como las que dividen á los 
tradicionalistas y semi-tradicionalistas de la raza la-
tina! 
Al fin y al cabo, oreémos que tales diferencias no so 
derivan de otro concepto que de aquellos que se dedu-
cen del supernaturalismo y del naturalismo. Los semi-
liberales en política, son los semi-racionalistas en filo-
sofía y los semi-racionalistas en religión. 
{lían meditado bien los que libran tan nulas batallas 
en España, si aun muchos de los que so llaman allí 
partidarios de la filosofía de Santo Tomás, son acaso 
inconscientemente semi-racionalistas? Purguen de to-
do error & la filosofía que profesan y salvados los fue-
ros de la razón y de la reyelacion 6 mejor dicho de la 
revelación y de la razón, la unidad de pensamiento 
será completa, y la pureza de doctrinas y la paz de las 
conciencias un hecho. 
nando si amamos al prógimo, porque quien 
ama al prógimo, ama á Dios. Con profun-
da razón decía Aristóteles que el fin del 
hombro no es tan sólo vivir , sino v iv i r bien, 
y cual sea la regla de bien vivir , la arranca 
Santa Teresa, como do su raíz, do donde no 
alcanzó á conocer ningún profundo pagano, 
y do raíz tan firme ó invariable y universal, 
como no cabo on los principios racionalistas. 
Ansiaba Santa Teresa hacer oír sus con-
sejos y su doctrina hasta á los Reyes para 
que la cosa pública anduviera mejor, y al-
guna vez so dirigió al mismo Rey poderosí-
simo Felipe, quien leía benévolo sus cartas 
sin que la majestad se diera lastimado por-
que una pobre monja se atreviera á ense-
ñarlo; quo de prudente va adquiriendo el 
dictado eso monarca según la crítica histó-
rica, quo dosvanocieudo las brumas levan-
tadas por el apasionamiento protestante que 
lo llamó el diablo del mediodía, va clarean-
do la verdad de las cosas de su reinado, y 
estadista tan competente como ol Sr. D. A n -
tonio Cánovas del Castillo ha dicho que de 
todo tenía eso Rey ménos de despótico. Ver-
daderamente ganaran los gobernantes mu-
cho con ser tales cuales lo quería Santa Te-
resa; poro no ménos necesitan del alimento 
do su doctrina los súbditos, que á ser go-
bernados so resisten en época como aquella 
en que comenzaba á infiltrarse el espíritu 
de rebelión, y como la presente, en que más 
ó méuos estamos todos inficionados dol ve-
neno do eso áspid de orgullo y rebeldía quo 
llevamos, cual la célebre romana; adherido 
al pecho de nuestros entendimientos y de 
nuestra conciencia. 
Suspiraba también la generosa avilesa 
Las escuelas, los colegios, loe Institutos, 
la Universidad, en suma, son los más ines-
pugnables baluartes de la independencia 
de los pueblos; de enyo concepto so sonrei-
rá tal vez con Cándido desden la imágeu 
ruda de la avaricia, el censor de la infecun-
da y atrevida ignorancia ó el ciudadano de 
una pátr ia sórdida y materializada: pero 
tengamos la atenta previsión, no de herir la 
rara susceptibilidad de ese ser ó de esos sé-
res, sino de convertirles hácia las doctrinas 
de la cultura social y crear en su monte la 
imágen grande de un pueblo en cuyas ma-
sas la instrucción en moral, lenguas, artes, 
industria, contabilidad, geografía, comer-
cio, estadística, en progreso de todo linaje, 
en fin, sea la herencia común, el patrimonio 
universal de todos los hijos de esa gran fa-
milia quo se llama patria. 
E l dia que un pueblo llegue á convertir 
la caríñosa atención de todos sus desvelos 
Inicia el santuario de las escuelas y de las 
ciencias, ese dia, aunque su sacrificio en la 
suma de los presupuestos sea grande, ese 
dia, repetimos, la economía social se verá 
salvada y la integridad de sus destinos no 
alcanzará á vislumbrar negros ni oscuros 
horizontes. 
La prosperidad y adelanto en el órden 
cientínco no conducirá á la prosperidad ma-
terial; á la patria donde el comercio y la 
industria vayan á la vanguardia del movi-
mienio do todos los puebles; al suelo nacio-
nal dotado do cuantos recursos y adelantos 
ha ideado hasta el dia el ]>en8amiento hu-
mano; á los grandes talleres, á la oplioacion 
de las suntuosas maquinarias; al cultivo in -
teligonte de la tierra y á la más fecunda y 
económica producción; á la red fácil de co-
municaciones terrestres y marí t imas, á la 
fraternal alianza con todos los pueblos por 
medio de las más activas empresas de va-
pores y cambio fácil y conveniente de pro-
ducciones, al bienestar y á la riqueza, obras 
de la inteligoncia, de la cultura y del tra-
bajo. 
Esta dirección recta y ordenada l ibrará á 
las naciones de toda violenta per turbación 
revolucionaria; del desvío del camino do las 
gloriosas tradiciones y de extrangerizarse 
los pueblos; este ideal del bien, de la. ver-
dad y de la ciencia completará el cuadro de 
la patria que con igual afecto amamos to-
dos, cuando regidos y gobernados por igual, 
tendemos á la fraternal unión y á la mü tua 
felicidad. 
No es posible completar con la extensión 
que deseáramos el hecho do nuestras teo 
rías é séase la vitalidad de la patria quo 
lleva en su seno las enseñanzas de la única 
verdad reflejándose en la historia y en las 
huellas do la larga carrera de los siglos, la 
existencia social de aquella patria en ella 
inspirada; viendo á su vez pasar como os-
curas sombras las turbas do generaciones 
maniatadas al carro del triunfador y del t i 
rano ó á los destinos de las falsas escuelas y 
de los falsos pensadores; bajo esta guardia y 
admirable concierto tiende el ideal de la 
patria á crecer y subir de siglo en siglo, de 
época en época á las regiones de la felici 
dad y del progreso, llegando un dia á repo-
sar on el lugar del bien, como reposa el via-
jero al término feliz de su x>enosa peregri-
nación. 
Tiene la sociedad y tiene la patria dere-
cho á la felicidad, al tranquilo reposo, al 
disfruto y posesión de todos los derechos 
que garantizan su inviolabilidad:,, cuando 
dulce y tranquilamente los posée y aisfruta, 
conviértese la sociedad en una cariñosa y 
hospitalaria familia, donde la patria, el de-
rocho, los laureles de la paz, las afectuosas 
caricias de la inocencia y los tiernos senti-
mientos de la sociedad doméstica embelle-
cidos por los encantos de sus sóres, son o-
traa tantas coronas que se ciernen en de-
rredor de la fronte de los que gobiernan los 
destinos de loa pueblos, amparando con ab-
soluta y perfecta igualdad de justicia sus 
derechos y fomentando el bienestar de cuan-
tos viven bajo la sombra del árbol focando 
de la patria, de todos, absolutamente de to-
dos, sin distinción alguna de clase, raza n i 
condición sociales. 
Más séanos permitido trazar en brevísi-
mos rasgos algunas líneas sobre el extenso 
cuadro de la historia, y señalar algún con-
cepto ya del mundo antiguo, sentado en 
sombras do muerte; ya sobre la ideal y poé-
tica odad media, la edad de los amores de 
las naclonf.s, la edad de los peregrinos, de 
los creyentes, de los trovadores, de los gue-
rreros, de los exploradores, de los escolásti-
cos y de los artistas; ya en fin sobre la a-
rrogante y descreída edad moderna, here-
dera de los progresos de todos los siglos y 
depositaría do las grandezas de todos los 
tiempos, herencia santa do todos los esfuer-
zos y sacrificios de nuestros mayores, y 
ellas nos dirán cómo pasan por la can-era 
de la vida, las naciones y los pueblos, cuarr^ 
do se alejan del horizonte donde se divisa 
el reino do la patria de Dios y cómo viven 
la vida do la l ibertad y del progreso, los 
pueblos y naciones que se alimentan del es-
píritu de la única verdad en religión y en 
ciencia. 
Como quiera que la filosofía católica abra-
za con su mirada todo el organismo dol sa-
bor y todo el inmenso campo de las ciencias, 
no será necesario indagar sino dar por su-
puesto quo las teorías de San Agustín, do 
Ensebio, de Sulpicio Severo, do Bosuet, de 
Maistre y del ideal, tierno y poético Fede-
rico Schlegel, ol providencialismo en la his-
toria, salvando el principio de la libertad 
humana, ha de tener y tiene para nosotros, 
no ya todos los encantos con que estos ge-
nios le supieron retratar, sino la adhesión 
más absoluta é incondicional, sin que por es-
to pretendamos imponerla por ley á ningu-
na conciencia, ni tampoco dejar de hacer 
f.onstar la ímnensa distancia que existe en-
tre los pensadores ántes citados, contenien-
do tal vez algunos de los modernos, on sus 
obras, principios que la pureza de la filoso-
fía no puedo admitir somo verdaderos. 
Dejando, pues, á los partidarios del na-
turalismo y racionalismo seguir las huellas 
de Vico, de Moutesquicu, de Leibnitz, de 
Sholling, de Mlchelet, de Herder, de Krause 
y de Laurent; nosotros, para quienes "el 
Cristianismo elevó la historia á ciencia uni-
versal en el instante en quo al proclamar la 
unidad de Dios, proclamó la unidad del hu-
mano linaje y enseñándonos é rozar el Padre 
Nuestro nos hizo á todos hermanos; procla-
mamos la idea do la armonía entre todos los 
tiempos y todas las naciones y el pensamien-
to filosófico y religioso del progi-eso perpótuo 
y constante do la humanidad hácia la gran-
de obra de la regeneración y del reinando do 
Dios". (2) 
Bajo esta idea capital, abre, por decirlo 
así, y da principio el gran pensador y filósofo 
italiano César Cantú, padre de la historia 
en los tiempos modernos, á su obra inmor-
tal, justo y legitimo orgullo de su patria y 
corona del genio que la creó; y siguiendo un 
plan tan veraz como imparcial y elevado, 
traza en brillantes páginas la historia del 
linaje humano. En todas ollas resplandece 
la armonía entre la rectitud do las naciones 
y los destinos do su felicidad. 
Por breve que sea la comprobación de 
nuestras doctrinas y la reseña histórica, no 
entraremos á concretarla sin señalar en el 
órden teórico los inmensos vacíos quo nos 
revela la ciencia en la historia de las pági-
nas dol paganismo; por cuya vir tud el ideal 
de aquella patria pagana por grande y su-
blimo quo aparezca en algunos momentos 
y detalles, es un ideal vago, superficial y 
deletéreo, que se pierde en el espacio cual 
débil nube que se disipa al primer impulFo 
del huracán. 
Ignoraba el paganismo aún después de la 
aparición de Sócrates en el mundo y de 
otras genios del saber; herederos no sólo de 
la razón con que el cielo los dotó, sino de las 
ráfagíis luminosas de la revelación; ignora-
ba, repetimos, que el hombre debe depender 
voluntariamente de Dios en el ser, en el co-
nocer y en el querer; que la relación natural 
del hombro con Dios es relación de depen-
dencia, pues siendo Dios, Creador, Motor y 
Fin, la criatura finita recibe de Él el ser, el 
movimiento y la tendencia. 
La dependencia voluntaria de Dios, ó 
séase la religión; la dependencia especial del 
primor ser, la adoración; la dependencia de 
la primera verdad, la fe; la dependencia del 
primer bien, la caridad, el amor, la esperan-
za; astros divinos de luz esplendorosa que 
alumbran el mundo y son la brillante antor-
cha del progreso, no iluminaron, Excmo. Se-
ñor, al mundo del paganismo ó inút i lmente 
pretenderémos hallar en el fondo de aque-
llas sociedades resuelto el problema del des-
tino humano, n i ménos desenvuelto el ideal 
noble y puro de la patria. 
Carecía el paganismo del conocimiento 
esencial de estas leyes salvadoras de la gran 
obra de la redención y dé la libertad y el 
problema del progreso necesario realizado 
por voluntades libres, fué un enigma sin so-
lución para aquellas sociedades como lo e s t á 
siendo hoy para aquellas otras qué siguenf 
las sendsis del neo-paganismo, del natura-
lismo y del racionalismo. 
E l órden en el seno de la patria no es per-
fecto sino cuando radica en el derecho, y 
el derecho no impera sino allí donde se tie-
ne recta noción del órden; del ó rden en el 
sentido filosófico más extricto, como ley 
eterna que rige los destinos de todo lo crea-
do; del órden que en su fin contempla al 
mismo Dios; en sus medios de órden prác t i -
co á cuanto tiende al progreso del saber hu-
mano y mejoramiento universal. (3) 
Una patria en que reina el órden se la ve-
rá acomodada á toda forma establecida con 
derecho y por esta causa la veremos tam-
bién equilibrada y tranquila bajo cualquier 
forma legítima, como está el l íquido en cual-
quier vaso quo lo contenga. 
Aquella otra en que predominen el in terés , 
el individualismo y la negación del órden, 
es tará roida por el cáncer de la duda, de la 
impiedad y del egoísmo y perecerá v íc t ima 
de sus errores y presa de sus remordimien-
tos. Exis t i rán pueblos donde el progreso de 
la cultura los haga enorgullecer, es cierto; 
pero ol progreso de la cultura no basta á 
salvar las leyes del órden y de la libertad; 
es preciso llegar al progreso de la civil iza-
ción, derivado del órden moral; sin ese 
aliento de vida no pueden existir si«o apa-
rentemente pueblos y naciones verdadera-
mente grandes. 
Los maravillosos sucesos históricos, los 
grandes ideales del tipo más sublime de la 
patria, son deudores de su primer impulso á 
una fuerza poderosa é iluminadora que si 
por ventura se paralizase una vez, dice el 
gran pensador Taparelli, sepul tar ía al linaje 
humano todo entero en el letargo de la i n -
movilidad oriental. Y h é aquí cómo esa mis-
ma tendencia á civilizarse, instrumento en 
manos del Criador, de portentosa actividad 
y mecanismo, de incomparable estructura, 
recuerda sin embargo al hombre su nada, 
muéstrale su dependencia y llévale á buscar 
en el Motor primero el origen de ese mismo 
movimiento social y á demandarle el ince-
sante auxilio de autoridad que le ilumine y 
guie. 
( C&ntinuará.) 
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(2) César Cantú, Historia Universal. Prólogo. Este 
ideal del cristianismo, que pretenden profanar Krause 
y Sanz del Rio, ha sido, es y será el ideal de la huma-
nidad trazado por la mano de Dios y no por la débil 
mano de ninguna arrogant-o criatura. Existe una inmen-
sa diferencia entre clideal de la sociedad universal, tra 
zado por el racionalismo armónico alemán y la frater-
nidad universal cristiana; el primero es un sueño de la 
fantasía humana; la segunda es una realidad rivificada 
por la caridad y por el dogma histórico de la unidad del 
linaje humana. 
que de amor de Dios y del prógimo so mo-
ría, por que volvieran á la civilización y al 
seno del pueblo de Dios los millares de mi-
llonos de almas que se lo dijo vivían en la 
idolatría y de una civilización bárbara en 
los países descubiertos en el nuevo mundo 
hacía poco descubierto, y si bien los res-
plandores do la luz cristiana disiparon de 
esta hermosa tierra toda nube de ignoran-
cia y de error idólatra, y la fe echó raices 
profundísimas. ¡Ah! también es cierto que 
en estos nuestros tiempos ha invadido las 
inteligencias la mala doctrina y ha desvia-
do las voluntades do la regla de vivir bien, 
y el maligno espíritu do la discordia y del 
odio se cierno sobre nuestras cabezas tor-
ciendo del buen camino todo deseo, y toda 
recta intención. Y á semejante mal no hay 
más remedio que la exuberancia del bien, 
como decía el ilustre Balmes, y en buen ho-
ra, en hora oportuna, han venido á nosotros 
los hijos do Santa Teresa, los apóstoles de 
su escuela de amor, á sembrar y á esparcir 
la buena doctrina de su Santa Madre, que 
tanto encarecía los beneficios do la paz de 
los espíritus, que tanto nos falta. Con la 
mayor sinceridad y con la más profunda 
convicción lo decimos: la lectura y el estu-
dio de Santa Teresa da luz vivísima al en-
tendimiento, y quita toda aspereza á la vo-
luntad: al filósofo moralista y al sociólogo 
más ávido do la posesión de un principio 
universal de bienandanza social verdadera, 
puedo sobradamente satisfacer el estudio 
de Santa Teresa. 
Si ol funesto apósta ta del siglo X V I . llegó 
á renegar de la razón humana l lamándola 
oon un nombr» v i l de ffent» perdida, Sant* 
C R O N I C A G - E N S R A L . . 
En la m a ñ a n a de hoy entraron en puer-
to los vapores americanos Saratoga y T. J . 
Coehrom, procedentes de Nueva York y Ca-
yo-Hueso, respectivamente. 
— E l Dr. D . Nicasio Silverio, Catedrá t ico 
do Química general de nuestra Universidad, 
ha señalado la hora de 11 á 12 de la m a ñ a -
na para explicar dicha asignatura á sus 
alumnos. 
—Con rumbo á Matanzas se hizo á l a 
mar en la tarde de ayer, el vapor mercante 
nacional Catalán. T a m b i é n salió para Nue-
va Orleans el vapor americano Morgan. 
—Por la Comandancia General de Mar i -
na, ha sido nombrado cabo de mar de se-
gunda clase del puerto de la Isabela de 
Sagua, Juan Antonio Pérez. 
— E l vapor español Poncc de León, salió 
ol miércoles 13 del actual de Canarias para 
Puerto-Rioo. 
—Se ha dispuesto la clausura definitiva 
de la escuela de condestables hasta que las 
necesidades del servicio hagan necesaria su 
a p e r t u r a . r -
—Ha fallecido en Par ís el conde Vala-
brégne de Lawastine, general de cabal ler ía 
muy querido en el ejército francés, y anti-
guo caballerizo del emperador Napoleón I I I , 
el ciial le profesaba gran cariño. 
—Uno de los acorazados más viejos de la 
flota inglesa, el Besistence, se es tá revistien-
do de una gruesa capa de goma elástica, 
por iniciativa de un oficial de la marina real, 
Mr. Fitagerald, á fin de ensayar los efectos 
que causen loa proyectiles lanzados sobre 
esta clase de blindaje, que se crée que por 
su elasticidad resist irá más que el hierro. 
Se empezará disparando sobre ol acorazado 
con cañones de poco calibre, forzando la 
carga poco á poco hasta ver cuál es el lími-
te de seguridad que ofrece esta importante 
modificación en los buques de guerra. 
También se piensa ensayar con blindaje 
de corcho; si los experimentos son satisfac-
torios, se dis imulará el espesor del blindaje 
de hierro, cubriéndolo con un forro ó capa 
espesa de goma elástica, ó corcho, si resulta 
ventajoso. 
—Sabemos que nuestro distinguido ami-
go y correligionario el Excmo. Sr. D . Juan 
Soler y Morell, Conde do la Diana, renunció 
en ju l io último, al salir p á r a l o s Estados-
Unidos, y por causa de salud, la Presiden-
cia de la Colla de Sant Mus, cuya renuncia 
no le fué aceptada por la Junta General de 
dicha sociedad. Mas al volver de su viaje 
el ¡reñor Soler, ha reiterado su indica-
da renuncia, haciendo hincapié , para ta l 
determinación, en que no creía deber con-
tinuar en aquel cargo, habiendo sido recha-
zada en Junta General la idea que patroci-
naba de unir en una sola sociedad el Cen-
tro Catalán y la Colla de Sant Mus. 
—Noticias de Marina: 
Ha sido nombrado contador de La escuela 
de torpedos el de fragata D. Fulgencio Bu 
tiang y Montero, en relevo del de navio don 
José Roig. 
E l médico de la armada D, Antonio Ca 
ñas y Jaranillo, ha sido destinado al Apos 
tadero de la Habana en relevo de D, Fran 
cisco Mart í . 
Ha sido nombrado contador habilitado 
del Museo Naval D. Gumersindo Loureiro y 
Vilchee. 
E l teniente de art i l lería D . José Rafael 
de Madariaga, desembarcará del crucero 
Navarra para desempeñar el cargo de ofi-
cial de talleres en el arsenal de Cartagena 
Lo mismo h a r á el teniente D . José Lora, de 
la dotación del Castilla, para ocupar puesto 
análogo en la Carraca, 
Se indica para auxiliar del Centro técnico 
de la Marina, al teniente de navio D . Orutes 
García de Paadin. 
Se ha encargado do la habi l i tación gene 
ral del cuerpo de infantería de Marina, el 
teniente coronel D . Ramón Flores y Acosta. 
Ha sido nombrado práct ico de número de 
Mallorca, D. Juan Vidal . 
—En la Administración Local de Adua-
na de este puerto, se han recaudado el 
día 12 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 12,090-98 
iS) Taparellf,—Derecho Natural, Tomo I V . 
Paris, 20 de setiembre de 1886. 
Director del DIARIO DE LA MAKINA. 
A l cabo de tanto tiempo en que los fran-
ceses abusan de la vanidad nacional y de 
una jactancia u l t ra -ép ica , con lamentable 
menoscabo de las s impa t í a s que merece 
pueblo tan trabajador y generoso, ha llega^ 
do una ocasión en que pueden enorgu-
llecerse con fundamento y sentir lisonjeado 
su amor patrio sin apelar á la monomanía 
del exámetro declamatorio y del enfático 
ditirambo. 
Esta vez tienen razón para estar satisfe-
chos. Las maniobras militares que vienen 
verificándose desde los primeros dias del co-
rriente, revelan que Francia cuenta con un 
ejército digno de sus glorias. 
A pesar de que su aspecto estético desme-
rece mucho si se compara con la marciali-
dad y apostura de otros ejércitos, y á pesar 
de su laissez aller y cierta noñchMancé 
bourgeoisse en la formación y en las costum-
bres, loa varios cuerpos que han maniobra-
do demuestran excelente educación mil i tar , 
notable precisión en los movimientos, orga-
nización perfecta y, sobre todo, un arma-
mento que compite con lo mejor de Alema-
nia y Austria. 
L a art i l ler ía nada deja que desear, y la 
caballería es considerada por los más exper-
tos de la comisión mil i tar inglesa como émur 
la y tal vez superior á los famosos huíanos 
que tuvieron parte tan principal en las vic-
torias de la ú l t ima guerra. 
Todavía el Times no ha publicado sus a-
costtimbrados ar t ículos técnicos acerca de 
estas jornadas prác t icas ; pero tengo por 
cierto que este año la justicia ahogará con 
el debido elogio la parcial benevolencia del 
diario de la City hác ia las águilas germáni-
cas. 
No he de molestar el ánimo de los lecto-
res con la reseña de las distintas evolucio-
nes y simulacros realizados: materia sería 
muy prolija y harto enfadosa para quien no 
es tá muy versado en el arte mil i tar y en la 
ma temá t i ca sublime de la estrategia. 
Baste hacer constar el hecho, dé notorie-
dad evidente y por nadie discutido, de que 
el ejército que hoy tiene la repúbl ica fran-
cesa vale seis veces, y á u n quizá diez veces 
más , que el vencido en las campañas de 
Metz, de Sedan y de Paris. 
Y como al hablar de ejército en Francia 
enseguida surge la comparación con Alema* 
nía, pues parece que aquellos cañones sólü 
pueden apuntar contra los vencedores del 
70 y del 71, y que aquellas masas no pue-
den lanzarse sino contra la frontera orien-
tal , empujadas por los huracanes de la ven-
ganza, es imposible presenciar estas formi-
dables organizaciones militares sin pensar 
en las contingencias temerosas de un nuevo 
choque entre los dos pueblos que se han 
disputado, ayer en la historia y hoy á nues-
t ra vista, la hegemonía de Europa y el prin-
cipado sangriento del m á s fuerte. 
No creo que venga la guerra entre los dos 
fieros rivales en muchos años , ni ta l vez eii 
lo que viva nuestra generación. Témenlk -
igualmente á m b a s naciones: Francia por r i -
ca y Alemania por pobre: aquella porque 
jugar ía , no ya su preponderancia, sino su 
vida como nación, y és ta porque, quedán-
dole, poco que ganar, lo arr iesgar ía todo en 
las crueles represalias del vencimiento. 
Pero si, por cualquier posible evento, na-
cido de la demencia apasionada de unos ó 
do la codicia desmedida de los otros, ó bien 
porque el terror de un porvenir pavoroso se 
convirtiere en est ímulo de una acometivi-
dad furiosa, y al fin los dos pueblos se en-
contraran de nuevo frente á frente, movidos 
por una ley inflexible del destino y bajo la 
obsesión de la lucha por la existencia, todo 
observador que lleve años de estudiar laa-
costumbres y manera de ser de la nación 
francesa, puede augurar de qué lado se in-
cl inaría por modo definitivo la sentencia del 
Dios de las batallas, sin que en el juicio fun-
dado en la realidad entre para nada el don 
profético n i la presunción de adivino. 
Ese ejército que en estos dias marcha tañ 
brillante y altanero de Angulema á Burdeos 
sería positivamente el vencedor, si detrás 
de él hubiera instituciones estables y un 
pueblo dotado de la primera vi r tud para el 
triunfo, la constancia. 
Porque es inút i l que el brazo tenga vigor 
hercúleo y esgrima bien templado acero y 
aún que obedezca los movimientos de un 
corazón heroico: todo esto se anula y des-
t ruye , m u y presto si falta una cabeza que 
diri ja y un ánimo sereno que mantenga te-
nazmente las decisiones racionales de la xo-
luntad. 
Los ejércitos necesitan tener detrás de sí 
un Gobierno que los sostenga y que, cua-
lesquiera que sean las vicisitudes de las pri-
meras luchas, lleve hasta el fin el plan pre-
concebido, encarnando el pensamiento y la 
voluntad de todo el país . Pero cuando' los 
gobiernos, en vez de prestar fuerza á los 
combatientes, necesitan el apoyo de éstos, 
y lejos de ser un núcleo de poder y de resis-
tencia, tienen que atender á su propia vida, 
y al órden interior tanto ó más que á las in-
vasiones del enemigo, el desconcierto sobre-
viene y la derrota se engendra dentro del 
mismo campo donde se pelea. 
¿Qué consistencia pueden ofrecer situa-
ciones y gobiernos, para sostener una cam-
paña t i tán ica , cuando la primera noticia de 
un descalabro hace bambolear á todo un 
Gabinete y derriba un ministerio áun ántes 
de depurar la opinión y la prensa la impor-
tancia del acaecimiento y hasta la misma 
veracidad del rumor? 
No hace mucho tiempo, Mr. Ferry, un 
verdadero patriota que en sus sueños de en-
grandecimiento colonial enviaba las bande» 
ras de la repúbl ica al extremo Oriente para 
i r ensayando á la juventud guerrera en la 
escuela de la victoria, ca ía del poder exe-
crado, maldecido y silbado en la plaza pú-
blica porque una brigada hab ía tenido que 
retroceder delante de los Pabellones Negros 
y porque un general de división caía ma-
lamente herido enfrente de las hordas ton-
quinesas. E l antecesor de Mr. de Freyci-
net, en aquellos dias supremos, en que el 
país lo volvía de espalda y á u n le llamaba 
falsario y criminal, lograba obtener las ba-
ses de una paz honrosís ima con el Celeste 
Imperio, y en los momentos en que su con-
ciencia honrada podía estar satisfecha de 
haber prestado|un gran servicio á su patria, 
oía los gritos de jmuera! y de ¡traición! 
que así las clases ilustradas como las tur-
bas populares lanzaban contra él. 
En la misma guerra franco-prusiana, la 
absurda marcha del ejército imperial sobre 
Sedan sólo obedeció á que, conociendo Na-
poleón I I I el peligro grave de su trono des-
pués de la derrota de Reischoffen, tuvo que 
hacer un avance á la desesperada com-
prendiendo que una resistencia racional y 
reflexiva t r a í a la revolución, y con ella la 
desorganización total, que vino muy luego, 
de todos los elementos de defensa, que hu-
bieran dificultado por mucho tiempo ó anu-
lado quizás por completo los triunfos de los 
germánicos. 
Cuando los gobiernos tienen que librar su 
vida á la fortuna de los primeros encuen-
tros; cuando las oposiciones hacen política 
con los desastres de la patria, y cuando las 
parcialidades todas atienden m á s á vencer 
unas de otras que á pelear juntas contra el 
enemigo, no es posible alcanzar nunca vic-
torias definitivas como las consigue el que 
tiene el frío yugo do la disciplina en sus 
ejércitos y una disciplina m á s firme y más 
tenaz aún en la sociedad y en la política 
que dirijo, como acaece hoy en el Imperio 
alemán. 
Teresa la ensalzó en grado sumo; si negó el 
libre albedrío, convirtiendo al hombre en 
autómata , Santa Teresa lo proclamó: si abrió 
las puertas de lugares Santos al vicio, San-
ta Teresa los cerró herméticamente, y en-
castillándose con sus hijas para ser modelos 
de vida perfecta, l evantó aquella bandera 
de héroes cristianos: Á MORIR, s i ; PERO NO 
Á SER VEXCIDAS. 
Y, sin embargo, no fué que Santa Teresa 
so propusiera hacer ciencia (pasemos este 
modernismo) ni filosofía; n i en moral, n i en 
sociología, sino que se elevó hasta el p r in -
cipio de las cosas, encerrándose á buscarlo 
en sí misma, y dentro de sí hal ló, como San 
Agustín, la Razón suprema de todas las 
existencias, al Supremo creador. Conserva-
dor y Gobernador de todo, el principio, el 
fin y el medio de todo bien, y enamorándose 
de su hermosura, de su grandeza y de su 
bondad infinitas, escribió luego, ebria de 
amor, como dice eDa misma, sus secretos 
divinos, revelándonos la alta sabidur ía que 
en tan subida fuente aprendiera, y en sus 
escritos es maestra cual filósofa del más 
elevado vuelo, y cantora, como Poeta, en 
arte no aprendido, y provista de dulce do-
naire de estilo sin igual en lenguaje que 
bien ha calificado Menóndez Pelayo, de 
átigeles. 
Otros apóstoles hab ía suscitado Dios, 
como los hijos de la ilustre compañía for-
mada por Ignacio de Loyola, fuertes como 
el héroe de Pamplona, para que r iñeran en 
las batallas científicas, como las r iñeron en-
tonces y siguen ahora rlñendo, con aplau-
so de la Cabeza do la Iglesia, Vicario de 
Cristo. 
No era esta la misión de Santa Teresa, 
A l enamorarse de Dios, hallado dentro de 
sí mejor que en las cosas exteriores, tam-
bién quedó prendada de la alteza, dignidad 
y hermosura de las almas humanas, privile-
giadas en su divino amor, que conoció al 
resplandor vivísimo de luz sobrenatural que 
alumbraba los senos recónditos, las mora-
das de esto 7nundo que todos tenemos en 
nuestro interior, y ese amor en Dios, amor-
raiz, fundamento de toda sabiduría y de 
toda belleza, manantial de todos los amores 
humanos, engendrador de la paz de los es-
pír i tus y concordia de las voluntades, es lo 
que Santa Teresa enseñó, y sus hijos predi-
can, oponiendo el amor y la unión al odio, 
y á las enemistades que surgían de la doc-
trina de Lutero, y de que es eco y propaga-
dor de palabra y por hechos el racionalismo 
de nuestros días. Como que hoy mismo, la 
lucha ardiente que divide el mundo en dos 
bandos, se inspira, ó en ese Dios, ó en los 
amores, y siendo personificación de aquellos 
con su séquito de discordia, enemistades, 
guerras y concupiscencias, el demonio, San-
ta Teresa lo definió con una de esas frases 
felices, propias sólo de los grandes genios, 
que en poco dicen todo, 
el desdicliado que no puede amar. 
El odio es el mal: el amor es el bien. 
¿Y quién dirá que es más excelente la es-
cuela del odio, que la del amor? 
Á. y M. 
f 
i 
Supongamos que ostallára una guerra 
entro Francia y cualquiera otra nación, y 
dígase cuántos ministerios se sucedorian si 
• la fortuna, desde el primer momento, no 
sembraba de laureles el camino del ejórcito 
i francés, cuántos dictadores no amenazarían 
* la vida legal de la república desdo las pri-
í moras jornadas y quó sórie de desconfian-
zas y do maquinaciones no surgirían contra 
los caudillos más afortunados. 
Hó aquí por quó el excelente y marcia 1 
ejército que vemos desplegarse con tanta 
gallardía en las maniobras de este otoño, 
aún dado el carácter francós, versátil y mu-
dable, que como el caballo del ajedrez salta 
siempre de nogro á blanco y do blanco á 
negro, sería invencible con una Monarquía 
arraigada on Francia; mas con la república 
servirá de \m lujo costosísimo en la paz 
guando no de estímulo poderoso á eorrer 
sangrientas aventaras que aún siendo em-
presas gloriosísimas para el honor de las 
armas francesas se trocarían en catástrofes 
tremendas producidas por la anarquía y el 
furor demagógico que, como on la guerra 
anterior, haría presa on las altas esferas del 
poder. 
Nío puedo oponerse como objeción al re-
cuerdo de las victorias de loa ejércitos revo-
lucionarios del 93 y del 93, porque ontónces 
habia an fanatismo político que se imponía 
con la gmlloíinay porquo entóneos la ma-
nera do combatir se hallaba en consonancia 
con aquella fiebre y aquella sublimo locura 
quo dominó por algunos años al pueblo 
francés, yendo á parar al cabo, para no ser 
vencido, á la dictadura del sable y á la t i -
ranía do un Cés^r. 
Hoy ni esa esperanza se vislumbra en es-
tos horizontes, si es quo merece el nombre 
de esperanza confiar la salvación de la pa-
tina al despotismo do un soldado de fortu-
na. Hoy podrfá repetir Lamartine, como 
en su siompo, su célebre alejandrino: 
''/e voisparfout Brutus. Maís ¿oú est 
done Cesar?" 
Aquí apareció unos días con cierta aureo-
la de popularidad el ministro de la Guerra, 
pero babiendo gustado la copa enloquece-
dora del aplauso, no fnó bastante sóbrio y 
quiso apurar hasta las heces la populacho-
ría. Hombro de condiciones y de carácter, 
ha pasado entero al campo de la caricatura 
y do las nouvellcs á la mnin. 
Y lo que ocurre con el general Boulanger 
pasará á cuantos le sucedan en los altos 
puestos militaros. Mientras por la severi-
dad y la disciplina alcancen buen concep-
to en el Estado Mayor y en la gente serla 
inspirarán sospechas y sobresaltos al radi-
calismo y á las izquierdas más ó mónos ex-
tremas; pero en cuanto halaguen los instin-
tos/awíaípísícs del vulgo y busquen los gol-
pes de relumbrón quo aman lasmuchodum-
bres, vionon á caer para el verdadero ejér-
cito y la opinión Ilustrada en la categoría de 
generales de ópera cómica. 
Mucho se habla y más so disparata estos 
días sobro motivos de la política do alian-
zas. 
Empezó ol tema con pretextos del viaje 
triunfal de los italianos á nuestra siempre 
hospitalaria ó hidalguísima España, cuya 
prensa paréceme quo exageró algún tantico 
ol agasajo y la significación del sucoso. Si-
guió luego el debate con ocasión do los con-
flictos búlgaros, y remontadas ya con la 
perspectiva de una conflagración europea, 
las imaginaciones ociosas se lanzaron á los 
más estupendos cálculos y las más noveles-
cas inteligencias, ya por razas, ya por cl i-
mas, bien por vínculos de afecto, ora por 
comunidad de odios. 
No daría cuenta de este linaje de diplo-
macia recreativa si no hubiera vuelto la ca-
beza á la mitad do los publicistas más in-
signes de Europa y no viera en periódicos 
do gran crédito y buen concepto dilucidar 
como asunto de interés supremo y casi ur-
gente, estos fáciles y mínimos problemas pa-
ra el arreglo del mundo y sus afueras. 
No he de mentar los papeles públicos que 
más so señalan ahora on esta ímproba ta-
rea, siquier para no principiar buscando 
malquerencias con órganos muy principales 
de la imprenta europea; pero oí lector ver-
nado en lenguas fácilmente hallará, en la 
mesa do cualquier Casino bien provisto, el 
objeto de mis referencias en publicaciones 
do gran circulación, de Inglaterra, do I ta-
lia y especialmente en algunos que ha traí-
do hoy el correo do Buda-Pesth. 
Para circunscribir un compendio breve 
pueden clasificarse las varias tendencias 
predominantes sobro la materia en esta sin-
tét ica olpsiflcacion, donde hay utópias para 
todos los gustos y paladares: 
1? La alianza latina.—Hay quien se l i -
mita á una simple inteligencia, miéntras quo 
los más exaltados, los republicanos de la 
vieillc roche, no so contentan ménos que con 
proclamar, en términos casi perentorios, la 
confederación de los Estados-Unidos del Oc-
cidonte. 
En esta combinación entra Inglaterra 
como cualquier simple latino, ó, por lo mé-
nos, so incluye á John Bull en la clase de 
latinos asimilados. 
Italianos y españoles han hablado con en-
tusiasmo, en sus giras campestres al T ib i -
dabo en Barcelona y al Buen Retiro de Ma-
drid, de esta necesaria alianza y aquí en 
Paris nos ha llegado el grato eco de ese 
fraternal abrazo. 
En realidad, semejantes ideales son hala-
güeños, por más que ya en ol camino do la 
alianza de pueblos cuyos hechos de exter-
minio ocupara las páginas de la historia de 
los tiempos medios y modernos, más filosó-
fico y plausible sería no detenerse ante una 
diferencia de raza, sino marchar con paso 
firme á la pacificación universal y constituir 
una alianza humana, una especie de Esta-
dos-Unidos mondiales, como dirían los i ta-
lianos. 
Porquo muy menguado será aquel que, 
dado á soñar y á pedir, so contentára con 
desear mentalmente unos cuantos milos do 
posofl cuando lo mismo los había de tener, 
ó, mejor dicho, no los había de tener pidien-
do millones: siquiera la ambición tenía más 
grandioso aspecto. 
No ho do insinuar siquiera los puntos do 
buen concierto que existen para esa federa-
ción auglo-latina. Tenemos la cuestión 
egipcia, donde Francia é Inglaterra se en-
señan los dientes de continuo; la regencia 
de Túnez, quo dejó tan agredecida á Italia; 
la caja do Pandora quo guarda el sul tán de 
Marruecos, á cuyo alrededor andamos los 
españoles, los franceses y los británicos. 
Tiene además España, el pié herido en Gi-
braltar; I tal ia el irredentismo de Saboya y 
Niza, y todos juntos, latinos y sajones, la 
cuestión mediterránea, nudo gordiano peor 
cien vocea quo las cuestiones de los Balka-
nes y del Bosforo. De suerte, que cuando 
todo ''sto se arregle, estarémos en la aurora 
de esa anhelada unión de los pueblos la t i -
nos y .similares. 
2? Alianza franco-rusa.—Sin ser carica-
turista se me representa, al hablar do esto, 
la figura qno baria ol Czar de todas las 
Rusias del Brazo de Luisa Michel: el sum-
mum de la autocracia uniéndose con el 
m m - p í m - u U m de la demagogia. 
Algunns voces so dico que es un fantasma 
evocado por la diplomacia moscovita para 
espantar al Canciller do Hierro. Pero el 
príncipe de Bismárek es sobradamente as-
tuto para creér on semejante unión, Lo quo 
sí ocurriría, indudáblomente, en el caso do 
una colisión entre el mundo germánico y el 
mundo eslavo, sería que Francia no habría 
do dospcnliciar ocasión tan propicia para 
intentar su desquite. Verdad que en el 
momento que una guerra entre dos grandes 
potencias surgiera, probablemente todas las 
demás correrían á adquirir por su cuenta 
eso qno cada uno en su casa llama reivindi-
cación, y en casa del vecino so apellida de-
predación, y la misma enormidad de hecho 
tan aterradora, propio sólo de ios tiempos 
apocalípticos, c« precisamente lo que con-
tiene toda ruptura de hostilidades y os ga-
rant ía la más segura de la paz. 
3? Alianza oriental.—Con motivo do las 
agrias y tirantes relaciones quo ante el des-
tronamiento de Alejandro de Battemberg 
hubo en los primeros momentes entre Aus-
tr ia y Rusia, estudian algunos diarios hún-
garoM ó italianos la perspectiva do una gue-
rra contra el Czar. Y hacen esta cuenta: 
ol ej&cito austríaco, teniendo esta nación 
territorio mucho más pequeño que Rusia, 
está en mejores condiciones para pasar la 
frontera y embestir al enemigo. Turquía , 
aliada de Austria en este caso, ha rá subir 
por el Cáucaso un ejórcito do 800,000 hom-
bros para penetrar hasta el corazón del 
Imperio de los Czares. Los persas entra-
rían en esta alianza y subirían hasta Sa-
marcanda, por lo ménos. Los afghanes 
rebasarían la frontera embistiendo también 
toda aquella parte do la Rusia asiática. Y, 
pjr último, oso inmenso hormiguero do pue-
blos que hay en el Indostan reduciría á 
polvo todos los dominios orientales do Pe-
dro ol Grande. Sin contar con la China, 
factor muy importante quo en el momento 
oportuno dejaría caer contra tá r ta ros y co-
sacos sus miríadas do hombres. 
Siempre que de estas altísimas cuestio-
nes internacionales so trata, me asalta á la 
memoria recuerdos folíeos de la juventud 
primera. 
Hace años,—bastantes, por desgracia— 
que allá en una modesta cuanto hermosa 
aldea de Andalucía donde pasaba mi hu-
milde persona las vacaciones de estudian-
te siendo muv mozo aún, asistía á la tertu-
lia de la x o ¿ t i c a , ó sea, trastienda de la 
farmacia del lugáP, dona* ^ " n a noche 
faltaban los notables de la población, comí» 
eran el médico, el juez municipal, el te-
niente de cura, el veterinario, etc. Rara 
era la noche en que no se convertia la reu-
nión en un nuevo Congreso de Verona. El 
cura era ruso; el albéitar grande amigo del 
Gran Turco; ol médico hacía por los ingle-
ses lo que no hubiera hecho un padre por 
sus hijos: asi los demás. Y á cada, nuevo 
debate se rompía, componía, remendaba y 
zurcía el mapa do Europa haciendo mar-
char ejércitos sobre ciudades, asolando pro-
vincias enteras y dejando tendidos en el 
campo millares de millares de hombres; 
tanto que algunas veces se retiraba quien 
concedía algún respeto y consideración á 
la autoridad de aquellas, eon el corazón 
metido en un puño y las lágrimas saltán-
dose de los ojos un día por el pobre Nico-
lás de Rusia, otros por la desgraciada reina 
Victoria y á veces hasta por ol cuitado de 
Alulul-Azis, á quien veíamos rendido y ahe-
rrojado destrozándose la cabeza contra las 
paredes de una oscura mazmorra. 
Han pasado años y años, y cuando al re-
correr la prensa veo esta manera de llevar 
masas de hombres sobre el campo de bata-
lla y chocar Imperios contra Imperios, no 
lo puedo remediar, pero se me figura que el 
albéitar, el boticario y el cura de la alde-
huela son los que se han desparramado por 
ol mundo y so entretienen en seguir arre-
glando el mapa on letras de molde y con 
las mismas buenas razones que tenían de-
t rás de los botes y retortas de la botica. 
CARDENIO. 
Miéntras tanto, la única abanza real y 
positiva, de carne y hueso que subsiste es 
la de los tres Imperios centrales, que so en-
tienden perfectamente, que no quieren sa-
crificar la vida de millares de hombres para 
Nueva York, 7 de octulrre. 
Él interés de la campaña electoral, por lo 
quo toca á esta metrópoli, se concentra en 
la candidatura para Mayor de la ciudad. 
Desempeña este cargo con universal aplau-
do el respetable comerciante Mr. W. R. 
Grace, y aunque son muchos los que desean 
y trabajan por su reelección, él ha manifes-
tado categóricamente que renuncia á ella y 
que sólo la aceptaría en ciertas y determi-
nadas circunstancias. 
El puesto de Mayor de Una ciudad como 
Nueva York, cuyo municipio es casi tan r i -
co y tan importante como un pequeño Esta-
do; es, como puede suponerse, muy solicita-
do por los hombres poli ticos. Pero, por mu-
cho que estos trabajen para alcanzarlo, casi 
siempre suele recaer en algnn ciudadano 
distinguido, algún comerciante respetable ó 
algún hombre de negocios que no hace de 
la política su profesión ó su oficio. 
Este año la actividad y preponderancia 
de la clase obrera ha logrado introducir en 
la campana electoral un nuevo elemento quo 
dará lugar á una lucha muy reñida. La liga 
do los obreros ha nombrado candidato para 
Mayor de la ciudad á Mr. Henry George, 
famoso por las doctrinas socialistas que ha 
expuesto y explanado en su obra " E l Pro-
greso y la Pobreza." Mr. George no se ha 
dedicado á la política: ha pasado la vida 
dedicado al estudio de los problemas socia-
les y á soñar utopias para resolverlas. En 
su concepto la acumulación do la riqueza os 
una injusticia y una deformidad social que 
deben castigarse y corregirse. Según él, el 
capital es el producto del trabajo, y por lo 
tanto, al trabajador es á quien pertenece y 
á quien corresponde gozarlo. Este os uno do 
los sofismas en que descansan las teorías 
socialistas de Mr. George y otros do su mis-
ma estampa, los cuales se empeñan en ex-
cluir de la esfera del trabajo todo esfuerzo 
mental, toda actividad directriz y motora 
de las grandes empresas. Su error proviene 
do no considerar como "trabajo" más que el 
trabajo manual, lo cual coloca al hombre al 
nivel do una máquina. No es eso únicamen-
te el "trabajo" que produce el capital: la 
economía, la buena dirección, el espíritu de 
empresa, las relaciones mercantiles, todos 
estos son factores esencialísimos ó indispen-
sables para la transformación del trabajo 
en capital. 
Pero las teorías de Mr. G eorge deslum-
hran y halagan á la clase obrera, y por lo 
tanto se comprende y explica el entusiasmo 
con que la gran falange de trabajadores de 
esta fabril metrópoli ha acogido la candida-
tura del filósofo socialista. Si éste llega á 
obtener el triunfo en las próximas eleccio-
nes, sabe Dios el desbarajusto que se va á 
introducir en la Administración de esto 
municipio; aunque á la verdad poco puede 
un Alcalde mayor si no le secundan los le-
gisladores. Lo grave y trascendental del 
triunto consistirá en la demostración del in -
flujo y la potencia de la clase obrera, quo no 
pasaría hasta invadir las Cámaras legislati-
vas para trazar las leyes á su gusto. 
La Convención de los "Caballeros del 
Trabajo" que se ha reunido en Richmond, 
pone de manifiesto el gran progreso que ha 
hecho esa liga on la organización de todas 
sus diversas y numerosas ramifleacionos. 
Hoy presenta un cuerpo compacto y hasta 
imponente, quo levanta la voz para hacerse 
oír en todo el país, que aborda con desenfa-
do las cuestiones más árduas y delicadas de 
economía política y de las ciencias morales 
y que amenaza con formar un Congreso per-
manente en la capital de la República para 
impedir que los legisladores y representan-
tes del país dicten leyes que no merezcan la 
aprobación de estos "Caballeros del Traba-
jo ." 
No han hecho esto solamente; sino que 
además han escandalizado á la sociedad de 
Richmond, cuyos usos y costumbres han 
tratado de cambiar, imponiendo la igualdad 
de razas que allí no se tolera on los círculos 
sociales. La delegación 49 de Nueva York, 
cuenta entre sus miembros á un individuo 
de color, y como quiera que no lo admitie-
sen en ninguno do los hoteles de Richmond, 
sus compañeros de delegación resolvieron ir 
á hospedarse en casas de pupilos frecuenta-
das por los neo-ciudadanos. Después trata-
ron de quo se admitiese al individuo en 
cuestión en las butacas del teatro, y con 
tal motivo hubo de intervenir ol Mayor y ol 
Jefe de Policía para impedir que se diese el 
escándalo y evitar tal vez algunos desórde-
nes. No contentos los individuos de la cita-
da delegación con esas demostraciones, pro-
yectan dar un baile al quo invitarán á la ra-
za manumitida. La prensa de Richmond es-
tá indignada y califica de insulto esa falta 
do respeto de los forasteros á las costumbres 
sociales establecidas en aquella ciudad, quo 
fué la capital de la confederación. 
Todo esto indica que los "Caballeros del 
Traba jo" van cobrando alas, y que no es fá-
cil prever á donde les llevará ese furor polí-
tico. Fuera ciertamente una calamidad pa-
ra la causa del orden que Mr. George obtu-
viese mayoría on las próximas elecciones. 
Lo peor del caso es que no parece haber 
concierto en la acción de los partidos. El 
Coir.ité de Cien Ciudadanos notables ha 
nombrado candidato para Mayor á Mr. Or-
lando B. Potter, propietario y capitalista 
conservador; pero ni el partido republicano, 
ni el demócrata, ni la fracción de Tamma-
ny ban decidido aún quiénes serán sus res 
poctívos candidatos. Si la candidatura de 
dos ó más de esos partidos recayóse on un 
solo individuo do reconocida probidad, en-
tóneos habría la probabilidad de que al-
canzase el triunfo sobre el candidato do los 
obreros. 
Los periódicos americanos corren parejas 
con sus lectores en punto á buenas traga-
deras. Es pasmosa la facilidad con quo 
acogen las noticias más estupendas, sin to 
marse el trabajo de cerciorarse de la dósis 
de exactitud que pueda haber en ellas. A 
este propósito recuerdo una anécdota que 
viene aquí como anillo en dedo. Un perió 
dico do esta tierra publicó un telegrama de 
su servicio particular, dando la noticia de 
un descomunal acontecimiento, cuyos dota 
Üep ocupaban una columna. Después que 
ol redactor en jefe hubo examinado los de-
más periódicos, fué al director y le dijo con 
aire de triunfo: "Ninguno de nuestros co-
legas tiene la noticia. Les llevamos la de-
lantera." "Si, repuso el director; poro es 
que tengo aviso fidedigno do que no es cier-
ta la noticia." "Bueno, replicó el redactor 
en jefe: podemos publicar un "alcance" 
desmintiéndola, y con eso los llevarémos 
también la delantera.'" 
Pero en los más de los casos pasa una fil-
fa sin correctivo, y los lectores la engullen 
y la digieren, como sucederá sin duda con 
un párrafo que contieno hoy el Tribuno, di 
ciendo que los comerciantes de esta plaza 
que hacen negocios con Méjico están muy 
disgustados con el nuevo arreglo hecho por 
el gobierno mejicano con una línea españo-
la do vapores-correos, por cuanto "los efec-
tos embarcados en Veracruz en el vapor 
español Isla de Cebú, antes de que saliera 
el Alpes de la línea de Alexandre, no han 
llegado todavía, no obstante do haber en-
trado el Alpes bace más de una semana." 
Pues ántes que el Alpes entró en este puer-
to, el vapor español Baldomcro Iglesias que 
conducía los efectos de Veracruz por ol va-
por Isla de Cebú. Esto se lo ha callado el 
quo ha dado estos "exactísimos" informes 
quedar poor do lo que están y quo, por for-1 al TríMtne, y además le ha hecho incurrir 
tuna, hasta ahora se preocupan más de la j en otra inexactitud al decir que "la nueva 
paz que de la guerra. 1 línea «epaüola hace tinioanwat* tres tiaje» 
al mes, siendo así que los vapores de Ale-
xandre salen cada semana para la Habana 
y Méjico." Hace dos semanas no despa-
charon vapor para Méjico los Sres. Ale-
xandre, y hay probabilidades de que el Ci-
ty of Ale jandr ía , que está para llegar, vol-
verá á salir para la Habana directamente 
sin proseguir en su viaje. El origen de los 
informes que estampa el Tribune se trans-
parenta al ñnal del párrafo que dice: "Se 
ha enviado al gobierno de Méjico una peti-
ción para que haga un nuevo conrrato con 
. ' Alexandre para la conducción 
la linea m - a« comprendo quo 
de la correspotidencla/' w v , . 1 ¿o. 
las líneas de vapores estén áíisíoea^ a» 
tener el carácter de "correos^' puesto qué 
de otro modo perderían las franquicias que 
por tal concepto gozan en el puerto de la 
Habana; pero lo que el público desea es un 
servicio rápido y frecuente, y és de esperar 
que las autoridades d é , C u b a cooperarán 
con el gobierno do Washington para obte-
ner ese resultado, aprovechando todos los 
medios y todas las vías que conduzcan á su 
logro. 
Por de pronto el emprendedor capitalis-
ta Mr. Plant, presidente do la empresa de 
vapores de Tampa y del ferrocarril de la 
Florida, no perdona medio ni gasto en su 
afán do mejorar el servicio de correo y de 
pasajeros entre Nueva-York y la Habana 
por la vía de Trampa. Para atender perso-
nalmente á los viajeros españoles (.júe esco-
jan esa ruta, ha colocado de agente en esta 
ciudad, con residencia en el Hotel Español, 
al activo jóven cubano Sr. D. Cárlos E. 
Fns té , y un hermano de éste acompaña á 
los viajeros entre Tampa y Jacksonville pa-
ra servirles do intérprete, y lácibtarles el 
registro de equipajes, su instalación en ol 
vapor ó en los trenes y obviar todas las difi-
cultades que presentárseles pudieram 
No satisfecho con esta comodidad, Mr. 
Plant ha hecho arreglos eon las empresas 
de los ferrocarriles que empalman con el 
suyo con el fin de que los coches dormito-
rios y salones vayan desde Nueva York y 
Tampa y los viajeros puedan hacer todo el 
viaje sin ningún cambio de coche. El vapor 
Mascotte reanudará su servicio dentro de 
pocos días, y desde el dia primero de no-
viembre se harán tres viajes por semana 
entro la Habana y Támpa. , En. los astille-
ros de Cranip & Son, cerca dü Filadelíia, se 
está construyendo otro vapor mayor que el 
Mascotte, que alternará con ésto en el ser-
vicio. Entóneos quedará establecido el 
servicio postal tres veces por semana de 
Nueva York á esa Antil la, y se hará preci-
so que la Administración de Correos de la 
Habana escogite los medios para facilitar el 
servicio inverso; Lo quo es ahora estamos 
muy mal servidos desde que las líneas de 
vapores han querido tomar la justicia en 
sus manos. La mala que debió traer el 
City of Washington el dia 18 de setiembre 
habrá sido pasto de los peces, pues ni una 
sola carta se ha recibido, y la que trae por 
el City of Alexandria viene bastante des-
concertada y manca. Como la Dirección 
de Correos de Washington y la compañía 
de Alexandre es tán "de níalas", por eso 
vienen las malas tan maiaménie. 
K. LENDAS. 
G - A G E T I I - I L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—Con objeto de que 
descansen los artistas de la compañía lírica 
que ocupa nuestro gran coliseo, no habrá 
en esto función mañana, viérnes; poro se 
dispone para ol sábado la representación de 
L a Trámala , en cuya obra ha rá su verda-
dero debut la Sra. Emilia Parodi, pues aun-
que tan aprecíable artista se presentó ya 
ante nuestro público caracterizando al paje 
de Un bailo m maschera, no es ese papel su-
ficiente para quo por su desempeño, por acer-
tado que sea, pueda juzgarse do todo el mé-
rito y facultades do una soprano de las con-
diciones de la Sra, Parodi, que por lo pron-
to cuenta ya con grandes simpatías entre 
nuestros filarmónicos; 
ILUSTRACIONES. — Por conducto de D. 
Miguel Alorda, dueño de la librería " L a 
Enciclopedia" y activo agento do L a I lus-
tración de E s p a ñ a y L a I lustración Catala-
na, hemos recibido ámbas publicaciones, 
que cada día se hacen más dignas del favor 
público, por lo cual no vacilamos en reco-
mendarlas á nuestros lectores. 
EMPRESA DE PÜBILLONBS.—Según se 
nos comunica, la primera de las compañías 
ecuestres contratadas en el extranjero por 
el valiente coronel Pubillones, se embarcará 
en Nueva-York, con rumbo á la Habana, á 
fines del mes actual, para comenzar sus tra-
bajos en esta ciudad á principios de no-
viembre. 
La segunda compañía vendrá quince días 
después, con objeto de recorrer las principa-
les poblaciones del rosto de la Isla, princi-
piando por la Vuelta-Abajo. 
En ámbas compañías se cuentan artistas 
de ámbos sexos, bien reputados en Europa 
y América. 
Ecos DE LA MONTAÑA.—Así so t i tula un 
periódico dedicado á los hijos do la provin-
cia do Santander residentes en Cuba y cuyo 
primer número ha visto ya la luz. Continua-
rá publicándose cada diez días. 
Correspondemos al saludo del nuevo co-
lega y le deseamos prosperidad. 
CATECISMO DEL P. ASTETE.—En la im-
pronta de los Niños Huérfanos do esta ciu-
dad, que está á cargo de las Conferencias 
de San Vicente do Paul, se ha hecho una 
tirada de algunos miles de ejemplares del 
l ibrito indicado. Y como quiera que es de 
primera necesidad en las Escuelas y Cole-
gios, lo hacemos presente á los señores cu-
ras Párrocos para que lo recomienden, ha-
ciendo con esto una obra de caridad que re-
dundará en beneficioso de los pobres asila-
dos y varias familias sumidas en la miseria; 
y á la vez contribuirán á que en sus respec-
tivas feligresías no se prescinda de las ense-
ñanzas que encierra tan precioso compen-
dio; declarado de texto por la Autoridad 
Eclesiástica como el más á propósito para la 
enseñanza de la Doctrina Cristiana. 
PUBLICACIONES SELECTAS.—Los cuader-
nos 240, 241, 242, 243 y 244 de la Biblioteca 
Universal quo han sido repartidos últ ima-
mente á sus numerosos suscritoros, han ve-
nido á confirmar una vez más el justo crédi-
to de que disfruta tan importante publica-
ción barcelonesa, tanto por lo selecto do las 
obras quo da á la estampa, cuanto por la 
esmorada impresión de las mismas y los 
magníficos grabados que la decoran. 
Con los propios cuadernos han venido 
otros tantos números de L a I lustración A r -
tística, cuyas láminas son de primer órden, 
y una entrega de E l Salón de la Moda, rica 
en modelos de todas clases, constituyendo 
ámbos periódicos dos espléndidos regalos 
de la empresa de Biblioteca Universal á sns 
constantes favorecederos. Catfa uno de eses 
misinos regalos vale cuando ménos tanto 
como la pi biieacion primeramente citada, 
de cuya agencia está encargado en la Ha-
bana nuestro amigo 1). Luis Artiaga que 
recibe órdenes en la calle de Xoptuno n. 8, 
donde también so acabiin do recibir cuatro 
nuevos cuadernos de la Historia Qeneral 
del Arte, abundantes en cromos inmejora-
bli-ís > dos del Diccionario de las Lenguas 
Española y Francesa comparadas, por D. 
Nemesio Fernández Cuesta. Con decir quo 
sus editores son los Sres. Montener y Simón 
queda hecha su apología. 
NO HAY PLAZO QUE NO SE CUMPLA.—El 
que todos encontraban largo, y que com-
prendía ol periodo de tiempo trascurrido 
desde que se anunció en Cervantes la cele-
brada zarzuela nominada L a gran w'a has-
ta el dia de mañana , viérnes, en que se es-
t renará, como todos los plazos de esto mun-
do, se ha cumplido. L a gran via es obra 
destinada á vivir mucho tiempo en los car-
teles, á juzgar por las alabanzas queso la 
prodigan. 
Véase el programa para mañana: 
Io IM gran vi-a (con decoraciones del se-
ñor Arias.) 
2? Los valientes. 
3? E l grumete. 
Y el bailo obligado al final de todas las 
tandas. 
SOCIEDAD DEL PILAR.—El domingo 17 
del corriente celebra esta sociedad una fun-
ción dramática, consistente en una comedia 
en tres actos y terminando la velada con 
baile á los acordes del piano. 
líeina mucho entusiasmo entre los socios, 
que no pueden quejarse porque eso institu-
to les brinde, gracias á los esfuerzos de su 
directiva, funciones bien amenudo. 
VACUNA.—Se administrará mañana, viér-
nes, en la Sacristía de Jesús María, de 12 á 
í, por D. Eduardo Plá. 
CORRIDA EL DOMINGO.—Suerte es para 
los aíicionados que en la ocasión presento 
haya mejorado el tiempo porquo es casi evi-
dente que el próximo domingo tendrán la 
satisfacción de admirar de nuevo las fa-
cultades taurómacas de E l Tortero. 
Este diestro, que ha caído de pié en la 
Habana y ha conquistado muchas simpa-
tías, lucirá sus habilidades con el ganado 
adquirido para esta corrida, que logrará 
complacer por su bravura á los más descon-
tentadizos inteligentes. 
No impacientarse, pues, que el domingo 
está en puertas y los toros á la vuelta. 
Bien; y que luzoa pronto i 7 Tortero 
Sus facultades de buen torero. 
MÚSICA RELIGIOSA.—En el solemne t r i -
duo que con tanta pompa y solemnidad se 
viene celebrando ep la Iglesia de San 
Agust ín en honor de la seráfica doctora 
Santa Teresa de Jesús, entre los magníficos; 
cánticos que en ella se ejecutan sobresale un 
himno en honor de la Santa, música del 
modesto compositor D. Cárlos Ankermann, 
obra que según la opinión de personas pe-
ritas, reúne excelentes condiciones, por 
su unción y maestría, siendo digna de figu-
rar entre los mejores salmos de los anti-
guos maestros. 
Recomendamos á los amantes de la bue-
na música, que no dejen de oírla. 
EXCELENTE PROFESORA. — Una señora, 
que pertenece á una de las familias más an-
tiguas y distinguidas de esta capital y que 
hoy se encuentra necesitada, solicita se le 
confien para cuidarlos y educarlos, niños de 
-"ros y corta edad, 
ambón ^ • -níiia y ¡as personas que 
Las iiiádree d» taw*». . ' ^ n o a y cu-
tengan á su cuidado ñiños hu»»*— 
yas ocupaciones no le permitafi átéíidérío*. 
quedarán satisfechas de la finura, educa-
ción, cariño y afabilidad de la citada seño-
ra, qué da rá á los niños qué se íe confien 
una esmerada educación, basada en las má-
ximas de nuestra religión. 
En Empedrado n0 10 ó Chacón n0 34 in-
formarán. 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
detuvo á la voz do ataja, en la calle de San 
Nicolás, á un moreno que era perseguido 
por otro de su clase, el cual se queja de ha-
ber sido herido de gravedad por el deteni-
do, el que había arrojado en su fuga un cu-
chino que fqé Ocupado por los agentes de 
la autorídiid. , EH detenido, niega !a acilsa-
cion y añade quc^el otro so^reséntó ' , á las 
dos do la madrugada en su morádá con 
ideas de matarle, lo mismo que á una par-
da. Según maniféstacion del celador de V i -
ves, dichos morenos son de pésimos antoco-
dontes y ámbos han sufrido varias prisiones 
y condenas por asalto, robo y heridas y per-
tenecen á la asociación de ñáñigos. E l Sr. 
Juez del distrito dispuso que el herido in-
gresara en la enfeíméria de la Real Cárcel 
y su contrincante al Vivac, en ctasé de i n -
comunicado y á su disposición. 
—Una morona, vecina de la calle de la 
Gloria, fué detenida por habérsele ocupado 
varias piezas de ropa, que le fueron estañi-
das á otra morena, residente en la calle de 
la Reunión. 
—Detenido un individuo blanco, por robo 
de 10 pesos en billetes del Banco EspaQol 
á una vecina de ta calle do Sau Juan de 
Dios. 
—Según participa el celadoí del barrio 
de la Punta, en la tarde de ayer fué lierido 
gravemente on la espalda un individuo blan-
co, que se halla detenido en lal ioal Cárcel. 
El Juzgado del distrito del Prado, que tuvo 
conocimiento de este hecho, se const i tuyó 
en el ostablocimiento de referencia para 
instruir las diligencias sumarias en averi-
guación de quién sea el agresor. 
—En la noche de ayer fué reducido á pr i -
sión por el celador de Colon Un pardo que 
se hallaba reclaníado por el Juzgado Mu-
nicipal de Gruadaíupe, según circular de la 
Jefatura de Policía del més de setiembre 
último. 
ecÉi fis \M¡ prsoil 
Rough ou Rats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wells' Rough on Rats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, honnigíis, chinches, es-
carabajos, topos v demás insectos. De venta en todas 
ln» boticas. José Sarrá, Hahuna, fínico depósito para 
la Isla do Cuba. 1 
So venden en Limonar 
dos tiendas mixtas, esquinas las dos, y en lo mejor del 
pueblo, muy acreditada-s: la primera tiene 48 varas en 
cuadro, con panadería, billar, 3 mesas para dominó ó 
tresillo, su hermoao patio con jardiu y caprichosas 
plantas; tiene 6 cuartos y además una casa para una 
familia, aunque sea larga: vende 4,000 pesos billetes 
mensual. 
La otra tiene 15 varas de frente por 48 de fondo con 
su hermoso patio: vende de 2,500 á 8,000 pesos billetes 
mensual. 
Máa pormenores eu la Física Moderna, sedería, Sa-
lud núm. 7, ó en la del mismo nombre Limonar. 
Cn 1397 P lfl-140 
Tienen el honor de poner á la dis- ^ 
2 1 nosicion de sus favorecedores, el es-
PÜ pléndido surtido de novedades que C3 
P*3 pora la presente estación ha impor-
g tado do Paris y Lóndres Mr. Pavoni 
en su reciente viaje, 
«ai Chalecos Duque Morny, gran no-
*** vedad. 
12731 1-1 la 4-12d 
SATURNINO FERNANDEZ. 
Participa al público en general y á sus favorecedo-
res en particular haber trasladado su establecimiento 
do sastrería que tenía en la calle (}e la Muralla núme-
ro 38, á la de As;uiar 73, entre Obispo y Obrapía, cn 
donde so ofrece á sus órdenes. 
Al abrir su nueva casa, ofrece un selecto surtido de 
géneros de novedad, así como precios módicos, con-
t-ando siempre con el ma^or esmero en la confección 
de las prendas. 12734 P 7-12 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
Sección de Instrucción. 
Secretar ía . 
Hasta el dia quince del actual continuará 
abierta la matricida para las clases de Ta-
quigrafía y Economía Política; bien enten-
dido que para matricularse en cualquiera 
de los dos, se necesita tener más de quince 
años de edad, y por lo ménos los conoci-
mientos do la Enseñanza Elemental. 
Habana, 4 de Octubre de Andrés 
Cobreiro. G .10-G 
C K O M C A R E L I G I O S A . 
DIA 15 DE OCTUBRE. 
Santa Teresa de Jesús, virgen y fundadora, y sau 
Agileo, mártir.—I. P. cn la T. O. del Cármen en San 
Francisco de Guanabacoa. 
Santa Teresa de Jesús, virgen y fundadora. Santa 
Teresa fué virtuosa cuando seglar, perfecta cuando 
monja, modesta de jóven, discreta de adulta, sabia en 
sus escritos y santa en sus costumbres. 
San Agileo, mártir.—Nació en Africa y murió már-
tir en Cartago durante la persecución del emperador 
Diocleciano. San Agustín predicó en el dia de la con-
memoración de este santo un sermón al pueblo, y por 
él sabemos que su constancia y admirable fortaleza le 
granjearon en la iclesia de Africa el título de mártir 
invicto y capitán de los mártires. 
F I E S T A S EL. SABADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 8 á 8i. y en las demás iglesias, las de costumbre. 
J . M . T." 
G o n ^ n i g a c i o í l ÍÍÍÍ la fitórifia^lq H o n o r 
(IH Ka^rado C o r a z ó n de Josus. 
E l domingo, 17 de Octubn.', anivcisario de la muer-
te de ia Uta. Margarita Maria de Alacoque, se insta-
lará cuióuio.iint.'r.le en la iglesia de San Agustin, la 
Cougrcgacio.'! do. |a (r'im.nliu de Jfonor del Sagrado 
Corazón de Jesús, cii cuyo dia se celebrarán los si-
guiente cultos: 
A las 7 de la mañana se dirá la Misa de Coratmion 
general con cánticos alusivos á tan augusto acto, si-
guiéndose ta soleqjiÍB conyagracion de todos los Con-
gregados al Deifico Corazón, y la ceremonia de impo-
sición del escapulario y medalla, distintivo de la Con-
gregación.—A las 81 la misa solemne con sermón, 
querdando de manifiesto su Divina Majestad hasta los 
ejercicios de la ta.rdc. 
A las fi de la, tarde se liarán los ejercicios f̂ ue dispo-
no el Mántiál de la Congregación y también habrá 
sermón y procesión con el Santísimo. 
Nota.—8e ganan varias indulgencias, como podrá 
verse on el mencionado Manual. 
UHW '1-14 
Cultos religiosos en la iglesia 
de Santa Teresa. 
Termina la novena el jueves 14 del corriente, y en 
este dia, á las oraciones, después de rezar el santo ro-
sario, se cantará solemne salve y lo mismo se hará los 
dias 15 y 17 á la misma hora. 
E l 15; á las 7, misa rezada y comunión general, en 
la que debidamente confesado se gana Indulgencia Ple-
naria, ó cn otro dia de la Octava, y á las ocho y media 
la tiesta solemne de Santa Teresa. E l 16 fiesta á San 
José, á laa ocho, y el 18, lúnes, á las mismas 8 de la 
mañana, la otra fiesta á Santa Teresa eu su Transver-
beracion, habiendo en todas buena orquesta y predi-
cando en ellas los elocuentes oradores Rdos. PP. Sa-
linero, S. J . . en la 1?, Estéban Calonge, escolapio, en 
la 2? y un Edo. P. Cannelita en la 3? Se invita á los 
fieles á la asistencia de estos solemnes cultos.—Haba-
na 12 de Octubre de 1886.—A. M. D. G. 
12869 2a-li 2d-14 
I H S . 
líiLMIA DE URSULINAS. 
S O L E M N E S C U L T O S SAGRADOS 
que las l i l i . MM. Ursulinas tributan ásu Ilustre P a -
trona Sania Ursula el próximo juéves 21 de octubre. 
La solemne fiesta dará principio álas ocho de la ma-
ñana, oficiando en la misa solemne el K. P. Rector de 
BÍ-II II, y la Sagrada Cátedra será ocupada por el ya 
bien conocido orador sagrado R. P. Manuel M? Royo, 
de la S. J . 
La Sagrada Comunidad y su capellán, invitan por 
este medio á todos los fieles, pero particuíarmento áto-
das sus antiguas educandas, como á los padres que 
actualmente tienen á sus hijas en este santo plantel de 
enseñanza. 
Todos los fieles que confiesen, comulg-uen y visitaren 
la veneranda imagen de jS'anía Unnda, ganan indul-
gencia plenaria. 
E l Capellán, Jwxn Aharez y Fernundcc. 
12851 6-14 
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IGLESIA DE JESUS M A R I A Y JOSE 
Los dias 14, 15 y 16 del presente mes de octubre, se 
celebrará en esta iglesia un solemne triduo preparato-
rio para la comunión de las niñas de la Escuela Do-
minical, para la instalación del apostolado de la ora-
ción v para ganar el santo jubileo. 
Arefccto, á las seis de la tarde se dará principio con 
el santo rosario, habrá sermón con cánticos todas 
las noches: las visitas para ganar el santo jubileo se 
harán las tres noches, una al principio y otra al fin de 
la función. 
E l dia 17, á las ocho de la mañana, se celebrará la 
misa con que tendrá lugar la comTmioa general.—A. 1 
M . » . G. 1266Q £-10 
Habsna, 12de octubrí! de Is8« —K) Administrador, 
fínillttr""' de ÍÚn-n 
A la Srita. Da Teresa L. R. 
E N S U D I A . 
SONETO. 
Elocuente y grande inspiración quisiera 
Siemple cantor que elevarme quiero. 
Para caritat á pse ángel verdadero; 
Estrella ¿el Oriérité, b'el.dad hechicera. 
Hoy es tu dia y de cualquier iaidsetá 
A cantarte me obligo con esmeró, 
Por el amor tan puro y tan sincero, 
Que yo te he jurado hasta que muera. 
Al contemplarte por la vez primera 
Llena de vida, y llena de hermosura; 
¡Belleza sublime quo rindes sin espera! 
Rápido, veloz y sin locura 
En este instante de placer te diera 
Un cielo estrellado (le ventura! 
Tu J . F . 
Í28GÓ 1-15 
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S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ba dispuesto para la 
noche dol domingo próximo y en el Teatro 
de Albisu, una reunión familiar con bailo al 
final, amenizado por la excelente orquesta 
de Raimundo Valenzu'da. 
Para loa Sres. sócios servirá do billete do 
entrada el recibo do la cuota correspondiente 
al mos de la fecíia, admitiéndose transeún-
tes en la forma prescrita por el Reglamento. 
Habana octubre 14 de 1886.—El Secreta-
rio de la Sección, Bernardo Barra. 
Cn 1402 3-15 
L O T E R I A D E MADRID. 
M a n u e l O n t i o r r e z . S a l u d n . 2 , 
¡iCrRAN S O R T E O D E N A V I D Á D Í I 
con 7 6 0 2 premios. 
IlOO p r e m i o s mayores l l 












2 premios Mayores de 
3 idein majoresde 
4 idera mayores de 
18 idem mayores de 
2 ídem mayores de 30.000. 
22 idem mayores de 20.000. 
2 idem mayores de 14.000. 
2 idem mayores de 10.000. 
Precio á 100 pesos el entero y el décimo á 10 pesos. 
MANUEL. G U T I E R R E Z , 8AL.UD N. 3. 
Esta casa recibió va la primera remesa de los billete» 
snscritos del GRAÑ SORTEO D E NAVIDAD, y 
espera las demás. 
Cada correo trae una remesa.—Se reciben y serán 
bien atendidas nuevas órdenes de todas partes para to-
dos los sorteos del alio. 
Mai&tl GuHerrex.—SALUD N. 2. 
Ot. 131R 84-30» 
ASOCIACION 
DE 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Instrucción. 
E l domingo 17 dol actual, y á las doce del dia, se 
verificarán en este Centro las oposiciones á la cátedra 
de francés, de nueva creación. 
Los Sres. opositores que deseen tomar parto en ella, 
podrán presentar sus instancias, dirigida* al Presiden-
te de esta Sección, en la Secretaría General, desde esta 
fecha basta las doce del dia 16, 
En la misma Secretaría podrán tomar informes do 
los requisitos y estipendios déla clase. 
Habana, 13'octubre de 1886.—El Secretario, Felipe 
BaiÜe. Cnl393 4-13a 4-14d 
COLLA 1 SANT MUS. 
Soc iedad p r o v i n c i a l de C a t a l u ñ a 
e n l a H a b a n a . 
El domingo 17 se efectuará en el teatro de 
esta sociedad, una velada, con bailo con or-
questa al liual, exclusivamente para los Sres. 
sócios, á los quo servirá de billete de entrada 
el recibo del corriente mos. 
Habana, 14 do octubre de 1886.—El Se-
cretario, Baldomcro Nesta. 
Cn 1401 3-14* 3 15d 
ni 
Secretaria, 
E l domingo 17 del actual, á las 6 do la tardo, dará 
principio, en el Teatro de Jané, la Junta general ordi-
naria, prevenida por el art. 14 de nuestro Reglamento. 
Para tener ingreso en dicho local, habrá de exhibirse 
el recibo de la mensualidad corriente. Lo que de órden 
del Sr. Presidente se hace piiblico, para que llegue á 
conocimiento de todos los Sres. sócios. 
Habana octubre 14 de 1886.— Vicente J . Plaza. 
CnUOO l-14a 3-15d 
A V I S O A l P U B L I C O . 
Habiendo llegado á mi noticia que un Jó-
ven que fué down 'icnte mió, abusando de 
mi nombre se permite dirigirse á vallas per-
sonas establecidas aquí pidiéndoles dinero 
con inañosos pretextos, debo hacer presento 
quo la persona en cuestión ha dejado do ser 
dependiente mío desdo el mes de marzo 
de 3883. 




S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o . 
PRESIDENCIA. 
Ansiosa la Directiva, que tengo el honor de presidir, 
do dar pronto y exacto cumplimiento al acuerdo más 
importante adoptado en la Junta General celebrada 
en Albisu el dia 8 de Agosto último, cual era, obt-ener 
para todos los sócios del •'Centro" la posesión del de-
recho de curarse en la Casa de Salud que mayores 
simpatías le inspirase, ha procurado, en el corto tiem-
po de su gobierno, vencer los escollos y dificultades 
que al logro de tan sentido deseo se oponían. 
Partiendo del acuerdo de aquella memorable asam-
blea, esto es, buscando para nuestros enfermos todas 
las comodidades y ventajas de las cuatro casas de Sa-
lud de que hasta el presente no habían disfrutado, sin 
alterar por ello los precios de antiguo acordados, para 
no lastimar los intereses de la Asociación, envióse á 
la "Quinta del Rey," "Garcini." "Integridad Nacio-
nal" y "Benéfica" un mismo pliego de proposiciones, 
en la persuasión de que estas serían aceptadas cu to-
talidad por los cuatro establecimientos y desde tal 
punto y hora estarían los sócios del "Centro" en 11-
bertad de curarse en donde lo tuvieran por conveniente. 
Desgraciadamente nuestras esperanzas quedaron de-
fraudadas: sólo dos Casas contestaron aceptando sin 
restricciones de ningún género, distingos ni variantes, 
el pliego presentado por el "Centro," negándose otras 
dos á admitirlo, si no se le concedían mayores emolu-
mentos que el peso oro que por dieta se ha venido pa-
gando hasta hoy á la "Quinta del Rey". 
Grandes han sido los esfuerzos empleados por esta 
Directiva para dominar los escrúpulos de las Casas de 
Salud "Quinta del Rey" y "Garcini", que estas dos 
son las que no se han mostrado conformes con las pro-
posiciones por el "Centro" hechas, salvo que la del 
"Rey" ofreció una bonificación de 5 p § del importe 
de las dictas que ella cobrase. 
Quedan, por tanto, para el servicio del "Centro" 
bajo las bases propuestas, sin modificarlas en nada, 
dos Casas: la "Integridad Nacional" y " L a Benéfica" 
que ofrecen por un peso oro el mismo servicto hasta 
hoy prestado por la "Quinta del Rey". 
Y aquí viene el conflicto que la Directiva soinet« á 
la resolución de la Junta General. L a Directiva to-
mando en su sentido natural y puro el acuerdo de la 
Junta del 8 de Agosto, resolvería el problema; pero 
ante el deseo de que los sócios queden satisfechos, ha 
acordado, por unanimidad, convocar á Junta General 
extraordinaria para determinar: si se aceptan sola-
mente lasva-ias de Salud " Beitéfica" é "Integridad" 
que á s u vez han aceptado las proposiciones que les 
hizo el "Centro" ó si se contratan las cuatro Quintas, 
abonando á las del "Eetj" y "Garcini" el exceso que 
piden sobre el peso oro por cada dieta, 
Con el objeto de discutir este punto y resolverlo, 
cito á los Sres. sócios para dicha Junta General ex-
traordinaria, que tendrá lugar á las 12 del dia 17 del 
corriente en el teatro de Jané. 
Todos los antecedentes del asunto están de mani-
fiesto eu la Secretaría de este "Centro", á fin de que 
puedan examimirlos, si gustan, los señores sócios. 
Para la entrada en el Teatro, y en el caso de quo 
tenga lugar alguna votación, es indispensable la pre-
sentación del recibo de la cuota social del mes co-
rriente. 
Habana V Octubre 8 de 1886,—El Presidente. José 
lifcífta?. Cnl886 3-13 
E S i 
La Sastrería de 
SIMON A D L E R Y C0MP. , 
igniar 96. ofrece desde esta fecha 
hasta el 15 de octubre próximo una 
reducción de 15 por 100 sobre los 
precios corrientes, efectuando el pa-
go al practicar el encargo. 
Esta determinación es debida á 
que acabamos de recibir un surtido 
crecido de telas y preferimos vender 
al costo para dar salida á la gran 
existencia de novedades que solo 
esta v'asa Pueí^e 0frecer) cuyas ven-
tajas' peden .^jovechar nuestros 
clientes y aquellas p e ^ a s que 
deseen confiarnos sus encargo^ 
líabana y setiembre 15 de 1886. 
Cu 3333 1-0 
ÍÍA 
tiene el gusto do anunciar al público que han llegado 
las chicó primeras corridas de toros, pertenecientes á 
las gana/Ierías del Éxcmo. Sr. D. Antonio Miara, do-
ña Dolores Mofíge, víuáa de líioruye, D. José Torres 
Díaz de la Cortina, Exctiio. Sr.. D. Antonio López 
Plata, ántes del Duque de S. Lorenzo y «íe D. José 
González Naudin, ántes de D. Rafael Laffitte, cuyas 
ganaderías son de las más acreditadas de la Península. 
Los toros están en corrales preparados al efecto en 
el barrio del Vedado, en cuyo local tienen libre entra-
da los Sres. abonados para quo puedan juzgar de las 
buenas condiciones del ganado, que podrán ver con 
las debidas procaucione«, á cuyo efecto serán atendidos 
por los ganaderos y demás dependientes do la Empresa. 
Cn lítWÍ e-14 
— 
Chocolatería v coüffíefía francesa 
90, O B I S P O 90. 
Este establecimiento acaba de recibir los 
magníficos Bombones de los Alpes, Abricoti-
nes y Albaricoques, caramelos de vainilla de 
París, frutas abrillantadas en cajaa. 
FANTASÍA PARA REGALOS. 
Caramelos del Sondan de Chocolate, café 
con leche y fresa. 
CEREZAS CLASSÉ. 
O B I S P O 90. 90, 
2-6a 10-6d 
JUNTA Di LA D1DA. 
Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasféridas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José La-
cret Morlot, calle de la Habana núm. 96.— 
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
53-«0 
P H O F E S I O K B 
CIRUJANO-DENTISTA ' 
Construye Dentaduras postizas de todos loe 
sistemas.—Operaciones esmeradas. 
Todos los trabajos grarantizados. 
SUS PRECIOS tan reducidos, como lo 
exige la mala situación, y favorables á todas 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
12905 7-15 
DR. JOAQUIN G. L E B R E D O 
MEDICO-CIRUJANO 
Consulado 126; entre Animas y Virtudes: consultas 
de 12 á 4, juntas y consultas reservadas de 9 á 11 de la 
raafiana v de 4 á 6 de la tarde. 12990 26-150 
PARTICIPO A L P U B L I C O H A B E R M E T R A S -ladado á la calle de la Condesa n. 6. Habana oc-
tubre 13 de 1886.—José Diaz. 
12850 4-14 
D r . M a n u e l P é r e z B e a t o . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Cárdenas 




12816 Reina 4. 4-13 
M M E . B A J A C , 
Comadrona francesa de primera clase 
de la facultad de Paria. 
Calle de San Rafael nmú. 36, entre Aguila, y Gallano. 
12791 15-130 
D r . F r a u 
cura sin mercurio la sífilis y venéreo, por el método 
Dosimétrico que tantos triunfos obtiene en Europa. 
Consultas de 12 á 3, O'Reilly 79. 128-12 8-13 
11 DR. A. J0V1R, 
de l a F a c i l i t a d de L ó n d r e s , 
de vuelta de su viaje á los Estados Unidos, se ofrece á 
sns amigos y clientes en su casa, Amargura 74. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
12692 30-10O 
A LOS L I T I G A N T E S . 
Un abogado, quo ofrece garantías, se encarga de la 
gestión do asuntos judiciales, anticipando el dinero 
para los gastos. Indicará su dirección D. A. Cardona, 
escribanía de Amores, Aguiar número 66. 
12628 26-90 
D r . F e l i p e G a l v e z y G u i l l c m . 
Especialista en Impotencias y enfermedades vené-
reas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especiales para 
señoras lo» sábados. Grátis para los pobres los domin-
gos. Consulado 103. 12377 31-20 
M A T I A S F . M A K Q U E Z , 
ABOGADO. 
Inquisidor número 46. 
19597 26-80 
T i do, E m e t e r i o Montenegro , 
ABOGADO. 
Consultas en boras do bufete, de 11 á 4. 
Manrique 135, altos, 
Cn 1303 26-8 O 
I S U 1 S - D E * 
ABOGADO. 
Su bufete, calle de la Amistad número 102. 
12561 15-7 
E S T E F A N I A B A R R E R A . 
COUAr>KONA FACULTATIVA. 
Ofrece sus servicios en la calle de San Isidro núme-
ro 92, entre Egido y Picota. 
12564 8-7 
D r . L n i s C ó r d o v a , 
Médico-Cirujano—Consultas de 12 á 2 gratis—Espe-
cialidad afecciones del pecho, aparato digestivo, enfer-
medades de los nifios—Campanario 107 entre Dragrnes 
y Zanja 12352 17-20 
DR. J . ROLDAN. 
Enftímedades de sefioras y niños y partero.—Pro-
duce embarazos artificialmente curando las causas de 
esterilidad.—Consultas de 8 á 10.—Lamparilla 34. Re-
cibe avisos. Lamparilla 16. 12616 10-8 
J o s é P í o G o v i n y P e d r o E s t é b a n 
ABOGADOS. 
Compostola 58, de 7 á 11 y de 12 á 1. 
tfiS7 30-18.. 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato nara reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1329 1-0 
J U A N H , E S P A D A MONTANOS 
DR. E N MEDICINA Y C I R U G I A 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo, Cn. 1330 1-0 
D r . F . C a b r e r a y S a a v e d r a 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
104, entré Muralla y Sol.—Consultas de 11 á 1. 
Cn. 1111 64-22ag 
San Ignacio 16. 
ABOGADO. 
11865 27-22st 
Í S E M ™ . 
PROFESORA 
de música, francés, español é inglés se ofrece á las fa-
milias de la Habana, Cerro, Jesús del Monte, Vedado, 
etc. etc., para dar clases á aomicilio. Precios módicos 
Teniente-Rey 15. 12869 4-14 
EN S E S A N Z A . - S E O F R E C E UNA P R O F ¿ lora de música, español, francés é inglés y demás 
ramos de una perfecta educación, para oolocarse con 
alguna familia al campo: darán las mejores referencias 
Muralla 61. 12860 4-14 
COIiECHO P A R A S E Ñ O R I T A S , 
DIRIGIDO ron J.A SESORA 
Da Cfirmen Pastor do Ocejo 
( Ar.l.lí DE L A 8AL1JD NCMKRO] 
.Se admiten pupilas, medio pupilas y extemafl. Para 
otros pormenores solicítese el Reglamento cn el mismo 
sfltablecimiento. ÜSZl 2^-130 
CORONAS F U N E B R E S 
MURALLA NUM. 53 E N T R E HABANA Y C 0 M P 0 S T E L A 
N O H A Y C O M P E T E N C I A P O S I B L E 
Por los últimos vaporos franceaes acabamos de recibir el surtido más precioso que ee 
fabrica en objetos fúnebres, los que realizamos á precios de factura. 
600 docenas de coronas bisoult y cruces de Rusas, Camelias, Margaritas, Pensamien-
tos y Claveles. 
500 docenas de Mostacilla con preciosas alegorías. 
400 docenas de Floros arilflciales y Siemprevivas. 
300 docenas de Cruces de varias clases y tamaños. 
Preciosos Angeles dedicando una corona. 
Cruces de madera adornadas con flores de blscuit. 
Pensamientos con dedicatoria, con su caja de cristal. 
Cajas de cristal para colocar coronas. 
Soportes, hierro para coronas y otra infinidad de objetos fúnebres, todos de ú l t ima no-
vedad, fabricado expresamente para este establecimiento. 
Recomendamos á toda persona que tenga que dedicar algún recuerdo, no deje de v i -
sitar esta su casa, seguros, que tanto por el inmenso surtido que encierra, como por los 
precios que están al alcance de las fortunas, saldrán complacidos.—Se hace cualquier de-
dicatoria en 15 minutos. 
NOTA.—Por los mismos vapores franceses, hemos recibido un precioso surtido do 
sombrero» Tiara señoras» señoritas v niñas, todos de úl t ima novedad, los que vendemos á. 
precios nunca v^tos.—NO OLVIDARSE, 
£Í3L H A ^ f l X a Z i E T E , " M t T R A L L A 5 3 
f2fi8Jl 8—10 
Colegio Dental de la HabaM 
Autorizado por el Gobierno Supremo en Real órden 
de 24 de febrero do 1880. 
A V I S O . 
Las clases comienzan el juéves 14 dol corriente á las 
ocbo y media de la mañana. Los alumnos deberán reu-
nirse & la bota citada en el local del Colegio, Habana 
85, altes.—Él Secretario. 12837 4-13 
Academia Mercaiítil de F . Arcas 
L a más antigua de esta capital. S. Ignacio 98 
Interesante al comercio y á los padres de familia. 
Por $8-50 oro enseñanza comercial completa; com-
prende Teneduría de Libros partida doble. Aritmética 
Mercantil, Ortografía Castellana, Escritura antiangu-
lar ligada y un idioma. 
C A R T I L L A para facilitar el conocimiento de la 
Ortografía A loe que no han estudiado gramática. So 
vendo á 30 cts. ejemplar en la misma Academia, y eu 
Obispo 60, Dragones esquina á San Nicolás y Galiano 
esquina á Concordia, 12645 7-9 
Sucursal del de Vilar 
B A E C E L O N A 
BAJO LA AÜVOCACION DE LA VIROEK DKL VILAB 
y la inspección moral y religiosa del R. Cura-Párroco 
DJ. Antonio M. OraS. 
Párvulos, del?y2?Enseñanza, Comercio, Idiomas, 
Adornoy Carreras especiales.—Establecimiento tHpiy-
cial para alumnos pensionistas.—Informará D. José 
Feliú, Gervasio 92. 12593 15-80 
Academia Dental de la Habana. 
Director: Dr. Canelo. Obrapía núm. 84. 
Este colegio prorroga hasta el 31 del presente Octu-
bre las matrículas. Los jóvenes aspirantes pueden to-
davía acudir en todo este tiempo á matricularse. Ya 
dier y ocbo han ingresad*. E l colegio se recomienda 
f or sus conocidos antecedentes. E l precio no es de solo 4-25 almes, sino es solo de media á una onza oro, se-
gún contrato. 12481 10-0 
(¡OIEGIOTE^RIJAÍS-DENTISTIS 
D E L A HABANA. 
D i r e c t o r : D r . I . R o j a s . 
Z u l u e t a y P a s a j e , 
Se prorroga la matrícnla basta el dia 15 de Octubre. 
12361 13-2 
J O S S S A N C H O 
Profesor de solfeo y piano. Clases en su casa y á do-
micilio. Amargura 96, altos. 12359 15-2 
CLASES 
Clases de inglés, Aritmética Mercantil y Teneduría 
de libros. Pormenores Teniente-Rey 16 v IH. 
12285 15-1 ot 
Solfeo y p iano . 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungol.—Referencias 
almacén do música de D. Anselmo López, Obrapía 23 
y Jesús del Monte 114. 12154 16-288b 
LA fiRM m m 
C O L E G I O D E 1.a Y 2.a E N S E Ñ A N Z A 
DE PRIMERA CLASE. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Se 
facilitan prospectos.—Director Literario, 
L d o . E n r i q u e G-il. 
11767 28-198 
E 
E L A G R I C U L T O R , 
H O R T I C U L T O R Y J A R D I N E R O CUBANO, 
que contiene el cultivo práctico y científico de las 
plantas que se cultivon comunmente y de otras muchas 
de gran producción en esta Isla y no explotadas. Cría 
de aves y cuanto debe saber el labrador cn Cuba para 
sacar de la tierra grandes tesoros. 5 ts. con lám. $ó B. 
y en pasta $5 id. Salud n. 23 y O'Reilly 61, librerías. 
12914 4r-15 
WEBSTERS 
Unabridged Dictionary supplement of new words 
3,000 illustrations. 1 volúmen grueso $10 B. Dicciona-
rio inglés-español y vice-versa 2 tomos $2. Salud 23, l i -
brería. 1¿872 4-14 
SAPPEY. 
Anatomía descriptiva, 4 tomos. Niemeyer. Patología 
interna, 4 ts. Jacoud. Patología interna, 3 ts. Fonra-
grives. Materia médica, 3 ts. Peter. Patología y Clíni-
ca médica, 2 ts. Wets. Enfermedades de las mujeres, 
2 tomos Pclouse et Fremy. Chimie genérale, 7 tomos. 
1,500 tomos de obras médicas á precios módicos. Salud 
n. 23, libros baratos. 12873 4-14 
I N T E R E S A N T E 
A L O S T A L L E R E S D E LAVADO, PONDAS Y 
H O T E L E S . — E n la imprentado Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos de 300 páginas, al ínfimo pre-
cio de 20 rs. uno; A todas horas. 11764 46-l!)8 
Republicano por E . Ca6telar2 grandes ts. $17. L a Re-
volución religiosa por id. 4 ís. mayor $37. Historia ge-
neral de España, por Lafuentc 30 ts. $46. Diccionario 
de la lengua castellana el más completo de los léxicos 
publicados 2 ts. grandes y gruesos $12. Viaje á las cin-
co partee del mundo 2 ts. con 800 láms. $6. Precios en 
billetes. De venta Salud 23, casa de compra y venta de 
[ibros. 12739 4-12 
EL E G A N T E S SE HACEN LOS V E S T I D O S D E sonoras y niñas, de oían á 6 pesos y de seda á doce, 
se corta y entalla por un peso, se hacen canastillas y 
lencería, se adornan sombreros de sefioras y niñas. O'-
Rcilly G5, entre Villegas v Aguacate. 
12»22 Ir-lS 
M R . C H A M P A G N E , 
AFINADOR D E PIANOS. 
A MABANA KSQí1MA 
12920 
C r A K T l X F . ! 
8-15 
EL D U L C E R O C I R I A C O DIAGO P A R T I C I -pa á sus constantes favorecedores y al público en 
general que ba pasado su domicilio á la calle de la In-
dustria 113, entre Neptuno y San Miguel, donde ofrece 
sus servicios con toda puntualidad y esmero á todo el 
oue le ocupe en su ramo. Recibe órdenes á todas ho-
ras. 12̂ 53 6-11 
AV I S O — E L VACIADOR D E LA C A L L E D E Teniente Rey u. 38, bajos de " L a Voz de Cuba," 
se ha trasladado á la calle de la Cuna n. 3, entre In-
quisidor v Oficios, donde ofrece sus servicios á su nu-
merosa clientela y al público en general. 
12659 8-10 
M A N U E L F E R N A N D E Z Y C O I P . 
TINTOREROS. 
TENIENTE - R E Y NUMERO 39. 
Fabrican toda clase de tintas: tifien de colores toda 
clasci de géu*ro3 nuevos y usados: las prendas de uso 
se reforman por completo, dejándolas nuevas. Nuestros 
trabajos los garantizamos. Tintorería L a Francia, To-
niente-Rey ni 39. 12704 6-10 
G R A N F A B R I C A 
de sombreros en general. 
Participo á mis clientes y al público en general haber 
recibido las hormas de novedad para la temporada de 
invierno, la forma de bombin Viena, alta ala, regular, 
forma redonda y con el nombre do Bombin Ministro, 
propio nombre por lo muy caracterizado que es. 
L a forma de las bombas es una de las más elegantes 
que hasta hoy se han hecho. 
Advertencia,—Las bombas y bombines pasados do 
moda, por poco dinero se renuevan á la última moda. 
AMISTAD 47}ó y SAN MIGUEL 23^. 
B O A D E I J X I A . 
Cn. 1346 13-3 
1 1 1 8 DE LETRINAS. 
LA UNION 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante grátis y reciben órdenes cn 
los puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
naza v Muralla, bodega; Habana y Luz, bodega; Cal-
zada áe la Reina mlmero 16, cafó E l Recreo: su dueño 
vive Zanja número 127. Anacleto González Rey. 
128-18 5-13 
LA IDEA. 
A 5 R E A L E S PIPA.—5 POR 100 D E S C U E N T O . 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y snmi-
deros, con mucho aseo, estando el dueño al frente de 
loa trabajos. Recibe óracnes: bodega Esquina de Tdaa, 
Lnz y Egido, Galiano y Virtudes, bodega. Lealtad y 
Reina, Génios y Consolado y BU dueño Santiago n. 19. 
12780 4-12 
SE D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E DONT Marcial Leis y Suarez, eu la villa de Colon dondo 
vive su tío que es ol solicitante ó en la calzada del 
Monte n, 417, café, pueden dirigirse los que sepan a l -
guna noticia de su paradero. 
12926 8-15 
L a m o r e n a L u z I b a r r a 
desea saber ol paradero de sus tros hijos, Manuel y 
José Ibarra y Bernabé la Pérez. Maloja n. 131. 
12931 4-15 
SE D E S E A SABER L A R E S I D E N C I A D E D, Manuel Peña, natural de Galicia, partido de Vive-
ro, para que escriba ó se presento. Monte número 9 fon-
da Asilo, desea su hermano José María Peña. 
12901 4-15 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MUY B U E -na educación, general modista y cortadora desea 
encontrar una casa particular pora qjercer su oficio, 
acompañar á una señora ó bien como ama do llaves: 
tombien admito proposiciones como cortadora en uu 
tren de modista. Impondrán Obrapía 63. 
12911 4-15 
NEPTUNO 18 
Se solicita una buena costurera inteligente en traba-
jos do sastrería y un operario sastre, práctico en plan-
char. 12913 4-15 
SE S O L I C I T A U N A ' L A V A N D E R A Q U E T E N -ga buenas referencias y duerma cn la colocación. 
Obrapía 15; en la misma so aíqSÜ* uua grande v her-
mosa salado mármol para un gniJi escritorio, bufete 
de abogado, ect. 12923 4-15 
SE SOLICITA 
una criada de mano, Galiano, Brazo Fuerte, altos. 
12909 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C o -cinero: tiene personas que respondan por su buen, 
comportamiento: es aseado y muy exacto en el cum-
plimiento de su deber: Campanario 73, dan razón. 
12906 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E M A -no, isleña, muy formal y acostumbrada á este ser-
vicio en casa de una corta familia; tiene personas quo 
respondan por ella: Villegas 125, entro Sol y SíurraU» 
dan razón. 12901 4-l.'í 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -conlrar colocación bien sea do cocinera para una. 
corta familia, para manejar niños, para criada de ma-
no ó acompañar á una señora: dan razón Teniente-
Rey 29, carpintería. 12903 4-15 
SE SOLICITA 
una criada blanca, (extranjera preferida) con buenas 
recomendaciones para cuidar dos niñas. Neptuno 192. 
12902 4-15 
C I E SCL1C1TA UNA MORENA PARA E L S E R -
Jovido doméstico, que sea formal y cumpla con su. 
obligación, ha de salir ála calle á los mandados que so 
ofrezcan, paga segura. Informarán Concordia 78, da 
las diez en adelante. 12895 4-15 
ÜNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E L A Península, desea colocorse de criada de mano do 
una familia sin niños ó acompañar una señora sola. 
Baratillo n. 1, en los altos, de 10 á 4. 
12917 4-15 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -se de criandera á media leche, la que tiene buena 
y abundante: calle del Conde número 3. 
12930 4-15 
COSTURERAS 
E n la calzada de Galiano 106 se venden máquinas do 
coser usadas de Singer y Americanas á $15 y 20 btes. 
106—Galiano 106. 12910 4-15 
CRIANDERA. 
Se solicita una recien parida á media loche. Drago-
nes n. 100. 12908 l-14a 3-15d 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que respondan por su conduc-
ta. Zanja 57 jnipondrán. 12885 4-14 
SE SOLICITA 
12852 
un cocinero. Cuba 81. 
4-14 
SE SOLICITAN 
una buena costurera de color v una lavandera. Mura-
lla 11, altos. 12866 4-14 
UNA SEÑORA, V I U D A D E B U E N A C O N -ducta y moralidad desea hacerse cargo do dos 6 
más niños para su cuidado y educación: demás porme-
nores impondrán Inquisidor número 36. 
12868 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O PEN1N-sular cumplido de la Armada, de moralidad, bien 
sea para portero, criado de mano ú otra ocupación da 
trabajo, tiene personas que lo recomienden: calle do 
la Amargura 66, colegio, esquina á Compostela, darán, 
razón. 12878 4-14 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A morena IsidraMarin, para un asunto que lo interesa. 
Dirigirse ú la calle de Jesns María 76.—Habana. 
12785 4-14 
SE D E S E A UNA. CRIADA B L A N C A O D Ü color que entienda de cocina y lavado para una 
corta famila en Tampa, Florida (Estados Unidos) in-
formarán Concordia 25, 
12783 4-13 
L O T E S 
PARA LOS NIÑOS. 
IÍOTE N. 1. 
El Palacio del Dux do Vcnocia, eomi-
castillo, semi-quinta, somi-casa-foudal con 
los personajes de movimiento: el Palacio 
tiene 30 centímetros de frente por 22 de alto; 
es un bonito Juguete. Un l'errocarril do 
cuerda y un caballo con su ginete. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. 2. 
Una magnífica escopeta quo dispara cor-
chos y es de tamaño grande; una guitarra 
fina con cuerdas metálicas, t amaño la quo 
mónos de 40 centímetros; mi sable bastante 
bueno con su cinturon y una corneta do la tón. 
TODO I'OIl UN l'EÍSO H T L L E T l ' S . 
L O T E N. 3. 
Una silla de hierro como las del parquer 
se abren y cierran; el asiento os de madera 
y sirvo hasta para un niño de nuevo ¡iños; 
una bater ía de cocina compuesta de moldes, 
fogón, mesa, etc., y un estuche fino y una 
sortija do celuloid. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. 4. 
Un juego de sala compuesto de sofá, cua-
tro sillas, mesa de centro, mesa de comedor, 
consola, etc., t amaño bastante grande; una 
muñeca do 35 centímetros de alto, un cocho 
con su correspondiente caballo, un espejo 
do centro, forma ovalada con marco de 
metal. 
TODO POR UN PliHO B I L L E T E S . 
L O T E N. 5. 
Una mesa con sus piés do hierro, con la 
superficie de madera, so abro y cierra y pue-
den comer ó jugar niños hasta de nueve 
años; un carre tón de madera con caballos y 
carga, de movimiento, un caballo con su 
ginete de balancín. 
TODO POR UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 6. 
Un surtido de herramientas de carpinte-
ría, compuesto do martillo, trincha, escua-
dra, cent ímetro y tenazas; una pelota de 
goma de colores, buen t amaño , y un reloj 
con leontina que marca la hora, 
TODO POR UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 7. 
Un magnífico tambor con sus correspon-
dientes palillos; un mono de movimiento 
mirílndose á un espejo; un ferrocarril grande 
con cuatro ó seis carros y un carro rúst ico 
con sorpresa. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N, 8. 
Un piano de Pleyel de buenas notas, una 
tina lavadero de madera con sus arcos de 
hierro; sirve para lavar la ropa de las mu-
ñecas, y mi juego de cocina compuesto de 
fogón, cacerolas, sartenes, moldes, asadores, 
mesa, etc. 
TODO POR UN P E S O B I L L E T E S . 
Esta casa sigue vendiendo los juegos do 
tocador y los de lavabo á 5 y 6 pesos uno; 
son de gran novedad. 
¡ S I E M P R E B A R A T O ! 
L o s P u r i t a n o s 
SAN RAFAEL 
ENTRE C01UIAD0 E ItiDTOlA 
N. 000 
L a fachada e s t á p i n t a ñ a de f11"' 
sa «nlicitan hueras costureras. 12871 8-14 
UNA S E S O B A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera á media leche ó á leche entera. 
lalormarán Lamparilla 10'!. 12880 4-14 
SE SOLICITA 
na excelente cocinero \rj.ra. fonda. Obispo esquina á 
OÍóio». café. 12857 4-14 
BARBEROS 
Se solicita uno para todo estar y otro para sábados y 
domingos y un aprendiz. Obrapía esquina á Compos-
tela. m ó ó 4-14 
MA1K1MUN1U J O V E N P E N I N S U L A R , 
_ desea colocarse en una buena casa él para cocinar y 
ella para criada de mano, entiende de costura, peinar 
y (ieí^ás quehaceres de la casa, tienen personas respe-
tables que abonen por los dos: informan Dragones 45. 
12879 41-4 
T \ i . > ^ A V O L O C A K S E UN A S I A T I C O B U E N 
JL^'-ocinero, aseado y de intachable conducta en casa 
pii ticnlar ó establecimiento: calle de Villegas n. 73, 
fonda de chinos, darán razón. 
:I2800 4-13 
SE SOLICITA 
na aprendiz de sastre, en la calle de O'Reüly n. 110. 
12808 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA P E -ninsular para cocinera, criada de mano 6 manejado-
ra de niños: en la misma se solicita colocación para dos 
jóvenes peninsulares para criados de mano ó para es-
tablecimiento, Neptuno esquina á Gervasio 177, carni-
cería. 12765 4-12 
E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A E N SANTA 
Rosa, agencia de colocaciones do criados, se halla 
situada en la callo de la Amargura número flü. entre 
Aguacate y Villegas, á 20 pasos de la plaza del Cristo. 
Se facilita colocación sin cobrar nada il los sirvientes. 
12727 15-12 
8 0 0 pesos e n oro 
se desean imponer con hipoteca: informarán Escobar 
número 174, á todas horas. 12725 4-12 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada de buenas costumbres, desea colocarse de 
niñera ó de criada de mano en casa de familia decente. 
Informarán Piado 113, altos. 
12713 4-13 
B a r b e r o . 
Se solicita un aprendiz muy adelantado 6 medio ofi-
cial. Neptuno 107. 12813 4-13 
SE S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A Q U E NO sea jóven para el lavado de un matrimonio, no duer-
m J en el acomodo; y se desea una jóven que vistién-
dola, calzándola y enseñándola á modista y los queha-
ceres domésticos se preste á ayudar á cuidar un niño 
d3 16 meses. Cuba esquina á Teniente Rey altos del 
café, entrada independiente por Cuba. 
12825 1-13 
SE SOLICITA 
una manejadora. Reina 91 
12828 6-13 
X A P K O T E C T O K A . — N E C E S I T O UNA B U E -
I j ¡a costurera blanca y una lavandera blanca, qu 
cLinrman en la casa, buen sueldo; un camarero do ho-
tel v dos criadas blancas con referencia?. Amargura 
número 54, 12807 4-13 QE S 
JO;hza para aprender con perfección el ramo de san 
trería, que no pasen de 11 á 13 años, prefiriéndolos de 
Gaanabacoa o Marianao, por ser máa obedientes al 
trabajo; á la conclusión de aprender se les entregará 
nna máquina de coser. Amistad 50 esquina á Neptuno. 
12822 5-13 
TT-VA J O V E N D E COLOR, E X C E L E N T E 
\ j '-riada de mano y también costurera, sabe cortar y 
entallar cnanto se le pida, desea encontrar una casa 
da moralidad y decente donde colocarse, sea por dia ó 
por meses, tiene buenas recomendacionee y personas 
que garanticen su comportamienio: informarán Amis-
tad 17. 12838 4-13 
TT.N J O V E N PERUANO, R E C I E N L L E G A D O , 
V J desea encontrar una colocación en esta Isla, sea 
en el comercio, empresa de ferrocarril ó cualquier otro 
ramo; sabe leer, contar y escribir, y no tiene inconve-
niente en ir al campo ú otro punto. Aguiar 53 darán 
razón, entre O-Reilly y Empedrado. 
12^3 .1-13 
• F y ^ E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A DÉ 
color con leche buena y abundante á leche entera, 
es formal y tiene personas que la garanticen: calle de 
los Corrales 108 darán razón. 
12815 4-13 
AVISO IMPORTANTE.—SE S O L I C I T A UN «ocio con capital de doscientos pesos billetes para 
reíuontar un tiro al blanco con arma de fuego, produ 
ce bastante: informarán Villegas 79, de 11 á 5, Frnn 
cisco Gudas, 12830 4-13 
SE A N T I C I P A N 
cantidades por cuenta del Montepío Civil y Militar, 
casantes y jubilados, retirados de Guerra y Marina 
impondrán San Ignacio 10, altos. 
12811 4-13 
i E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA B L A N 
'ca para lavar: informarán Desamparados n. 32. 
12836 4-13 
SE SOLICITA 
nna buena lavandera que ayude á la limpieza de la ca-
sa, duerma en su colocación y tenga personas que res-
pondan de su comportamiento. Industria número 115. 
12781 4-13 
SE SOLICITA 
una inteligente criada de mano, blanca, que sepa algo 
de costura y tenga quien informe de su conducta. Leal 
tad 68. 12789 4-13 
AVISO. 
Se desean tomar en alquiler unos altos ó una casa de 
alto v b^jo, en buen punto, para una dilatada familia, 
informarán Lealtad 14. 12823 4-13 
Ü-Ni Ulí lADO D E MANO Q U E S A B E SUSobU-gaciones, desea colocarse en una casa decente: tie-
nr; personas que respondan de su conducta v buen ser-
vicio. Blanco 58 informarán. 12824 " 4-13 
¡OJO! 
Un oabo 1? licenciado de la Guardia Civil, con su se-
ñora, vizcaína, de mediana edad, sin hyos, con buenas 
referencias y moralidad, acostumbrados al servicio do-
místico en Madrid, desean colocarse en una casa los dos 
ella para ama de llaves, cuidar de alguna persona, ca-
marera, manejadora ó cocinera, y él para administra-
dor, mayordomo, escribiente, camarero, encargado <ie 
algún asunto, cochero aunque sea con cuatro caballos, 
portero ó criado de mano, no hay inconveniente en 
•viajar: informará D. Bernabé Villabella, fabricante de 
armas, hotel L a Vascongada en esta capital. 
12832 4-13 
CRIANDERA. 
Desea colocarse á leche entera, la que tiene buena y 
abundante. Príncipe Alfonso número 330. 
12764 4-12 
DE S E A ENCONTRAR COLOCACION UNA pardita para criada de mano, ó bien para lavar. 
Impondrán cindadela de L a Guardia número 20. 
12771 4-12 
N E X C E L E N T E COCINERO, J O V E N , Y 
respondiendo por su buena Conducta. Concordia 
número 32. 12770 4-12 
SO L I C I T A COLOCACION UN PENINSULAR, cocinero, eb casa particularestablecimiento 6 fon-
da. Aguacate, esquina á Tejadillo, bodega. 
12779 -W.? 
¡ E B A N I S T A S ! — ¡ E B A N I S T A S ! 
¡ B U E N O S E B A N I S T A S ! 
Se necesitan todos los que se presenten en la 
M U E B L E R Í A FRANCESA, 
pagándolos mejor que en ninguna parte. 
T A L L E R : Concordia 25i—DEPOSITO: Galiano 54. 
Especialidad en la construcción de muebles finos de 
nogal, palisandro, fresno, etc. 
ECOKOMIA Y BCKN GÜSTO ACREDITADO. 
Galiano 5±.—Concordia 25i . 
126-19 8-9 
OfM 
s E D E S E A COMPRAR JUNTOS O POR P I E -zas sueltas unos muebles buenos para poner caísa á 
una familia extranjera, se quieren de familia particular 
y entenderse directamente con esta; se pagarán bien 
biendo buenos: la familia que desee venderlos, deje 
aviso en la calle de Teniente Rey 83. 
12876 8-14 
OJO 
Se pagan á un peso la docena, las botellas vacías de 
un litro, limpias, los capuchones de psya á un peso el 
cien: en Regla, callo de Barrero n. 54. 
12862 4-14 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianiuos, como también espe-
ios, aunque estén manenadoe y prendas de oro y bri-
llantes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 12774 4-lí, 
SE COMPRAN TODA C L A S E DÉ L I B R O S Y en todos idiomas, también se compran estuches de 
Cin\jía y Matemáticas, calzada del Monto n. 61 entre 
Suarez y Factoría, librería de Santiago López. 
1̂ 729 10-12 
SE DESÍEA COMPRAR UNA M I L L A D E F E -rrocaril portátil, sistema Bass ó Pascual. Aguiar 
número 108*. 12738 4-12 
do todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
á los Sres, Autores y Editores se les toman restos de 
ediciones. Las obras buenas y de texto se pagan bien. 
También se compran métodos y papeles de música, 
estuches de matemáticas y cirujfa. 
Además esta casa le ofrece al público otras ventajas. 
Pueden mandárlos ó pasar aviso para irlos á ver á la 
calle de la Salud n. 23, librería. Habana. 
12695 8-10 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO 54, L I B R E R I A . 
12684 10-10 
SE SOLICITA 
nua criad* para el servicio de una corta fami&»ilAn¡en-
do que dormir en el acomodo. Impondrán -Óalfáno 106 
tren de máquinas. 12826 4-13 
SE SOLICITA 
nn criado que sepa fregar bien suelos y tenga buenas 
referencias, prefiriéndose que soa gallego. Lamparilla 
n - W m 63. 12829 4-13 
CHACHA D E C O L O R D E S E A C O -
criada de mano y en la misma otra de 
manejadora: caDe de Lamparilla 28, impondrán. 
12831 4-13 
J T N A MÜ  
\ J locarse de 
I N S T I T U T R I Z 
Una seCorita desea colocarse con ana buena familia 
para educar unos niños. Jesús María número 2, A. 
12793 4-13 
Q E D E S E A L A C T A R UN NIÍvO E N CASA O 
V j .ma media leche. Santa Rosa letra A, entre Infanta 
y Cruz del Padre. 12796 4-13 
SE SOLICITA 
nna criada de doce á catorce años para manejar una 
niña y ayudar á limpiar la casa, se le darán 10 pesos 
mensuales. Belascoain 32, en el café darán razón. 
12792 4-13 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S F A colocarse para cocina de corta familia, y de nochf-
á en casa. Vive calle de Teniente Rey núm. 96 cuar-
to n. 5. 12783 4-12 
T T A C E N D A D O S . — C I E N NEGROS D E INGE^ 
JLLHÍO, á $30 billetes al mes, ó $50 billetes mante-
niéndose ellos por su cuenta; se arreglan en dos paríi-
d ta, como se traten. Informarán calle de Aramburo 
número 18. 12772 4-12 
SE D E S E A COMPRAR E N E L T U L I P A N UNA casa de mamposteria; con sala, comedor, cocina } 
cuatro cuartos, en dos mil pesos oro: que no tenga 
gravámen alguno y sin intervención de corredor: In-
formarán FaTgueras número 21, Cerro. 
12618 8-9 
Q E COMPRAN M U E B L E S E N TODAS CAN-
>Otidades, pianos, lámparas de cristal reales del n. 10, 
monedas de oro bajo y con agujeros, oro. plata vieja y 
briUautcs; se pasa á domicilio á todas horas. Neptuno 
41 esquina á Amistad.—Andrés Barallobre. 
12503 &-6 
MESAS DE B I L L A R . 
Se compran y venden de todas clases. Hay una 
magnífica de carambolas. Se venden bolas de billar. 
Bernaza 53.—José Forteza. 
12374 27-20 
SE COMPRAN L I B R O S 
de todas clases y bibliotecas por costosas ouo sean, 
también métodos de música pagando bien las obras 
buenas, se pueden remitir ó avisar para irlos á ver. L i -
brería L a Universidad, O-Reilly 61 entre Aguacnte y 
ViUegas. 12565 8-7 
O J O . P A R A LA P E N I N S U L A . 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja., pagando altos precios. 
S a n M i g u e l esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
12305 26-1 O 
ALOEEiS . 
HABITACIONES A M U E B L A D A S 
8c alquilan bajos é independientes dando í la callo, 
una sala, dos cuartos, piso de mármol, comedor v coci-
na, hav servicio, cuarto de baño, etc. Bomaza (JO. 
12916 4-15 
G L O R I A 117. 
Se alquila esta casa á módico precio. Impondrán 
Habana 85, altos. 12899 6-15 
C f̂i alquila la casa calle Cerrada del Paseo número 20 
l!ocon sala, cinco cuartos, buen palio, muy fresca, con 
aŝ ia de pozo y muy ventilada, la llave está en la bo-
d0ga coquina á Zanja ó impondrán en Virtudes 107, 
altos, de 7 á 9 mañana y de 5 á 7 tarde. 
12896 4-15 
nlquila en el Calabazar la fresca y cómoda casa 
alie de la Fundación esquina á la de Espada, en 
se encuentran los saludables baños conocidos por 
do Vento, se da sumamente barata: impondrán calza-
da de San Lázaro 225. 12891 8-15 
Sí joña. Se toman $600 en oro al 1 por 100 sobre una casa en el barrio de Marte, impondrán San José 16, 
de 7 á 9 de la mañana y de 5 á7 de la tarde. 
12732 4-12 
E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PE>+INSlT-
Flar de cocinero ó criado de mano en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo personas que abonen 
por su conducta: calle de Neptuno n. 160 darán razón. 
12728 4-12 
U N MUCHACHO 
se solicita blanco, de 12 á 14 años, para servicio do-
méstico, se pagará bien, v una cocinera que sea asea-
da v presenten buenos in/ormes. Consulado 22. 
12754 4-12 
O e alquila la casa calle de Gervasio n. 103, muy es-
IOP4CÍ5sa, con gran sala, 6 cuartos, patio y traspatio, 
tiene agua de pozp, la llave está en eln. 109 solar: im-
pondrán en Virtudes 107 de 7 á 9 de la mañana v de5 
á 7 de la tarde, altos. 12897 4-15 
^1e alquila la casa calle de San Isidro 36, entre Ha 
iObana y Damas, acabada de pintar, es muy bonita ; 
cómoda y so da barata: impondrán calzada de San Lá-
zaro n. 225. 12890 4-15 
Se alquila la casa San Isidro 27, tiene sala, comedor cuatro cuartos, agua y demás; la llave en la bodeg; 
esquina á Damas: informarán en San José 47. 
12929 4-15 
Q E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N P E N I N -
|^;!ilar para criada de mano ó acompañar á una seño-
ra ó manejar nn niño. Salud 38 informarán. 
12750 4-12 
T ^ K . s E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JL/íuIar de criada de mano 6 manejadora, es de mo-
ralidad y honrada, "ana 25 pesos y no va al campo.— 
Lamparilla núm. 94 esquina á Bernaza; altos. 
13752 4-12 
SE SOLICITA 
una general criada de mano, blanca 6 de color, que 
e-iticnda de costura y presente referencias. San Fran-
cisco n. 15, Quemados do Marianao. 
127ol 4r-12 
Se s o l i c i t a 
nna cocinera blanca ó de color. Soln. 64. 
12715 4-12 
OBRARIA 68, ALTOS 
Se alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos 
ventilados, con muebles ó sin ellos, asistencia de cria-
do, entiada á todas horas, no es casa de huéspedes 
12927 4r-15 
SE A L Q U I L A N 
los bonhosy ventilados bajos de la casa Industria 62, 
esquina á Trocadero; en la misma informarán: precio 
3 onzas oro. 12924 4-15 
AMARGURA 21. 
So alquilan dos espaciosas y ventiladas habitaciones 
con balcones á la calle propias para escritorio. Infor 
mará el portero. 12912 4-15 
L i a 2 a V i n a . 
Almacén de Víveres y 
N E P T U N O ESQUINA 
El rico vino de membrillo y Sitges. 
Manteca de puerco del pais en latas de 10 y 5 libras. 
inos de todas clases. 
i C A M P A N A R I O . 
Especialidad en vinos recibidos directamente. 
Víveres finos.—Uvas frescas do Málaga—Dulce de guayaba L a Esperanza, Ba ínoa y 
otras marcas.—Galleticas de todas clases.—Cajas do lujo íl propósito para regalos. 
Aceite do Betus, á $8-50 oro la caja. 
Queso Gruyere, superior, á, un poso billetes la libra. 
Mantequilla helada, en paños de media libra y una libra, peso completo. 
Cerveza marca "Perro" á $4-75 oro las 24 medias botellas. 
Cervezas de todas clases. 
Agua Apollinariíí, á 20 centavos oro la botella. 
Garrafones pequeños de alcaparras, á un peso billetes. 
Cidras, marcas Aguila, Cabo Ceballos, Zarracina, Ci1 
Luz diamanto do la fábrica do los s;!' 
etc. 
Jamí ~.cs en dulce. 
«3. LOhgman y Martínez, do New-York, 
Surtido completo de víveres de todas clases. En yinos claso corriente hasta los más superiores. 
Nuestro crédito se cifra en vender mucho v '̂ 7.̂ 0. 
Tenemos especial cuidado en ÜUP»̂  mercancías que garantizamos ser de superior calidad. 
Peso completo, pues la moralidad de esta casa no le p&pnlii engañar á nadie. Pídase el catálogo de los precios. 
L o s efectos se l l e v a n á d o m i c i l i o , s i n c o b r a r c o n d u c c i ó n . 
N E P T U N O E S Q U I N A A C A M P A N A R I O . 
T E L E F O N O 1,253. 5-15a 5-15d Cn 1399 
S e a l q u i l a 
la bonita, cómoda y fresca casa Manrique 44 casi esqui-
na á Virtudes. L a llave en Concordia 44 esquina á Man-
rique. 12707 4-12 
En 7 onzas oro se alquila una gran casa muy bien si-tuada, cerca de los teatros y parques, con 90 varas 
de fondo, 18 habitaciones bajas y altas, agua y demás 
comodidades. También se vende ou mucha proporción. 
Salud 59 informarán. 12706 4̂ 12 
A L COMERCIO EN GENERAL. 
Próximo á terminar el contrato de inquilinato de la 
casa Cruz Verde, sita Mercaderes esquina á Amargura, 
se oyen proposiciones para el arrendamic-hto ó alquiler 
de la misma en ca«a de sus dücfios. Animas 123, á todas 
horas. Í2744 8-12 
Se a l q u i l a n 
los bí\jos de la bien situada casa Prado n. 18, tienen sa-
lida á dos rallos. Informarán en los altos de la misma 
casa, desde las 10 á las 5 de la tarde. 
12717 4-12 
M K R C K D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á la calíe y habitaciones para 
hombres solos, y también se alquila la esquina para 
establecimiento. 12710 8-12 
OJO 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas para 
escritorios y también para personas particulareo, igual-
mente el zaguán, cn la calle del Baratillo número 9. 
12757 4-12 
H A B I f á C Í O N E S 
espaciosas, ventiladas y frescas, con entrada indepen-
diente, con ó sin asistencia; muy propias para 
E S T U D I A N T E S , 
pues se hall»11 cerca de la Universidad. 
O ' R e ü l y 2 3 . 
Cn 1384 4-12 
le alquila la casa Merced 10Í9, cerca de Egido, 
Aprecio y condición Obispo 67, relojería: su 




Se alquilan: la gran casa Inquisidor 35, on 25 habi-•taciones y acabada de pintar, se da en mucha pro-
porción y los bajos de la hermosa casa Prado 16, con 
comodidades para corta familia, entrada independien-
te. Obispo 37, depósito de tabacos impondrán, 
12726 4-12 
TT^n 25 pesos billetes se alquilan dos cuartos bajos, 
JtUjwntos ó separados, muy frescos y secos, con puerta 
á, ¡a calle y su cocina muy buena independiente y con 
azotea, á hombres solos ó á una familia sin niños. A-
podaca 18 informarán. 12714 4-12 
Cíe alquila en precio módico la manzana de terreno 
jocomprendida cutre las calles do Dominjjuez, Fa l -
gucras, San Pedro y Vista Hermosa, en el Cerro, con 
su casa de vivienda. Informarán San Ignacio 50, en-
tresuelos. 12660 8-10 
Se alquilan para una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones alta-s y cocina, con azotea, gas y 
agua. Empedrado 83, inmediato ála plaza de San Juan 
de Dios y si gustan pueden comer con los dueños do la 
misma, que es una corta familia. 12643 8-9 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa Zulucta esquina á Animas; tiene vein-
te y siete piezas, todos sus suelos de mármol, baño, 
inodoro, patio, traspatio, caballeriza y cochera. 
12631 10-9 
OJO—CHACON N . 1. 
Se alquila un piso principal con buenas comodida-
des, comedor, cocina, letrina, agua, gas y llavin; de su 
ajuste v demás pormenores planta baja informarán. 
12615 8-8 
S E A L Q U I L A 
el solar n. 124 calle de la Amistad entro las de Barce-
lona y Zanja, donde estuvo el establo Modelo: Impon-
drán calzada de Galiano n. 19. 11799 lmos-St22 
O c arrienda el potrero Batalla situado á dos leguas 
lOJtí Güines, compuesto de diez caballerías, dos y 
media de ellas de regadío y las demás atravesaxias por 
un brazo del rio. Galiano núm. 79, dan razón. 
12161 16-27 St. 
T A ÜE IS IESES • 
O - R E I L L Y NUMERO 102.—Habana. 
C3-rand.es rebajas de precios. 
Do regreso de Europa y habiendo conseguido nuevos descuentos con los hjjos de L . Menescs, fabricantes 
de la célebre y sin rival marca que lleva su nombre, los ofrezco íntegros al público que tanto favorece esta casa. 
iQuiíii no conoce en la Isla de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A MENESES? 
No liiiy familia, desde la más opulenta hasta la más humilde, que no cstó convencida que son eternos, que 
no hay fabricante en el mundo que pueda competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba más al 
extraiyero que en España se sabe trabajar cn metales, si no díganlo las medallas obtenidas en multitud do E x -
posiciones, entre ellas las de París, Viena. y Filadelfia, en premio de su calidad y de los desvelos y constancia 
de los fabricantes tí. M E N E S E S é HIJO. 
Vista la baja del oro y las grandes remesas recibidas en esta sucursal, no hemos reparado eii hacer ufaa gran 
rebaja cn nuestros cubiertos de M E N E S E S siü competeilcia posible. 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
ricamente plateados. 
12 cucharas $Í0-fi0 oro dna. 
J2 tenedores $10-60 oro dna. 
l í cuchillos Í5ÜO-60 oro dna. 
,3 docenas juntas. $30 oro. 
12 cucharitas cafó. $ 6-37Í oro dna. 
nía BAÑO 
deplata pulimentados. 
12 cucharas .$ 7 Oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos... . . $ 7 oro dna. 
3 docenas juntas... $ 18 oro. 
12 cucharitas cafó... $ 4 oro. 
Por el vapor Isla de Cuba acabamos de recibir un inmenso surtido en 
B A N D E J A S 
redondas, de metal blanco, sin baño de pinta, propias para cafés, fondas, hoteles y restaurante; vienen do doce 
tamaños distintos y se ha liecho una gran rebaja de precios en ellas. 
También hemos recibido una gran cantidad y variedad en 
C U B I E R T O S SIN BAÑO 
DE PLATA 
forma catalana. 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro dua. 
que se ofrecen á dichos establecimientos á precios sumamente baratos. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de novedades en Centros, Prenderos, Tarjeteros, Salvi-
llas, Jarros para agua, Juegos de café. Juegos de tocador y una colección de Bandejas, dignas de figurar cn una 
Exposición por su tamaño y trabajo artístico. 
A P R O V E C H E N las personas de gusto que tengan que hacer R E G A L O S . 
128-17 
()=REILLT NUMERO 1 0 » 9 4-14 
3 I-JQ'VEDÜDZSS. 
M á q u i n a s de coser de S i n ^ e r de i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s de r i z a r y de tab lear . M á q u i n a s de a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de v a r i o s f a b r i -
c a n t e s . L á m p a r a s e l é c t r i c a s . L á m p a r a s de p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s co lgantes , L á m p a r a s de todas c lases . 
R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s de 
h i e r r o y bas t idores m e t á l i c o s . M e s i t a s de c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d de r e l o j e s de s o b r e m e s a , R e v o l v e r s 
de S m i t h & W e s s o n y de otros fabr i cante s , t i j e r a s 
de R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a sas tre y otros v a -
r i o s a r t í c u l o s , todos m u y baratos . 
A L V A R E Z Y HINSE, OBISPO 123. Cn748 312-9jn 
H B A I ^ X Z A C I O H B X J M T X J Q S A . 
E N LOS ESPACIOSOS SALONES BAZAIl P A R I S I E N 
Se alquila para lo que ha servido siempre, almacén de víveres, bodega, café ó billar, la casa Concordia 
80, esquina á Escobar, el salón de la esquina; tiene dos 
puertas á Concordia y 4 á Escobar, seguido de otras 
posesiones con puerta v ventana á la calle; toda ella so 
da cn proporción: las Uuves en el 71 izquierda. 
12-184 9-6 
EffliS. 
T > E K D I D A . — E L DIA 14 SE HA E X T R A V I A D O 
X la patente del buque amer. Ocean Pearl; se grati 
ficará al que la entregue en casa de los Sres. Durán y 
Compañía. Mercaderes 26. 12932 4-15 
EL D I A 12~DESAPARECIO ÚÑl'ERRO bulí dog, color entero, uua mancha blanca en el pecho, 
hocico y boca negra, lleva un collar ancho de cuero 
con las iniciales Si. D.: la persona que lo entregue 6 
de razón Muralla esquina á Aguacate, almacén de ro-
pa, será gratificado generosamente. 
12892 4-14 
PERDIDA 
De la casa calle Oficios 56, barbería, so ha extra-
viado un perro do caza, color chocolate, el que lo en-
tregue ó diga su paradero, se le gratificará. 
12819 4-13 
SE A L Q U I L A 
en precio módico la casa calle de Empedrado 14 esqui 
na á Cuba con diez habitaciones, cochera y otras co-
modidades: la llave en el 12 é informarán Acosta 19. 
12861 4-14 
A los m a q u i n i s t a s n a v a l e s 
e s p a ñ o l e s . 
Para el vapor español "Arecibo," que saldrá breve-
mente de este puerto para Europa, prévia las escalas 
que convenga, se solicitan 1? y 29 maquinistas con sus 
correspondientes títulos que acrediten su aptitud para 
desempeñar dicho cargo. Sobre sueldo y demás condi-
ciones infonnarár nfidosn. 20—J. M. Avendañoy Ca 
12724 4-12 ' " 
X X E S E A COLOCACION UNA J O V E N PARA 
JL/costurera y criada de mano, tiene persona que res-
ponda de su buena moralidad. Egido n. 79 darán razón. 
12711 4-12 
SE D E S E A COLOCAR UNA CRIADA D E MA-no peninsular con buenas referencias. Picota n. 16 
darán razón. 12712 4-12 
TPvE.^EA C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -
JLf vaudera para ropa de señora, haciéndose cargo en 
la casa óá domicilio. San Miguel u. 214. 
12716 4-13 
U N ASIATICO 
desea colocare» da cocinero para casa particular 6 de 
establecimiento: impondrán «dle del Sol número 1G2. 
carbonería. 12723 4-13 
Aprendices. 
Se solicitan, Obispo número 102 lamparería, y uno 
adelantado en fundición. 13745 4-13 
PAEA UN MATHIMONIO 
fe solicita una cocinera de razón, solo para la cocina, 
3ae duerma en 1* casa y tenga buenas rofercucias.-— jnistad 32, esquina á Concordia, altos. 
12743 4-12 
OJO. 
Para establecimiento se alquila muy barata la casa 
Galiano 57. E l duefio Mercaderes 23, chocolatería. 
4-14 
IMPORTANTE. 
En la callo do de Cuba 66 se alquilan habitaciones 
con asistencia ó sin ella, á hombres solos ó matrimonio 
sin h\jo8. 12882 8-14 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa, calle del Blanco u. 37, á caballero 
solo ó matrimonio sin hijos. 
12884 15-140 
O e alquila el piso principal de la casilla número 12, 
OPlaza del Vapor, compuesto de cinco posesiones es-
paciosas y ventiladas, con agua y demás comodidades; 
entrada por Reina: informarán en el entresuelo de do-
ce á cuatro. 12833 4-13 
SE A L Q U I L A 
en 51 pesos oro la casa calle de la Habana 131, entre 
Sol y Muralla. 12815 4-13 
SE ALQUILA 
un cuarto alto muy fresco: inlormarán Aguiar 7ü. 
12805 4-13 
^ITÍOS118 . entre Campanario y Lealtad, sala, co-
íomedor, cuatro cuartos, patio grande y concluida de 
pintar, &. cuarenta pesos billetes, en la bodega esqui-
na á Lealtad está la llave: informes Gloria 101 altos, 
12814 6-13 
SE A L Q U I L A 
la casa número 1 cakada de Jesús del Monte, con sala, 
comedor, 3 onartos, cooina, aguo, sumidero, &, en oí 
número 3 impondrán á todas horas. 
12S20 4-13 
A V I S O . 
E n el teatro de Alblsu se solicita un portero que ten-
ga buenas recomendaciones, en dicho teatro luforma-
rán. 12740 4-12 
U L I C I T A COLOCACION D E C R I A N D E R A 
í leche entera una morena amable para los niños, 
aana y robusta, de cinco meses de parida: calzada An-
cha del Norte n 94, altos, darán razón. 
127fil 4-12 
"NA J O V E N PENINSULAR R E C I E N L L I Í 
_ gada, desea colocarse para criada de mano, aun-
que sea en el campo. Arsenal n. 1 darán razón. 
12763 4-12 
V v ^ E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
1JaatosTi '̂ei1 sea ê criada de mano ó para manejar 
niños ó acOiríPa*'ar ^ una señora: tiene quien responda 
por su condil^- Re îHagigedo 147 dan razón. 
12766 4-12 
N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , 
extranjero, de bastafl-s? inteligencia y sabe bien su 
obiignclon, pues ha ocupada Jas principales casas de 
esta capital: tiene quien respofli* de su conducta y 
moralidad. ObmpíalOO, entre Berna¿a y Villegas. 
127o9 4-12 
— * i*«SOfii TENINSULAR D E MEDIANA 
\JSA- * ̂ lOWirse de criada dê  mano en casa 
edad -tsUdoiaj entiende de cocina y 
^nducta» Informarán b 
9«ien t'enc om-J: ü'ei1 "e n ^ 4-12 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones bastante espaciosas y ventiladas con 
ba'.con á la calle y toda asistencia. Yillegag 67, esquina 
á Obrapía. 13818 4-13 
TT^n $28 oro so alquílala casa n. 136 de la oallo Ancha 
Jlidel Norte, entro Blanco y Aguila: la llave en la 
bodega de la esquina é impondría Concordia n. 97, 
esquina á Escobar, almacén de víveres. 
12839 4-13 
A N U N C I O 
Se ha extraviado una perra perdiguera color chocolat 
cuatro ojos, con las patas canelas y hocico, los dedos 
do las patas salpicados de blanco, con una mancha 
grande, larga, cn el pecho. Entiendo por Linda. L a 
persona que la entregue en el Mercado de Tacón n. 62, 
café E l Gallito, será gratificada, y la quo la oculto será 
responsable de lo que hubiera lugar. 
12844 4-13 
-A.cxt 
ciudadanía americana: el que )a entregara á su dueño, 
calle Jesús Peregrino n. 45, se le agradecerá y gratifi-
car^ 12784 l-12a 3-13d 
UNA SEÑORA I N G L E S A G R A T I F I C A R A con,$5 á la persona que entregue un manojo de 
llaves en San Lázaro 243, altos, que se extravió el sá-
bado viniendo en un coche. 12755 4-12 
E L DIA dído un perro mixto de bul-dog D E L C O R R I E N T E SE HA P E R -y mallorqnin, 
blanco con manchas oscuras, atiende al nombro de 
PRIN, al que lo presente en los pabellones del Cuar 
tel de madera se le darán más señas y una buena gra 
tificaeion. 12746 4-12 
del corriente se ha extraviado una cachorra acho-
colatada con las patas blancas pintadas. Se suplica á 
la persona que la tenga ó la haya encontrado la de-
vuelva á su dueño San Miguel 75, donde se gratificará 
generosamente á la presentación. 
12718 .1-12 
de Fincas y Establecimienlos. 
MUY BARATO SE V E N D E UN E L E G A N T E cafecito, surtido de las mejores bebidas y muy a-
creditado, situado en uno de los mejores puntos de esta 
ciudad; sus gastos no llegan á cinco pesos billetes, y 
sus ventas son de mil pesos para arriba mensuales, se 
vende porque su dueño tiene otros asuntos do más im 
portancia en el campo, los cuales tiene que atender 
personalmente: Virtudes esquina á Crespo, tren de 
lavado darán razón: se advierte que dicho cafecito está 
á cubierto de todos sus compromisos, 
12907 4-15 
V E N D E UNA CASA APO 
para que 
E N T R E A G U I L A Y G A L I A N O . 
Ca-rand© y sorprendente realización, 
desocupar el local y poner otras 
estamos p r ó j i m o s á recibir. 
H a b i t a n t e s de e s t a I s l a : C o r r e d , v o l a d á los espac iosos sa lo-
n e s de l B a z a r P a r i s i é n , t i e n d a L A A M E 1 M C A N A , S a n R a f a e l 
n ú m e r o 2 9 . 
O l a n e s á r e a l . 
P a ñ o l e t a s de seda á 4 r s . 
C a ñ a m a z o bordados y ca lados á 4 r s . 
P A P E L , P A P E L , QUE LO V A L E E N ORO. 
T e l a g r a n novedad , M a s c o t floreada, es p u r a l a n a , á 5 r s . 
No e n u m e r a m o s m á s a r t í c u l o s por no m o l e s t a r a l p ú b l i c o . 
H a y l e n c e r í a , u n g r a n sur t ido de g é n e r o s de seda, l a m a r . C o n 
que a c u d i r , seguro de que q u e d a r e i s c o m p l a c i d o . 
a2-13—d2-14 Cn 13Ü2 
EL SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máqui 
ñas de coser NEW-1I0ME ó N U E V A D E L HOGAR, que tras do ser suave, 
elegante y do muchísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre 
cualquiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables 
cualidades. 
Son no ménos dignas do toda ponderación las excelentes máquinas do 
W I L C O X Y GIBBíS, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendemos á precios excesivamente módicos, las de Singcr, Opel, Amc~ 
ricana, Raymond, Mladelfia y Domestic. 
MAQUINAS para pelar; id. para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para rclojeros,plumeros, relojes, etc 
J o s é S o p e ñ a y Ca 113, O ' R e i l l y 1 1 2 . 
NOTA. Como únicos agentes para toda la Isla de las máquinas New-Home 
y Wilcox & Oibhs, advertimos al público tenga cuidado con las falsificaciones. 
12747 10-12 
BUEN NEGOCIO. 
Por no poderla asistir se vende la bodega calle do 
Amargura n. 2, esquina á Santo Domingo, en Ouana-
bacoa, que tiene una extensa barriada. 
12776 4-12 
¡CALLE R E A L D E L A SALUD! 
se vendo una con tres cuartos; libro de gravámen, de 
mampostería y teja en 1.400$ oro, demás pormenores 
tratarán Dragones 29 de 7 á 11 de la mañana, fábrica 
de cigarros L a Idea. 12568 8—7 
Q E V E N D E L A CASA, C A L L E D E L O S D E -
Osamparados n. 8, de alto y biyo, entre Cuba y San 
Ignacio: impondrán Muralla esquina á San Ignacio, 
sedería La Estrella, y en Guanabacoa, Camposanto 
número 69. 12479 9-6 
T \ O S CASAS.—SE 
daca, con nueve cuartos, mampostería y teja, libre 
de gravámen, cn ?2.500 oro; otra Peñalver, con sala, 
comedor y tres cuartos, cu $1,200 oro. Centro de Ne-
gocios, Obispo número 30, de 11 á 4, 
12925 4-15 
BUEN NEGOCIO 
En $1.600 oro se vende la bonita y cómoda casa ca-
lle de la Glorían. 26, libres para el vendedor. Revilla-
gigedo40 á todas horas impondrán. 
12863 4-14 
CA F E . — S E V E N D E E L C A F E E L SOL, Si-tuado cn la coailla n. 1 de la plaza de Guanabacoa, 
ropio para un principiante por ser de poco capital; eo 
ará en proporción por marcharse su duefío ¡í la Pe-
nínsula. 12849 4-14 
f Y O A L A N U N C I O — S E D E S E A V E N D E R 
V/con la mayor prontitud y por muy poco dinero una 
bodega surtida y bien situada, por hallarse enfermo sn 
dueño v no entender en el giro: informarán Curazao 1, 
á todas horas. 12301 8-13 
A LOS BARBEROS 
Ganga: se vendo un elegante y acreditado salón do 
barbería, situado eu un punto muy céntrico dt esta ca-
pital: se da muy barato por ausentarse su duefio: in-
formarán peletería Los Filósofos, Neptuno entre San 
Nicolás y Manrique. 12812 4-13 
E V E N D E N L A S CASAS C O M P O S T E L A 39 Y 
41, libre de gravámen: para informes Obispo 85, L a 
Sociedad Moderna, do 8 á 12 de la mañana. 
12827 4-13 
Se a l q u i l a n 
un zaguán propio para uno ó dos carrnÉyes; dos habi-
tacioaes altas: en la misma se despachan cantinas. San 
Ignacio 90. 12790 4-13 
Se alquila la fresca y hermosa casa Habana n? 35 compuesta de sala, zaguán y nueve cuartos en cua-
tro onzas oro: está la llave 6 impondrán Teniente-Rey 
número 62. 12809 4-18 
Atención: Se alquilan habitaciones bajas y altas in-teriores y exteriores con balcón á la calle, á 7, 9, 
10, 11 y $12 billetes, Corrales 125, entre Angeles ó 
Indio, con agua de Vento abundante. 
12835 6-13 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, muy frescas. Bernaza 22. 
12795 4-13 
OJO.—Jesús María n? 1».—Se alquila en 26 pesos BiB una posesión con puerta á, la calle, sala y un 
cuarto grande, agua, de Vento y demás comodlaades 
es propia para nna familia corta que quiera reducirse, 
en la misma tTRtar^n á tedas horas. 
EN 3,700 PESOS S E V E N D E UNA CASA E N la calle de San Nicolás, próxima á la iglesia de 
Monserrrate, con pluma de agua antigua: otra en 4000 
pesos en la de San Rafael, otra en $3,900 en la de San 
Isidro: otra calle del Cármen número 50, muy barata: 
los preeios son en oro. Hay varias en la calzada de 
San Lázaro.—Reina 97 tratarán y darán informes. 
12737 4̂ 12 
OJO.—DUEÑOS D E E S T A B L O S D E COCHES. Se venden 8,000 varas planas do terrenos, cerca-
do, con dos esquinas, caballerizas espaciosas y guar-
da-coches, altos para vivienda, salón para pintar y 
componer coches, casa de maíz, etc., no hay otro que 
se le iguale por su vasta capacidad y buen punto.— 
Reina 97 informarán. 12736 4-12 
SE VENDE 
la sólida y hermosa casa San Miguel n. 11, de alto y 
bí\jo, capaz para dos familias: también se permuta por 
dos que valgan como aquella, que estén en buenos 
puntos y en buen estado: se prefiere la permuta por ser 
para dividir entre dos. Impondrá D. Manuel Arias, 
en lealtad n. §9, y D, Antonio González, en Salua 
fi Ví t ím 109. X2772 fiW2 
p O B NO P O D E R S E G U I R SU DUEÑO A L 
X frente de ella, se desea vender una fonda y bodega 
situada cn punto de mucho tránsito y de poco capital 
Informarán Monte 361. 12442 16-50 
S E V E N D E N 
Los Almacenes de Depósito de San Felipe, calzada 
de Cristina frente á la estación del ferrocarril del Oes-
te, construidos de cantería, ladrillo y teja, de dos pisos 
y suelos do madera de tre* pulgadas, on perfecto es-
tado; dimensiones: 27i varas de frente por 88 varas 
de fondo: informarán calle Mercaderes número 3. 
Cn 1349 31-5 
DE ANIMALES, 
E N D E N DOS MAGNIFICAS VACAS D E 
impondrán calzada de la Infanta, Puente de 
juinta del Pontón, se ordeñan de ocho á nue-
ve de la mañana. 1292S 4-15 
n E V Í 
Villarin, q 
OR NO P O D E R L A A T E N D E R SU AMÜT^É 
vende unaperríta Blacautan, Irgltlma inglesa: tie-
ne dos años y pesa 3 libras, Virtudes núm. 1, el porte-
ro informará. 12918 4-15 
SE VENDEN 




PARA PERSONAS D E GUSTO O Q U E P U E -dan pagar lo que vale, se vende una pareja de ca-
ballos, criollos muy maestros cu tiro, solos 6 como se 
desee, do cuatro á cinco años y como do ocho cuartas, 
es una de las mejores parejas que hay en la isla, do 4 á 
6 de la tarde sin intervencon do tercera persona, A 
guacatell2. 12787 4-13 
E S T A B L O D E LUJO L A C E I B A . 
T E L E F O N O 1 , 2 0 3 . 
M O N T E N U M E R O 28 . 
Ofrece al público un servicio esmeradísimo y el me-
jor en su clase. Tiene magníficas victorias; duquesas 
y milors. Acaba do recibir dos maguíñeos coupés nue-
vos y de última moda. Tiene igualmente un liyoso 
Brcak, propio para familias entetas que deseen pasear 
ó ir al Campo por calzada, pues pueden ir cómodamen-
te once personas. Se admiten abonos y medios abonos, 
igualmente para por la noche é ir al teatro. Los pre-
cios serán muy módicos, arreglados á la crisis porque 
pasa el país. E l dueño de dicho Establo quiere corres-
ponder á las grandes simpatías con qne le distingue el 
público. E D U A R D O M. LANANDERA. 
12915 15a-15 15d-15 
SE V E N D E UNA E L E G A N T E J A R D I N E R A de fucile, de quita y pon y asiento trasero y delan-
tero, muy cómoda y ligera, además un quitrín 6 volan-
ta, ancha, propia para el campo con sus estribos de 
vaivén: todo se da en proporción. Impondrán San José 
número 66. 12874 4-14 
Q E V E N D E ! * POR NO N E C E S I T A R L O S SU 
kjJ'icño un müord y un vis-a-vis de la fábrica de 
Binder Freres, de París, que están casi nuevos por lo 
poco que han rodado. Impondrán San Nicalás 21. 
12782 10-13 
Un elegante vis-a-vis casi nuevo, 
un magm'lico laudan do Binder, un coupé de los lla-
mados egoístas, otro do regular tamaño y un clarens; 
un faetón Príncipe Alberto, otro alto, un tílbury pro-
pio para el campo, otro para pasco; dos victorias y dos 
troncos ó arreos de pareja. Todo se vende barato y no 
hay inconveniente en tomaren cambio otros carruajes. 
Salud 17 á todas horas. 12834 5-13 
EN Q U I N C E ONZAS ORO SE V E N D E UNA di uquesa: puede verse Monte 28. 
12719 4-12 
GANGA 
Se vendo un elegante y sólido vis-a-vis de dos fue-
lles y do la fábrica E . Courtillcr, última moda y de muy 
poco uso: se dá por la mitad do su valor. Amargura 39, 
á todas horas. 12760 4-12 
Q E V E N D E UNA D U Q U E S A D E M E D I O USO 
(Ocon su limonera americana, casi nueva y un caballo 
criollo, colono de más de siete cuartas de alzada, para 
la misma, de inmejorables condiciones. Informarán 
Amistad 118. 12585 8-8 
SE VENDE 
un caballo dorado, de 6i cuartas alzada, mareba: se da 
barato: informarán San Nicolás 202 á todas horas. 
12788 4-13 
SE VENDE 
un perro de presa mixto de bull-dog. Jesús María 
número 33. J2722 4-12 
DE GAERÜM 
SE VENDE 
un pequeño quitrín con su carnero grande y arreos, 
á propósita para un niño. Habana esquma á Cuarteles. 
12921 4-15 
EN QUINIENTOS PESOS B T E S . S E V E N D E un milord do alquiler con tres caballos: para verlo 
y tratar Morro 5, preguntando por Romualdo, de once 
duna. 12867 4-14 
SE V E N D E N UN Q U I T R I N D E P R I M E R A , ruedas muy altas y dobles, un faetón do cuatro a-
sientosy un carrito de dos ruedas, todo baratísimo. 
Monte número 268 esquina á Matadero, 
12881 fc-W 
DE MUEBLES. 
UN GRAN T O L D O D E LONA Y UN ARMA-toste figura de kiosco para mostruario y nu mostra-
dor recto de cuatro varas ae largo, cuyo frente en vez 
de madera tiene un cristal enterizo, propio todo para 
cualquier establecimiento, se da regalado por desocu-
par el local. Aguila 149. 12919 4-15 
GKAN BAZAR D E B E L E N . — M U E B L E S B A -ratísimos: escaparates y canastilleros de palisandro 
y caoba, pianinos Gavcau, oblicuos y barrajes bron-
ce. Todo DUCHO y barato como lo acredita esta casa. 
Acosta 79, entre Compostela y Picota, 
128-18 4-14 
DOS CAMAS D E PERSONA CON B A S T I D O R de alambre, nuevas á 25 y 28; una de colegio, dos 
do matrimonio de mucho adorno $45; una de niño con 
barandas, grande, $25; sillas y sillones de varias clases 
baratos y otros varios muebles baratísimos. Composte-
la 119 entre Muralla y Sol. 12887 4-14 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . — T E N I E N D O quo dejar la casa el día último del mes corriente, 
vendo todas las existencias Juntas ó separadas, á mue-
blistas, empeñistas 6 particulares. Monte 69, frente al 
café Harte y Bolona. 13805 4-]4 
SE R E A L I Z A N POR L A MITAD D E SU V A -lor dos hermosos aparadores nuevos de caoba y es-
pejos, camas de matrimonio, medio uso, $25, nuevas 
de lance $45, bastidor alambre; farolas para zaguán, 
sillas, unaporcion de prendas de oro v brillantes. Agui-
la 86, esquina á San José. : 12870 4-14 
POR L A MITAD D E L O Q U E COSTO Y SIN uso alguno, se vende un elegante juego de cuarto 
de fresno, un juego de sala de Viena, fino; un juego de 
comedor de meple; un excelente pianino de Pleyel; un 
escaparate de espejo y otros muebles y flores. Indus-
tria 144. 12875 8-14 
AMISTAD N. 132.-SE V E N D E N L O S MÜE-blcs necesarios para amueblar una casa con más 6 
ménos liyo; precios equitativos: hay bonitas camas de 
hierro y bronce, escaparates, peinadores, juegos de 
sala, espejos, cuadros y demás artículos análogos al 
efecto. Junto al paradero de Villanueva. entre loa 
hoteles. 12806 
T*011 ^TJ°^T'ARSE SU DUEÑO A L A P E -
JL nínsula, se vende un juego completo de cuarto, de 
palisandro con cama imperial. Bernaza 50. 
12798 8-13 
L E A N TODO. 
Ün juego de sala casi nuevo cn $130 BiB,; medios, á 
como quieran; un escaparate de corona y espejo, á 125 
y $185 BjB.; el mejor piano de Erard, de media cola, 
en 8 onzas oro; un pianino Pleyel, en 13 onzas, pero 
nuevo; otro de Erard, en 5 id.; escritorios de rda, de 
comercio; carpetas y bufetes de abogado; 12 sillas de 
medio brazo, cn $24 B[B.; sillones de barbería; espejos 
de todas clases; camas do bronce chinescas é inoaoros 
y lo que se ofrezca, en Reina n. 2, frente á la Audien-
cia. 12775 4-12 
S e v e n d e 
una mesa de billar chiquita con todos BUS utensilios en 
buen estado, propia para casa particular. O'Reilly es-
quina á Cuba café darán razón. 12709 4-12 
PIANO. 
Se vende uno cuarto de cola, propio pura aprender, 
so da barato. Puede verse Industria n. 138, su dueño 
Trocadero 35. 12742 4-12 
U N BUFETE DE CAOBA 
casi nuevo, se vende muy barato. 
O ' R e i l l y 3 3 . 
Cn 1385 4-12 
ON 
Continúan realizándose las existencias del 
antiguo almacén dfe muebles de D . Mariano 
González Lanza, calle de la Habana n. 138. 
12318 16-20 
SE VENDE 
Un Tío Vivo y un piano de Colla y Colla: en Jesús del 
Monte, calle de Luz número 8. 
12188 16-29 st 
A l m a c é n de p i a n o s de T. J . Cúrtis. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J O S E . 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
11681 27-21s 
DE w m m 
SE V E N D E N BARATAS DOS C A L D E R A S D E fluees en muy buen estado y con todos sus acceso 
ríos, están en la Habana, informarán Obrapía 36, altos 
1288-1 6-14 
SE V E N D E N DOS MEDIOS T R E N E S COM puestos de 4 tachos, 2 pailas, un tacho cachacera y 
8 gavetas: todo se dará barato. Darán razón cn Ma-
tanzas, Manzano 141. 
12741 15-130 
PerHwla. 
CONGESTOR P E R F E C C I O N A D O 
Sistema seguro, rápido é inofensivo, para curar im-
potencia, derrames, vicios de conformación y desarro-
llar los órganos genitales. Médicos ilustrados y la 
práctica de muchos años lo certifican.—Dirigirse per-
sonalmente ó por el correo á J. T. D., Perseverancia 
n. 38, Farmacia, Habana. 12778 5-12 
BALSAMO A N E S T E S I C O D E L 
D R . A G U I L E R A . 
E l que lo use con constancia según su método, se 
verá libre de callos en poco tiempo. 
Depósito Farmacia ' Santa Ana" Muralla 68. 
12599 15-7 O 
O ^ ^ o o O o c<>o oOo o o o o c o c?Coc 
F L I O O I DB B E E A H 
0 V E G E T A L , 0 
^ X > e l X>-r . O - o x i z a l e z . ^ 
Q [DE LA HABANA.] Q 
X QUINCE AÑOS de éxito y mas X 
Q de SETENTA MIL enfermos cura- Q 
o dos, algunos de una muñera prodi- o 
0 glosa, son la mejor prueba para de-,^ 
X mostrar que el LÍCOR K.VLSAMICO X 
0 DE BREA VEGETAL DEL DR. GON-*0 
Q ZALEZ es el que mejor, combate los. Q 
^ catarros crónicos, ̂ Joses"rebeldes*X 
« esiif.ctoracioues abundantes'.' asma. X 
A bronquitis y ^rfi í ls afecciones ' i ^ - ' o 
£ tubo respiratorio. Preserva do la U- O 
0 sis, es útil en los catarros do la ve- Q 
0 j*ga^ purifica la sangre de sus malos Q 
0 humores y tiene una acción tónica o 
O sobre todo el organismo, de tal suer- o 
0 te que con su uso se abre el apetito Q 
Q y se engorda. Q 
Q Los enfermos cansados de tornar n 
^ otras medicinas han recurrido al L i - v 
0 cor de Brea de González, y á su bené- ü 
X fico inllujo han recuperado el don;X 
0 mas precioso de la vida, que es la^O 
8 salud. O E l público no debe confundir E l x 
f! Licor de Brea de González^ con otros •« A compuestos que se anuncian COU'̂A 
0 nombres parecidos y que no son nias!0 
Ó que imitaciones sin eficacia. 
0 v : E l Licor de Brea se vende en to-': ^ 
§ das las Boticas acreditadas de las''Q Islas de Cuba y Puerto Eico y la v 
República de México. 0 
X Al por mayor se vende en la X 
§ BOTICA Y DROGUERIA DE SAN JOSE p 
0 Calle de Aguiar N. 106. o 
H A B A N A ( C U B A . ) 
l o O o o O o o o o o O o o O o o C o C ^ O ^ 
Cn 1266 13-60 
I I8CELAM. 
P L A N T A S 
San Ignacion 140 se venden tinas con plantas para 
adornar un patio, baratas. 12898 4-15 
BAÑOS D E L VEDADO 
Si el tiempo no empeora se abrirán el 25 del actual. 
12864 4-11 
SAN IGNACIO N. 17, 
H A B A N A , S E V E N D E N 
TEJAS DE M C ACANALADAS 
al mismo precio que las do hierro galvani-
zado. 12574 2G-7 O 
A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar est« nuevo abono que 
tan cficacea resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos últimamente en varias lincaá, pueden pasar 
á la calle de los Oficios número 31, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
n 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio ma3 eficaz para curar con prontitud 
el Reumatismo, las Fluxiones de Pecho, los 
Dolores de Garganta, de Ríñones, etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en PARIS, 31, rúa (calle) do Selne. 
ÍÜ la Habana: J O S E S A R R A 
S B F E V f l E 
T I ? I x o ^ s i o x - - DE^ é V X* O 
KfffAO / SUCESOR 
H" 398, calle de St-Hocoré, París. 
Llama la ?tención de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes de 
los géneros do París sobre su aparato 
BClzugeno y los polvos para hacer agua 
de selz, sodi-waler, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca de Fábrica 
Casa de Confianza 
FONDADA EX 1835 
ENFERMEDADES DELPECHO 
D E L D ? C H U R C H I L L 
J A R A B E 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
A l cabo de algunos dias disminuye la 
tos, vuelve el apetjto . j s ca» £ 5 sudores y 
el enioi '^;r¡iente fuerza y tm bien-
estar enteramente nuevos. A eso se añade, 
poco tiempo después, un cambio muy sen-
sible en el aspecto del enfermo. Las eva-
cuaciones se regularizan, el sueno es 
tranquilo y reparador, y so manifiestan 
tddas las señas de una nutrición fácil y 
normal. 
Se advierte á los enfermos que deben 
exigir los frascos cuadrados con la firma 
del Doctor Clmrchil l , y la marca de fa-
brica de M. S W A N N , Farmacéutico-
Químico , 12, r u é Castiglione. PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada irasco en Francia. 
Se espenden en las princioales Boticas 
IBOBIUUII 
NOlflAS 
P O L V O C E . É R Y •Se vende en todas partes 
V- r. BALL. A.-i -J* ORO y cíe PLATA 
eo /¿i t.-i... . ' i k t /ti* Ŵ» 
x>r LAS 
mm s i a s ^ b r u a 
íp.-cSartas cor rar-as Soceíacss HedlUw^l 
GE tran, ¡a y afc' ÉStmi^W. -
e m p l e a » : - » c c v t ' S IUS*» «le á o á á c s t o f i 
CT1 lo-s HO . . . • lis uihmís 
r.en ' •;:< í.irías .vn bui-n e.úlo constante, 
con»ta EníennedMes dorottm j 
•ivs uictss de todas elases 
-¿íiX^lbz. de ÍOÍ Colores del Cutli 
BiJtV-í «ÍT0C0 «LI.¡C!*ÍI j>REC»5ÍO t UK'OC 
l>*Ha • ( CUBARON ItK LAf 
I N C O M ' í ^ E u C l A S DB U 0 M f c 
en la Casa Mí*. CIRIMAUO Ftl-S v CX 
.-.« e-alie; Boiu-eone, 19 • 
Pe.fKKi tari'j en /-A tlAfSAlt* • 
IAIT ANTÉPHKUQGB 
L A L E C H E A N T E F E L I G A 
pura o mezclada con agua, disipa 
PEGAS, L E N T E J A S , T E Z ASOLEADA 
S A R P U L L I D O S , T E Z BARROSA 
L . ^ ARS.ÜGAS P R E C O C E S c-
& E F L O R E S C E N C I A S 
B O J E C E S 
e i í ^ t e ^ el c ü t i s 
J ^ l i m e n . - t a . c i o n . S ¿ a c i o r > á I DE LAS . E5 
M A D R E S , N I Ñ O S , NODRIZAS y CONVALECIENTES 
Por uso de la Fos f a t i na Fá l ih res 
P A R I S — 6, Avpnue Victoria. S - PARIS 
Oepositano en la Habana : J O S É S A R R A . 
Exíjase el sello 
Francés. 
Exíjase el sello 
FranQBi. 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
ZU m a s p o d e r o s o de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los M é d i c o s de Europa eo; 
todos los casos de Estenuocíon de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó CaeoQttimU,i 
Escrófulas,Raquitismo, Enfcrriedades de los huesos,Dificultades de crecer. Inapetencia, DíspqpsUU. 
París, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Chsrcbe-Sidi.— Depósiícs ea las priccigales rarmariai. 
I N J E C T I O N C A D E T 
ION CIERTA en S DIAS sin otro medicamento 
J P A . R I S — 7 , J B o w l e v a r a D e n a i i t , 7 — P A . R I S 
C Á P S U L A S 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o Montyon 
Las C á p s u l a s M a t h e y - G a y i u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el es tómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y ios médicos de los Hospitales de P a r í s , Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B lenorrag ia , la 
Cis t i t i s del cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a vej iga y 
de las utas umianas . 
1156 Cada frasco va Acompañado con una instrucción detallada. 
£xí7ans« í a s Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylua de C L I N y G i a de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerias ^ 
G 
A n e m i a ^ C l o r o s i s 
D i a r r e a • N e v r o s i s * C o n v a l e c e n c i a s 
V i n d e B u g e a 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidad. 
El V i n o de B u g e a u d , que tiene u n sabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Convalecientes, á los Niños débiles, á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por la edad y por las enfermedadeSi 
Venta por Hayor: LEBEAULT, 8! A Y E l Y C% 29, rué Paleslro, PARIS 
Pop menor, Patris, Phu LEDEAULT, 53, Eéaumnr. 
SF, TrW HALLA TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
ORIZA -LflGTE. - C R M E OKIZ.A ORIZA VELOUTE 
P l H F I J 
3 
á l o s C o i i S T a r o - i d o r e s 
CEZ LOO GCNCR03 DE l_A 
PARIS — 207, Calle Sa in t -Honoré , 207 — PARIS 
OS PRODUOTOS. 0E L A PERI:UMERlfftORIZA 1. LEGRAN 
f i e o e » * s u b u e n é x i t o y e l f a v o r d e l p u b l i c o : 
1* A l par t i c u lar esmero con que se < 2° A sus ca l idades inalterables y á 
U a c e n s u s p r e p a r a c i o n e s } l a s s u a v i d a d e s d e s u s p e r f u m e s . 
AUNQUE SE HACEN E B Í S T A C I O N E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUWERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de íineta y perfección que tienen les verdaderos. 
Como la amriencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los ^ 
VeréCatleros JProdtictos tíriaa, los Sres cotístemídores deberán ^ f l j r 
precaverle contra tan ilícito comercio v considerar como fal-
sificados todos los productos de calidades inferiores que 
no son vendidos tnas que por las casas poco respetables, -
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ie 
d.el ^ r 
lodo-Ferruginoso con Quina y Cáscaras de Naranjas amargas 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su c o m p o s i c i ó n le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la A N E M I A , la CLOROSIS, las ENFERMEDADES d e l PECHO 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la T ISIS 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múl t ip les y 
seguras y por su e c o n o m í a para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los d e m á s medicamentos 
semejantes. D E P O S I T O G E N E R A U ; 
P A S I S - 209, rus (calle) Saint-Deais , 209 - P A S I S 
V E N D E S E EN TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS D E L U N I V E R S O 
k c c H F E R M E D A D E S O f n , ^ 
«LA POR MEDIO DH LOS ^ # f # 
Polvo, Pas ta y E l i g i r Dentifricos ^ 0 / 
DE I-O3 
R R . P P . B E N E D I C T I N O S 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P r i o r D O M B ü A G U E L O N N S 
D o s M e d í t l l a s [cíe O r o : Bruselas 1880 — Londres 1884 
L O S MAS EMINENTES PREMIOS 
I N V E N T A D O 
E N 
Por el Prior 
P e d r o a o u a s i i . u D 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t í f r i c o 
de los R R . P P . Benedictinos en dósis de 
algunas gotas en el agua, cura, evita el caries, 
fortalece las encías y restablece la blancura p r i -
mitiva de la dentadura. 
« E s un verdadero servicio prestado á nuestros 
lectores señalándoles esta antigua y útilísima 
preparación como el m e j o r c u r a t i v o y ú n i c o 
preservativo do las Afecciones dentar ia s .» 
Casa establecida en 1807 ág t B B g flkl 3, R u é Huguerie , 3 
Agente general : 9 E a V H U I H i BORDEAUX 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias y Droguerías del globo. 
A P R O B A D O POR LA ACADÉMIA DH MEDICINA DB PARI» 
E L QÜINIUM L A B A R R A Q D E CI un vino eminentcracnic tónico y febrifugo desunido i f ce inp lmr 
todas U i demás preparaciones de la quina 
E l qutnium Labarraqae contierK- todaí los; principioi ictivo» de l u mejores quina» combinado» con lo* 
Tinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M LAB.4RKAQUK se ordonna, con felices resoltados, a los convalecientes de enfermedades 
graves, k las mujeres recien-paridas y á (oda persona débil o extenuada por fiebre* lentas. 
Asociado a las verdaderas pildora;, de Vallei produce ios effectos maj rápidos en los caso» de Clorosit 
Á u m U y Palidci de color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraquc ic toma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallei antes de cotner r 
Se vende en la major parte de las Farmacias autorissdas, con ^ j ^ t t a j 7'cv¿~íCxz¿tíy**'-& 
r&bfttAdtti y renta per mijor : U oasa L. fíí-KS! ja&sfc et Parla. 
la ürma de 
